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. :'^: {Noticias da Europa'.itazidaspeiq^paquete, 
i-. ■■/Vafice'i'BopBOoasB, éJÍíraáó/,«y^òríó;do 

'■^'^,  Rio a 20 do corrente),"        };] 

; InglBtérrJra . 

{aiè 27' do passado) 
''■ :'íí%^-. ., ,       .,   . ,,  

. ■■'^"■■■."í^ÍDíirànie tro9Í^os9Se3'còntinuá8,em''.que o 

.'/-v.:--.--:' .i:;--'i,r-„s-TK'™nn(nD.-Ó8obstruç- 
siiccessiviia 

, ii^goiiiosí^Níi, 

ií>^j)íi"éntárr iiã'fnái|hSisegefnfB^-'at,üeiiap, pissarj 
|^|r\o9::3.000;0i)0v;o3terí)ti^3r:^ 
'■;;;.■■'ií-poáia';''"'''.:?-.!^-""'' íV/,,--'''; '■'.'   " ■''   '.■.■■" ■'■-';'-'-: 

",'".x:: Mr."^radlaiigh fora informaiio,,poios prò^ 
.'. >;':-i'cuVaí(!ps'Sè'''-'seü'in7atÍga,v:ól^ 
,i.'   thòdoxo MrrNéwd8gatR,:q'u6 uma órdeni iã' 

;,-i.Bor requisitada   contra  ellé.  para exigir o' 
t.0í'í^paBamonto .de multas avultadas em quo iu- 

■ ^coiToía;por ter. illegal mo dté tomado'assento 
' na câmara, om uina aessílui, Na Irlanda tinha 

■í havido, sérios coriflictos, entre divérSo3;re- 
■.•giroent03\d6-tropa3,allÍ(lestaGadas; "-    ■ ■ 
,.   Na:Irlaada,--..córnòi,aé:Os-, agitadores nSo 
"creassóra aufficiantes eràbáraçosào governo; 
; depois d(),.dia:d6SiPatrlçioo3: próprios ■ sol- 

■ dado's de linha:àtiiçavam-sc' Reciprocamente 
■'..rias ru!iB^<lo' Gãl\yay, em- consequência dò 

■■'•ríyàlidade',^parece, qiie" antiga.oiitrelaa pra- 
'  ;çaB-dú8TegiinêntÒ3'84-6"S8; ■    ■.'■■-':   .   ^ , 

"';■ França'-.   '■-'■■'■■■■'-■ 
■■'■ '^■:.  i" '.- .■:-,     .' . - ■'. '■■" -. ■ '■■'■  '   ' ■■        .'■ 

■■■J^.V::-:." : [Paris aiè 27 do passado) "■'' ' 

-iV, 

; A camará dos deputados- da' Frá\iça, após 
rápida^ discuBBío/autbpiaoup governo á.ra- 
tificar o tratadodécoihWarcio conclúidocóm 
a Bélgica j restando ainda obter a áutoriaaçao 

\ do senado. -■ ■. '. •'     -. ,   ■   n  . 
A' mesnia.câmara dos deputados foi apre- 

- sentada.por.Marcéré, o. parecer'favorável aij 
restabelecimento do divorcio. A.'imprensa 

,, republicana'; .elogiamuito o. trabalho^ o que,' 
na opinião das folhas.cohtraria.s, biistá .parai: 

|. ''■. "^irovár quãorolatoreaqueoeucompletamento 
''-;': ■■OS prineipios. qúo-suslontaya quando,a,asso- 
,,:■■ ciaçaó do's.' Vicente, de Paulii'cóntáya-p 

■/'•'iV/'oiitrp .03 aeus^membros: mais:actiyos o forvo- 
■;■•,; ■ ■ ro'sosi' '-.." ■' " :, ■■".V ■'; .'■'■' ■ .."•■ ■ ■ '■•■ '■'■■'. ■ 
'. 'J:. . Foram nomeados.': consulgerarda Repu- 
^•■■VT/blica'"Fránceíai:'era,Móateyid^'p,'.y Conde..de 

'" ■'."-l!;! Riíi vi!lo;xori9ul''áffi;'Llltióf^có'nsur^^^^^^ 

Auatro-Xiungrla 

, Na Herzegovina^ aa tropas austríacas oon- 
tiauavama sua i^archa aem,oncpntrai .m-l 
_3'urg6nt6ã^■P8gúeno3■ban'dÒ8_àindà■ci^c^^láváTil 
nãs;re^ióeà oQ'de.'iiao&aviain'peiiet'rado' òa; 
;Ãu'3ti* à'co3'';';m'as/ ',qiiándò'''áUi"/çhegá83eín' 
ii,ao'encõQtrarÍam.-pro,yáY6lrá,èní ináiirgen'-' 
tes'. Já sé roconlieciá 'C c'onfe'ssava gèráliaéii- 
te que a insurraiçiío. .nSo fora tflo séria como: 
só íqraia/vistó' qúejiuücaiQuSou áffroiitar as' 
iropa's); e'-ao'os pàndoa qÜó BÜ)jsÍ3tiâ.iTÍ','áindk| 
orí^ni ■difíiceÍ3''dé.VaÍcánça,r," .flua';;eiÍ8Íencíá' 
ntfó'9,ra"inat3;'cO'n3W6radã^6m'ó^^        porigò; 

. -■j-^ Ruaala'"'.     -.■:.! :^:'^v--', 

■í?'-íé':'MÍi'3agra'd6J';'"--- ..,.__ 

v.^ ....„_„„-.^. ...,,„,.^,^_, „^..„.que'áa.'.:á;'.3Íí'-: 
o i e ti a d'o^- riis s a ■■ qu i zo ssó í c once'd jsp ^^i lii e s rei"o;„V9 
!m i nim o, d.ü3.' p e didõa .■'íó rjtí úla dos-' ^'p alo \À\ ròg tò^ 
rio executivo, poder-se-hi a, evitar a necü.sj 
sidadede recorrer ás^medidas violentas.,Ter^ 
iàliiã pala: exposição '.do programtna' ■. e; dos 
projecto3 do .partido nihilistaj á dostruiçSó 
da-ordem déicousasactuaéso a divisüo, da 
propriedade.'<PruBegtiiremo3 neste caminho 
e estamos resolvidos a sacrificar .a. vida.-Nos^ 
aa divisa, é:—Yictoria ourmortoil-» ,.■,'-..; 

OCííiíroii ropcheu;da-.fi'Ottteira rusaâ. o 
'seguinte despacho, quâ publicou debaixo de 
tòda.areserod :« O orgam nihiliata .falia 
do-.uma-revolüçâo de palácio preparada.pela 
santàíigà,.- pára'desthi-onar Aloxandté III ó 
pôr em seii lugar, cora o titulo dq regente; 
oii inòsniò dò czar, seu irmão, o .Grilo-Duquc 
iWladitniró:' ■»'■: 
■ r:'. Este 'grao-duque achava-se entio na Aus- 
tria', ipara onde partira,, algumas «emanas 
antes, annunciandó o projecto de .acorapa- 
nbar a"g.ri-duquoza, sua-esposa, á Sicilia. 

■ ■ Segundo um despacho aivigtao k' Franoi-.', 
grande.numero da sacerdotes polacos'exila- 
dos iia Siberia foram agraciados. '■. \:-; 

A presidência íla | 
ar Moreira Goiar,'ql 
rendis da cidade doR 

'«pilcarrogára o 
ipr.da mesa de 

-- _j^_i._í, ça venflca- 
gSodos factos occorrido^E$Brapaiiliia Hy- 
draulioa.iíesguárdánícfct^pirêítos-.-^íiQte- 
■ressesdosicofros p'rovift'ijpfi»^'^'' ' ■  ■''"■"■ 

Pélò juiz, de direito .d'p^ 
nal; .do' Rio,-Orand(j,i';õàe. 
res, foraraabsoividoB'pK 

''^iiistrioto.cri'i?!^. 
^hpnjp3pi\;jÇ'lÜ-' 
'■|9S9;-.dflT'e3píÍ'Ü-' 

^iiip'regadpp'iia' 
f-. --. _,,.,.„„JBtò'.ií'ii'foira-da 

CuQh{kí.'EnlHiffda-SÍlyãí!r|«^rà'.'o .\ütÓ'ni6 

*"1''!Í0S   OlA&lífiii 

sabilidãde,'.ínstíiurÃdõ^^f 
mesade'.roflilas;.,' lilaríOBlf? 

serem catochiaados todos os índios que aqui 
tem vindo Sena conveniente que o poder 
compotanto nSo daspil'ezasso esta occasi&o » 

■ ^ Na'Cadêa■■;de.Co^itiha■no'dia9■do,!cpl■^ànte,■ 
á8■'8■;'horfls'maÍ3■';òu'■mon■p"3';'a'a noite,'-teiílou: 
ôuiciiiar-ae," dàá.dp'"únia' liayalli.ada""' np'p^a- 
"oojo, o preso'sentenciado .Francisco. ,ElÍas. 
Bjernardés da Silva, que mostrava estar sof-: 
"frondO'.do.jdesarranjp'mentall/' ■ ■'".;''- ;■ 
']■ ;0. dr.,",delè'ga'dp,"/compárpcçn'dõ alli.-fónipü 
ás provideaciaé.qúe.iOicaaOíóxigia'.' 

Mcaàíl^fll. 
iiap-'prPiiS'sao^! 

i í^íifmnarípair-: 
.-^ ./Kotol-da.l'taf 
laáltíWsraíidfs.' 
m^ 

I > 

■lllRnlVlllOiXOnSUÍ cm. LillíD0a;,^i;ouau»(vi.'U03sa 
■cSpÍtal.-M.'SÍÍÇâ,:èonMi;foEÍi:CagUUriJrp%^ 
oelíer do óonsuladp dò França,.:':era Buehbs- 
Ài^rès,, M. Martin; cháncéllei-ém..í;,ima. ' ■ 
,- O principé de Holienlohc, yolíarà a.tomàr 
conta dólògardeorabaiiàdür dá"AUera'ahha 
em Paris. .   -,■   ■•=■■■■■■■■-■^^'\   v" .'^ .■■■■-.-■;'. 

Tí;; ^INTERIOR  ':^r 
PROVíNCIA  DE S. PAULO 

'i' ItãUã 

A próxima commemoraçao do anníversa- 
rio das Vésperas Sicilianas era Cálermo, 
excitavam em Nápoles e Eoraa vivas appré- 
hensOes.- 

O governo tentara debalde, dissuadir os 
promotores da cpramemÒraçao de' réaliz'al-a, 
no.intuito de evitar raanifestaçSes antifrance- 
zas e o desenvolvimentp,-;dos, elementos sepa- 
ratiBtas da Sicilia. 

Acreditava-se quo .as festas terSo tambem- 
um caracter anti-clarical muito accéntuádp. 

O minisírp da fazenda,. Magliani, fez  pe- 
ranfe a cartara dos,deputados.a exposiç5o,da 
sitüaçUp orçamentaria da Italia, mostrando 
o estado prospero das ,âiianças italianas. 

.0. excedente dó èxercicitfdé  .ISIíl, calcu- 
*^, lado,,por estimativo, em.7 3/4 niilhfíés de 
'libras, equo seesperayá. descesse .a.'41/3 

milhcles, era conseqüeiiciã das leis o decretos 
ulteriores, elévóu-sé'á '49 í/5 milh'ffes:; 'pro- 
vindo seis roilhSes de economias realizadas 

.   e 43 milhOesde augmento de receita. -- 
Este resultado' provém do melhoramento 

dà!i condieBos econômicas do paiz. -       ..   ' ' 
O total das ímportaçíiea a  exportaç5efi. de 

1881 é 8uperlor.om.iÚÜ;raílIi(5esno,de. 183/1 
■' Ãs exporlaçCes augraeritaróm'68 jniliiaes, 

'r "O floe prova qiie à cesaaçaodò curso, forçado 
■ ' naolhes é prejudicial:"^,'." ■'■;;■■■;:■■;■^"';:v y'-l ':'■■':':'. 

Allemanba 

f'U- ■^ ■E'.'Ospantosaa.immigracao^aUeraa.para; os 
^-,v ..Estados^Unídos;'já-^àèdüSreonflá.^li'e-'a-^rbpu-; 
'■íS',;. 'blicaamericana'tpmo"providencias cqhír'''.''; 

■^■'i.-. inVasiíó. Dizumá.fõlha-:;: _ '"    ■.; ' .'■■■ 
*■.: '.''^lE'em .visa.qiie 03'■jbnlaoB.allemae8.an- 
■ V-'^" nuhciám,sagiiiido-BeuB correspondentes, qua 

'"■'-"■ os.negocios'vaoTOal'n'oBEstadoa-Unidos. ;A' 
.-   . emigraçSo allemSi em Vezde-diminuir, crès- 

. 'ce. "Partiram de Hamburgo' no9 doiis primei- 
,; roVinèzes de 1879,' 1880e ISSl; 1,38% 3,28? 

e 8,463 pessoas; este ánnd, 'iib, mesmp j.srio- 
do,. 12,804 allemSesforam buscar fortapa do 

" joatroíadodo oceano."'■■ '■':. 
:;' '«Se'ifltó cóntiiniá; .talvez se^ve^a,'um des- 
. ,:teBdÍa8,'ò,còngreB3Õ p.r.òliibír a :iram.igráçap 

^ ■.'   enropéa durante 20 annps; .como acaba de 
.■■■■■■■■   prohibir achineza; -^ifl-'-'^-'■■■;■■■ \--/y^    - 
:r.7.-^'   ■i.j^' Nova-York, èm .23 do Marçbjá fmham 

pllêga4a4e Allemanhà,.Irlandá,e Scándioa- 
:■■. .  ■yia 43.646 immigrantes, jsto.é,. mais 13,79o 

-'tfdo que noànno ündó."».'---"    ■  .':■' 
' '  .   O ifih da polemica éiitre folhas allemas 
.'■ e>n8Ba3'cóntihiiáva',a,;d(ac;or.:,0;nrtÍgo;do. 

-.k- Goios,era.honra^do.iiiiperador, Guilherme foi 
' ■■     reproduzido integralmente na primeira-pa- 

■ ginadaffaieía'tó:diíê»w,riíiaáí>_ífMí-  .'.. 
;   - o Monitor Official :do,}mperto AllemãQ 

'publicou o rescripto díngidoí pelo-imperador 
ío chancéllef do império,' nô'qual expressa 

■l-' -   seu profundo' o sincorP TccoaliecilnBntp a to- 
■''      dos quantos lhe deram testemunho; de, amor 

e fidelidade, por occasiao do anmversano do 
seu nascimento. 

:Gámplnn.B.—Recebamos as folhas .de 
hontera. ■■ .'     : ■','■ -.'■ 

.. — Seguiram;jpara'S. Paulo.sem virtude da 
íalta.do.forçaf publica o segurança'ná^cádeia 
desta cidadeyios seguintes ■pre803.-:^,■Araa^o 
Lopes', Carlos Leite ,Penteado, .Jâgo Manoel 
da ,plivcira, Arthur,Mãriàiio'dei/Maino, Al-, 
fçpiii) Gúedesj- '-WaiçJli^chJVináisnzo. \   '■■, 

'.["■■jiaiiTies'rwtfccl^aoiaoimiu^or-reaMarcplino 
de.Paula.qua vae cnrapnr^a pana,do , Ib ma- 
zes pjO.'diaa do'prÍ3aò,'qüè,lho loi iijiiposta 
',pc.Ip'ja'ry;'désta,.terraó   ■..''■' . 
' ..'Caplvary.—Esórovòram ílessa locali- 
dade a Íí(i2eía cfoCítííipmàs'.-' '',''■ 

« A 16 do corrente, deu-sa nesta cidado o 
tallecimento da éxraa. irá. d, Maria Isabel 
do Almeida. Lei te, míEe dos srs. capitão Sal- 
vador Martins Bonilha-e Antonio M; Boni- 
Iha ■ 
' Era viuva do capitai^ Martins Bonilha que 
nesta localidada.era outros tempos, gozou de 
grande estima o real influencia 

Era uma senhora 'muitO considerada o 
estimada pelos seus merççiraentos e virtudes, 
o,.baixando ao tura,iilo'com 76 annos de ida- 
de, lega a seus ãlhos alguns bons e a memo- 
ria de seus actos dignos de serem imitados. 
■ \Ein'seu testamento deixou l:Olf$ a uma 
orphü que creàra, e libertos dous escravos — 
Folisbertoe Ign''z, pelos bons sorviços que 
lhe'prestaram.   '     -' 

Sua longa vida inspirou-se sempre no 
amor-para com 03 seus,, na pratica do bem 
para com todos 6 da caridade para comos 
desvalidos, e se e3,tes actos sSo os que abrem 
o caminho.pára o céò, sua alma descansa na 
mansão celeste.» 

PROVÍNCIA DO RIO GRANDE DO SUL 

[até Í3 do arrénie) 

As folhas da cidade, do Rio-Grande cha- 
niani'a'Bttencao'dopresidenta-da província 
para;o decrescimento, das. rüudas ;provÍn- 
ciaas.      ■■.■'-:■   -.■,■-.■., ■ ,      . .   , 
-. A', esta, respeito diz o Commercial de 12 : 

• '< Ko,''mez'daTíarçò"fi'ndo.-. nrrooa'daram" as 
mesas de pandas'■provincíaas : "dò''Polotas, 
54:616*771 .■; • ih Rio-Grande, 37:978$729 ; 
ao'Norte,' 1:827$34S.; total; 94:4228848,_. 

■'.':yEm.ignal jnezdo. anno passado,arreca- 
"dãrara-ás mesmas "mós9a;cèntoké"tantos.çon-- 
tos de róis; no emtanto, devia ter áiig me ata- 
do consideravelmente a renda, porqoã aei- 
■portaca'o'fov ora muito maior escala,- o ós di- 
reitos "no 'àírii)'. findo'ei-'am do 3 '/«i a.uo pre 
sente sSo de 4 •/, sobre os productos bovinos. 

< Os seguintes algarismos provam o que 

Jacinilipídál/fiil^ii-^^-^IPéí^i 
rom fòrijCi:idoi'cer-,(icl^.íf 
A^tpniio/^óap-tiíi SUW 
,tanib'ãiii'ílfo''ra'iii:. rém 

;da';ií íhu'3Íoâi'.;(Jir'igifàm; 
:liai^"iide>a'acbavainvH^_^,._..      _.    _,.. 
i^eVoíirfo Ribéirpte^-j^anmscg^líáyare^ 
qüaoscomprÍm"òntaram^ií^fe"^.;íhèèád'av^ 

:,.' 1 rocaramrse ;algun8^diiMma«ifc', congra- 
tuiáça^.-:.,,- ■. ,■:, ■■^^^^^mr-r ', 
' ■.O^engeühèiro..pjudànt"a?í.d»ii^^á'ítíçaode 
obras^ publicas segue brevínientáfãtei^niinar 
a.picada de S. Bernardo,  nó^mfiâicsipió da 
S.^Borja.. ;.■■■■ . ■; ..   ^í' ,, ''vHy'- .■■^;-.'. 

Foi suapeiiao o,bacharel .lirzétójLiinái juiz 
de direito^ interino,-,,6' d6ravttiápt,p',:jii!legado 
dcpoliciado.'termcTdc Santo ■A'rito'ftio da.;Pa- 
Iriilha.   ,,. i';.^   ■ ■ .'..■c.'S/'.,, - „!.■ 

Sob. o titulo Fcrimeníb gi-aw3^í^'díz o Jo»"- 
naida ultima data :  ■■■;;;,■■.■-.,<■, '^■f.;.,'- 

< Ao amanhecer.de hóíicárii.foi.ehcontrado 
com uma faca eaierrada';até ao'cabo, no ven- 
tre, o individuo André Kratin'e;".súbdito ita- 

no Porto Orando s cxc  foi recSbido por to- 
dos 03 martibroa do c^éio' daquella cidade u 
pprgrande^'nuteero da .peàsoas de todas aa   ,  . 
cláks63;'quii'õ'ac'Pra'pahfiárara' i'pe'a'-raatriE,,;,':^-.;^^^ 
prtdé é,"oXb.'.'fez dr'a(;ào,'é'depl3Í8 aie'a'iJasa'v'^i^ii^^ 
'do'^sr.' vigário PóliiÍc'a;'naqual':8e'a'6hBihb9;-''r"-;'^|p 
peilado e onde  foi-lhe offerecido'ura'Iaiitb'  ' ' ;'.i^í 
jaiitar.   ■■'-■■■;:■';';:'■: ^■:''írj--- •■<'•■'--■:■mr-'-^m 
•'■■" ■    -   ■■   ■ ■■■■■■   ■■     .ri^ty-    .   .■,;,™ 

ÍJí$Np"'d,iá')lD.dg:'/corVenÍpfO;.próifósM 
;,trucçaò,''pf imaria^'da;' c'dpitalí^ii-;ÍI,ÍgiioU; José 
Lourenço' Scli^de'r,'"jÍQ't. indicacap'e .a'.co'nvite 
do oxni.sr.-d;^^.pro3Ídcntó'",'d'tt-pròvÍá,çiaVal>riu 
graluitainente ;umá',.-aula' 'nocturna."'.pato, 
üátiitò3.",'■-■'VI.-'. ;"■■;'■"■■":,-■ ■;'>".'■' "■::■■'■ ■■■■i:,.-;!. 
./,S.'ox.'.agmdèçóV;"aó'pfo[cMor'Schled"B 
3árviç'ti,que assim presta à 'instrucçEÈo' piiblir 

■ca.'- ■ ■..-■■>■■ 
' ' A.13'do corrente chegaram a:Paranaguá 
o sr.'.conaeliioiroOathinhpa 'e^p 'dr; /Passos. 

O presidente da provinda resolveu ' cféár 
uma aula' no corpo policial, onde: se leccione 
as' seguintes niaterias : laiturai calligrapliiaj 
as quatro operações sobre numerosinteiros 
e fracçOes, tanto ordinárias cotnodooimaes,' 
metrologia; gcographia, elementos'de.'histo- 
ria pátria e asprincipacs disposições da.le- 
gislação sobro ,0   serviço policial.. 

No dia. 11 devia as3cntar-3e a pedra-fun- 
damental da torre da igreja da Ordem .Tori 
ceira dè S.. Francisco das Chagas. 

O pessoal da thesourária da fazenda .tomou 
luto paio ialiecimentp dolconsellieirp Galvão. 

Falloceu D. Amelia Garcia CastélIo.Bran- 

Failecòirno dia-20 dd-correntò ,".« cidaiia" ■ 
de-Tatuliy, o abastado - fáze'ndòiro'.tehàiita*. 
João Baptista, da. Oljvéira .Matlos, f.deixáudo"... 
liborlps toiiõs.os.[seusl.Escravos,' inclusi.ve..o,'" 
,da'iiomo>'Jprge,-,queMdaía,fugidÃ^*'M:.-  .'';".■ 

es9or--d'ein'8- ^'^^'^ador Ei(íqüal'.pí-esfoú'rél'ovà'Qtii5'í.orviçds:' '^i-^Mi, 

. familTãiíi;^-.:'^^^^ 

.?i-. :.?-:.'■■■■-.^';--??p 
ofiiqiodõ.jiiBtiçft ■".'-',;■;." '/^ '':-;■■ \-^!:^0 

otor.-:^Y,ó'ndõ ii.ipfóreno quo'v:,''■."tac»»■,-■,''■''-'■iVM? 

CO. 

PROVÍNCIA DO RIO DB JAiNEIRO 

.,      . .. .'atinf, ^, 
lianb e empregado nas'òfflciiiáádá mármores 
dos srs. José .Obino successorés. . 

« Ã' força'de'torqu^z'-foi'ijtirada'dpj.corpo 
dó'ferido á faca,'ij depoisí. bit^Btado'b.istan- 
.té,m'blindro80i,conduzido'ao fiííspitàUda Siii 
ta u'asa'do'Misericórdia; ," "(■,'.'   •'P'-' 

€ Interrogado o ,ofi"endldo p^ó activo sr. 
3ubdala'■gádp:'Córriêi,iü'^Bóhóno;^declarou ter 
levadòaTácàdariò^ hotel União. ■- ■ 
_\« Aqiiella,aiitoridadaproc(3'd,o^,-,-a corpo de 
dèlicío.e' ein vista dá'e'raviaaldo do facto, 
abriu logo inquérito, ■.pretfdendp jà ^um do3 
cuti»plico3,.sanao o verdadeiro criminojo* " 
prosoguonas inais diligentes pèsqjjizas.j'   ,T 

Tóveliigár, 'no dia..9, .,.,a idau'guTaf/ao'd^,,-,--j-- -.^^------^ ,    - _.   . . , 
estrada da-fàrròehtrè'áímárgeni:doTiiquary'Wifiioia de Minas, onde./oi rnuitp. beraacpliiir 
e á .cidadedP Rio^PàrdbV l"      ...,,    \í^--.'      <!*>, seguiu para Cantagallo,. vindo.para esfff. 

'1 

:■' .-.^ 

. 1832 
arrobas 

■403,406 
93,833 

252,li98' 

avançámos sobre a.exportação:do 
neiró à'.'3l'de'Marconi",-'',     '" '■' ;:■ 

■;:'.":\.-:;", ;/:;'■■■., ' • arròbàs 
Xarqna'^'^-V-''.' ■-' ■.';.■200,660 
Cpürós salgados.    .    ■     ^^tli? 
Dias seccosv ' 164,074       ._  , 
" 0'vlí-íísíadizqua o áecrèsoimeuto come- 
çou desde iina a exportação começou a sor 
feita' directamente pelo.porto de Pelpt^s, 

Em S. Gabriel, no dia 13. durantooaxer- 
cicio de fogo do 1' reglraanlo de artilliaria, 
disparou uma peça antes da tempo; ferindo 
oincó soldados, sendo gravemente um.cabo 
p o tóldado Orlando Ribeiro dp Araújo, que 
fallãceu no dia seguinte. - 
■ -Bm'Itaqul foram inaugarados a 19 do pas- 
sàdò'6s trabalhos de ^constracçSpde araaoaia 
para oámara;. escola municipal o bibliptheqa 
publica; ■ ..   '       ' , 

■^vFúra coudemnado a galés perpataas, em 
S: 'Gah'riol.'o réoEnÔas, escravo,do_ sr. dr. 
Moura e Cunha, o autor do assassinato ao 
menor JoSo Coqoiulio. 

O' vapor HumdfiTffd^. qu4,3ahib,"áo'„8 Híiras 
da.inãbhá coridu'JÜ'ndb'.py:Ultàdp,.;númerp da. 
üonvidado3,ontr6'eUe3Ís'.i^c.;;!0 8r.:dr."'pre;- 
^idente^da provinciái, ãígun3{.di)put_ado3ipró- 
,vínCií,é.3,"'offlçiaa"3,ito.-'ex^mto,-.;-engtóh^^^ 
cVyJ.3,;i,;,flij'ó^p|i'-fü^õidi^>^^ 
nhb rásj ;p Ii egci ú"^.,'ó'ni. íre tiltf'arifiii'tS cSO-'ifl J'hSj.'ra' 
dá tarda;'■'■■" '■'"''■'■'■,'■■.■..■,■■•.,■!' 
, ■■Abi'embarcaram todos,os.conviyas oia.sòta; 
wagons' e.' dentro. em tres.TKpTàs, - percorreu' 
a locomotiva, á pouco raaiside-'meia'volbci- 
dade, 196 kilomatrosou 38,"lagua3,  o que 
equivale o percurso do 18loguhs b ;meia por 
hera. ■  í-;- 

Nas diversas estaçSes da estrada embarca- 
ram muitas pessoas por alli residentes, asso- 
ciando-30 ao festival. 

Reinou o maior onthusiasmo om toda a 
viagem, sendo offeracido.nb ponto terminan- 
te da linha, aos passeiantes, um lauto ban^ 
qneto, no qual se trocaram innumeros brin- 
des. ■ -■■'■"" 

Fallaceram: om Pelotas o sexagenário ita- 
liano Angelo Calcagno; rip;Livramento, o ne- 
gociante Manoel Alvares, de Vargas, a no 
Rio-Pardo o vigário JoSi)'Baptista da Moura. 

PROVÍNCIA DÒ-PARàNA' 

'.   (até lõ do corrente)' 

—Refere o Noliciador de Paranaguá : 
* P grogo Perielis Portocolos, de 23 annos 

de' idade, chegado a este'-porto no dia 13 do 
corrente, no vapor Riq.(h'aride, procedente 
da corte, procurou, logb.qiie dosenbarcou; 
um arranjo ondo.pudeasa alcançar o neces- 
sário para pagar a importância da passagem 
a.Buenos-Ayres. para onde pretendia aeguir. 

(t Nao encontrando, dè.moraonfo, Portoco- 
los trabalho.nesta cidade, yoltpu para bordo 
dò vapor "em quo viéra.lcprn ofim do alcan- 
çar do' respectivo''coráraaiidantQ passagem 
para a'qublla.ló,calidáde;-V que nao püdo ^coa: 
seguir; 'Contrariado/.aaaim, era aaus desejos,, 
voltoúpára te'rrai'e.feii'rayeiido^uma carta 
aseu-irmao'om.Co'n'ata'riiinopIa.narrandosua 
infelicidade,' segiíi o'pirai bordo.', fjp.hiata ^ue 
éstava-junto ao oAés e.délla atirou->e..oo. mar 
coin-^'intànçao-da'-8ui6idár-sé, nSo'raaliaando 

Ósseu3^inteiít03'ppif«»ííà*4fc''i'™?!^*i^5'^'''? 
"iòccorrido pelos iripolSiltés liõ" mesmo Eiate,^ 
''■ Estoinfolizfoi cacóXhídoáSantaCasa.de 
Misericordiaronde'se'^ifehft ora tratamento. 
■;. Lemos em um jornãlí^de i'aranag|ià:; 
, „ ÈxPLORAçÃo.-Iíé-^ma carta^dirigida dp. 
Guarapuava. ao.exmT-sr.-'viacondo.de:.Naoar, 
ó'm ^aé março'ultimo, constada seguinte no- 
.ticiá,..qu.| pbsequioàáiíiãnte  nofi'transmittio 

''-S'dii-28do-pM3ado,- (fevereiro); che- 
garam^ na'faiedda.do.a-jado Lucio Cordeiro 
os iádios que ppr ordora do sr. Norberto Men- 
des Cordeiro fbram'em uma exploração, par- 
tindo do Mourão a,-dpaool*"r melhor vereda 
atáestesoainpós.-.:,;:"-.',.' ,     .    _ . 

« Estes iadiós informam qua do no Pai- 
quefe, era pbuwHniais do um dia de viagem, 
depois de feita a picâaa, avistaram roças vi- 
zinhas à-refdrida.:eqilòo localémuitoaptto- 
prÍado\'pBra- fazetí-?a,Tnraa'boa estrada com 
pbtibò diapen'aiOiéncuct:iniio muito a distao- 
oia em propo)^aoídfcpioad8 que consegaio fa- 
iar o sr. ■Nórberfo.---;■ -, . 

^ aOsÍEdi{H-TÍarara'em naraero da cincoen- 
'ta'b tantos; Ha adbos os sexos, o demorando- 
senacidadeapeniiti^'dias.ficaramdesconten 
tea do nao 'achar tfarrNorberto,; que partira 

^TconS-io ii Ê disposição que tem para 

L6-se no Monitor Fiielense 
corrente:'. ''""       .        "■'  ■ 

do. IS,.do 

'"::;,;í? 
T « Na quarta-faira á tardo, chegoii a esta 
cidado, pala estrada de ferro Santo Antonio 
de Padua;-s. óx: rvraa. o Sr. bispo do Pará, 
;ijú:e, dopoís-de.;pêrcòrreruma-parte  da proj- 

-í-.E«ocByotn' i 
"i ..^ Si;,,red»o,tor.-:^yondçi ii,i|iterei>a quov,:, ■. tac»»;,- 
pclo andamento raguUr doi  uegooiot-jadicliei àãí^'^,; 
capital, para quo nao tenhaino» uni»-SBgundó que»-;'/'.',  .... 
IBo Itapellninga, QID po»só.'fúrlar-m8 .'ao.deie,i,ò,di -^'-''r/^.^^^ 
dizer o quapensosobre'.oqueiiatom feitoe qua as "■'-'■Jj-í; 
dBvefaW.- ".:'-.   ''■■".■■-■']■• 

No meu  entender  nlo. attdain  ba'm  tanto o juiz' 
áubotitãto daprinioira varacjino o Bffootivo.dáisó- 
guQda; fazendo dMigoágUo .'de eacrívaocompaniisl-   . 
ro, quaàda:nio Bo tratavm  ds  aubstituifSo por im-   - 
[ledimeato,'para o sdguado cartório. :... 

A accumalação dos aSieíos á sempre prejudiciàt/v 
ao serviço publico, pelo quo, no caso dè yagit, adao;'. 
tolera quando nao'ha posaon* idoueaa que queiram-' 
acêitaranómeaja.)' intéríaàiaeiite : '£ oqnb diapSe ' 
o'act. 10 do duD.'ni B17 do '30 de Agdito' de i85I'.' 
.   Ni capital ha miiitaa'.pBaaoaa idbnoaí,   á 'alga ia «a  ' 
tiabiliaBÜnao, qiie pretendiam o' liigar eii nSo're- 
qoorerani por qúe nãó^àalbaa  dflò tBrapo''p'afí,o'-'f«- -' 
lerera.   Poii^q'ua áiiidà Kójp  naó' ãa' faz 'a'oiõiSÍ{^|fe&/. |.-, 
caai^B intareaáadoa ila .qua púdato apraaontiif aatiafe-ii**^-" 
quBrimBtt'toB'Oni uiii termo E'reva'P. "'  '■/' '   ■■'■ -' 'i- 

SB ii'iiiicevo dei'ejo dá éteoütàr o que "Bali èiilií- 
tiiido-jmim se dovoi'prodsdor.'' '   ■   '   ' "■  '■■-■' 

iji^ 

■-■íM 
■■M 

m 

cidade om passeio e 'descaíiçò, o prótonden,';:, 
dó-pèrcbrrõr ós.múnicipios.de Caràp^ay^^; 
Jóao dá,'BaVrà, pirta de Macihé e Maguw'^ 
na;.-;- '■  --.': '■"■   :•     ■ -   ■■'.        ,-';^:v^-:^' 
-, <.!Siax;.',':'.chcgando-1ino^er4!Ía.mento'a es- 

tít cidade,-fói apenas recebido , polo reydl. 
'ppadjtt(^(>'r'Ôitpêllànií-aogaindp"i;^ogp,.',..ipár^-,á; 
rbsiileiioia'^db,-'ar.'-cónego*G'uaraciaba,v,'.qué 
.é3tavá:a;"S9rvÍçwf()iadacidíide. ' ■'. ^ ''^^i-' 

«-Alnoitei.umírogularnunierodepeàaõp.^ 
à freiite''^dàs qÜaes se via os srs. .dra. juiz af 
direito, -Maraellino Coelho, deputado prpvih;- 
cial o^out!■03 cidadãos, acompanhado, ,pala 
l>anda de musica PhilVrphcnicà, se .dirigiu 
k residência de s. ox. o ahi o sr. dr. Mar- 
coUino coraprimonlou ao illustre prelado, 
em nome dos hons catholicos de S. Fidelia, 
sendo 3. ex. em seguida; saudado paio sr'." 
dr. juiz de direito. _, 

< Durante o dia ío quinla-feira a. ox. re- 
cebeu algumas visitas de posspas' distinctaa, 
consagrando o resto do dia  ao  doscánço. 

« Hon tem .s. ox. ryraa. aoolytado peloa sra. 
cónego Guaraciaba, dr. Macedo ' Costa, pa- 
dre Capallanie vigário Vespa ei o, celebrou 
missa ás ^ 1/2 horas no altar .de S. Fidelis, 
assistindo apenas 64 pessoas em razao^de nSo 
haver sciencia o o joçnal qua dou a noticia 
sahir mais-tarde. 

< A's 10 horns s. ex. embarcou-se no va- 
por Murialié, seguindo para a' fazenda da 
Boa Vista, onde foidoscangar, assistii''àfe3- 
tn daPenha na capella da mesma fazenda, 
indo Icrça-feira para Campos. 

« S. exc. hoje celebra missa no' oratorio dó 
oxra sr. Barão iie Azeredo Coutinho, por 
aima da finada filha do mesmo sr.BafSo, 
que falioceu basatodias. 

<t C ar. hispo do Pará dirigo-sa às pessoas 
abastadas, pedindo uma -esmola para''um 
grande ostahalocimento agrícola orphahòlo- 
gico nas margens do Amazonas. Sabpmb'i que 
s. axc. tem conseguido um grande resultado, 
áquè aa'èsraolás'rafnor03 que tem recebido 
'3ií'Vde-.500$:; '■ ■    ■■''"'. . ■!'.'".'■■■; 

u Faíbraós votos para que.a, exc, consiga 
noa.Jmportanto3 munióipios -que vae ipercòr- 
rer.os rõaultados'que espera parà:oonfOgui- 
menlo. de.Vaüa'-importante.;b- humanitária 
idóal>i'.'".;'-^-.'y,.>L":—-.■-.>.■.''■.-.'■-.-'. \y:-^--'-\-- .. 
:... -   -..■v';!;c-„-—.:--~;--í"^--''--.-.-^.^;~-^í:^;^'/ 
c^surevero ,dPSaquareraa: ,. ^■.■-:- ■.'.:-.. .i-, 

« Natarda de 9.do,corrente, dãa õ.paraC 
horas dá tarde, no logar Ríó.Secco, deste 
raunícioio, pôz termo àos-séusdias-Manoel 
Ferreira do Couto, da.20'ãnnosd'e'idade'.' 
: lí O infeliz .para coramòttor seinolfiante, 
acto, lançou raao de "ura» espingarda dõ seu 
próprio pae, 'e, dirigindo-se ; para perto da 
casa da Barnardina Ro3a:'da.;Encarnaçao, 
disparou-a no umbigo ; ã-mbrté foi instan- 
tânea.   ■■ ■  .  ■ '      ■ ,     ' ■ 

'« Ignora-se qual foi o motivo que teve esse 
moço para tSo cedo acabar com a existência. 

'« A autoridade procedeu ab corpo da de- 
lieto c ás mais formalidades da lei. " , 

Coostouem Petrópolis'que por estea dias 
irla^percorrer a estrada 'da; Mantiqiioira uma 
comraissaó composta do' ongánheiro'.e ,morâ- 
bros da commiasao de obraa.publicassdaca- 
mara, cora o fim ntile louvável de estudar 
os melhoraraantos.'exigidoi pels raeam»',»- 
trada, e bam aaiim de fazér-aõ .mpsmo^térapo. 
o seu orçamento.        ■      .       ■-.■■,.    :,-,'.-■ 

Chegou a Camp03,no dia 18,D. AnloniOjdp 
Macedo CosU, bispo do Pará; "scompanhado 
do seu socratario, o rvd; dr. MacJIIO Costa, B 
pelo rvd. padre Lyrio Vespiiolo, '_ 

Ao desembarcardo vapor fluvial Muriahe, 

:oí'ar'cora-. ü^|Í£^à^ b^''prí MdóiJlé!;;^^royÍn 
qàò-òIle,pflflM;,eiãroer n íiãtlrihO!{3o qna Iheooii-. ,^ 
fiír,ionrt^'§8''do;dflí!ra[ò.-4i^3153 do 23 de Abrilv;\,;; 

i'dp:'l863.r 

íuiistitulò"di"priiriéir,-i'v3r*i■ d'qnc''GÍt(á àiTecto (isso 
B'nfy'CO.'boitoMOs tfo Àviae a,'239i(ia-12'de'Jun)iiJ' 
da-k8ò5^^"'':"^V-".:'"''^"'f ■^■'^""'■■■- '-^^y-:-i\- 

[.iNilp aària caal lamljrado íambsrarcprssoiitar.sobro - 
iiifeo'nteiiiaooiada creiçSo dó 'lugar de' offlçial,çrir .'■ 
fTiíliyo'db'^ogiit^ó garaV, p'romasii ieita'lia daaaaato ' 
onnoB a cumprida já para coni çápitaea da províncias  . 
não all pa rio res á noaia, òóirioo Pari, Maranhão été., -, 
poisado agora Bar.roaliaada paca cota S. Paulo, aera 
offánaa do mtarflsSaí. > 

::;ví. 

■'■'i'i 

:  Ffli declarado no director geral das obras 
pifblicait.qp^e'oxpedisseiordena-ao engenheiro 
Euzebto'Sttc'v.aux.'P^P^'se dirigir aoRiò-CIaro,      . ,,. 
com-b'ftm'q^Í^ç'ederíalli,-dBaccordó com a . ,,','-i,;^ 
rospootiVá; SaiSSt^'i'munioipal; ^'aos trabalhos    ■„'.''í;!! 
nocossarioa & órgnniaaçao daiplãuta e 'Orça- 
mento p.ira Can-iliaaçao de agua p'otivel, tra- 
balho osta que «'mesma camará pretende lc~ 
var a effeito. - - ■  . 

■?..-,■ 

-W 

Pedara-nos a publicação do seguinte i^'^S,^ 
« Pede-so.ancarecidãmonto ao'corpo aca-f^ 

deraico para que co'ni'pareca hoje ao meiodial' '^ 
no salão  do Club Gymnastico Pormgíiez,, ■ 
adm de eleger-se o orador o a   commissao 
que tara de representara Academia.na festa 
do centenário do Marquez de  Tòrabal,  que 
"cãl6brar-sa-há nodia'-tí de Maio, no referido 
Club.> 

■■■:•, 

''. "'ri 

REQUERIMENTOS-DESPACHADOS   PELA      - 
.      ■     PRESIDENCtA 

so -de   Abril. 
De Henriquala da CarquBira Lima  Faro, padiíido 

augmoato do venojmsiiloi na   form* da lei  n. 110 
do asno piaBado—Ao..lhHoara, prorincial  para io- 
formar. -.,''"' 

— De Maria Lonranca de Olireira CalSo, faieodo 
ogoal pedido—Idem.       "  '  '/ 

—.'Da Olympio Catão  o sua mulher, pedindo qoe  . 
aeja«ipadida ardem ao [hòiburo.aQiiidoeGrgm p.igo* 
dò augniõato dii~ TBhcimcnlòi^ conto norm alista a-^ 
Idem.- .'-', ",   _'.'.'■■    "' ■  ,.'/"' "■':.■'    ■ 

~ De Jcas da Paõlo Bom-Fim Soarei t'pod ia do a&- 
[rega-do documontjJB—Como peda. v, ' '■'^.-^  "r—\ 
..,..— DB "JoSo.Baptiata d'7'.;'AlY«rengBv'íiÍ6m>-Idemj - ■.' .^í 
-i^D I Gat'ti-uaoí-MáVla:iaííòüB«çIo'.(2''dê»p«bô)^'í.'^i>í;i^^ 
—seuvadd.^','.■";'?-;;■.',;:.".!;■.'..■■.■: ■ - ■■- .'-.■.■>...v.-"??^ 

. —Do mojõr Braòlip. ;Mor«irá,do'.Ca«lro LirBjij' 
idem—Idaiii. ■      .' ■.'....,,.:-' ■';:■■■• "■-'.,-     -^ 

-^^Do GartruJea MürÍn,dB' Aievedó Marques, pe- 
dindo'roiiacEo.pdra a'..iudelri' creidti ultiniataiont* 
uBcapella do BaleW—Ãòdr/ iii's'poctor'ecral da-jo*-.' 
Irucçlo publica. -   -,■-..,.,-'   -.        ", ' ..     ''       - 

—i Ba.UBmatdpBáptiiladaMallo.p*. de»pacho>—-... ,. „ 
A directora".do'," SB'mi[>ario!"dá^;GlorÍ» pafaatleoder.'.":,-'.--.-.'''gl 
opporlunamButc. 'i ~., ■.' ', *-_'' '''.',■'■'.'. .-, .-^'S 

■ — Do Franclaeo Antonio Pinh'eiro, pedindo'ja'ga-, ■: ' -'.-!.i5 
manto da !■ preataçíó dos ebncérlòs íoilóa na estra- 
da d« Santo Antonio da CaèboBira—Aó dirrelqr das' 
obras pnblica«. 

— Da Olympio GalGo. c sus mulher, padindg re- 
moflo para a cadeira de ambos oa laióa creadas eils 
anno.ns frogooiia do Braí-^AoinapaCtòr geral d», 
inslrucjão publica '-■._.    , -, .  ' 
■ — DoThaolindada Arruda  Barro»,'profe'iorm d» ' 
Limair», pedindo trei.meiaBd,eIÍoeiiça-»Idem,-. :- 
- — DB Daniel Thaotonio PerrBÍTá,'profeBiar! «at 
Villa Ball» at Princeiá, padíttdo ramoêlo pin ■'«-, 
deira d» Pòáta dftPnia. u Bari» St .SantM—Hei»,v 

,—Di FfíndliMAníODi» P»BtqJo,prac»ao'i-rp*-:' 
jwUeUlijirtiuao bt!«»:dò Mrrifo .pflremdoa» d* - 
unaa-r-uoao'ptit." '' 'y. ''    ■ ,""   '    ■ 
.■ — Dè.'íoiS loppM'aeli do Atáiral CampCa, tab»!- 
Mo am TndaUtabá, pedindo .'lei* me'iaada Usançi— 
Idem       ,  -, ■ ■ 

' — D« Antonio'Joií dá Sota, .pedindo pigamanto 
dsl>a2*p.-«iU;Ia doa concertei'fiitoi, na òâdaa 
d» SoroeiSi—A diroelori» "de obr*»):MlI«u t th»--',-.vv^;'. 
(oo:o próvtaeinl p»fa inforair. 

.■í'l;''\-:-.--.;  ii   I- ■■■" — 
"■     I      '^   ■ 

'■í^i.'M 

^Xéãfê-: :L^ %-■ 

■vjií 
.■^.;.^í-V'.7>^^ 



■■■y: v,.::v: 

OORRHIO PAOI-ISTAMti^ ABÍM& ^W^ 
_;iai_ 

,".■ ".■ i ,  '■■■■I?;'': i:^:'\;"v -i^x'<')^r'.^m: -^W^v. ;>'í'^í^"' ■ '^ 

mn- 

■ '■'" - Em' Itaporord,   municipíò-, de ■Alegrete;, 
.': falleceu a ara. Felicia doa Sàntoã;: Roballo, 

■que contava a^yfrioloira   delflSã   anoos   de 
■ :■■   idade !      ■ 

.. O tenente-coroaeli'Joae Silveira da   Luz, 
que hojo||ooata perto "de lOOannoa, diz   ter 
sido amamentado • pela/sra.  Felicia,  tendo 
ella nessa época'SOJaiinós, aproximadamente, 

- de idade. 
Osfllhõa da ara. Felicia raorrSrara todos 

em idade avançada ; vivem, porém, muitos 
■ ■ - ,notoa,|bi8netoa e tataranetos.» 

..   Existe  em Londres üina aaaaciaçao espe- 
,' ciai, aZoological Necropolis Company, cujo 

flméaaaegurap aoa animaes domésticos uma 
.sepultura  digna   dos   serviços quo.pr,oatam 
durante a sua vida ao gênero humano. 

Èata associação acaba de èlttbopar ura pro- 
•  jacto para o flra de estabelecer 4 algumas 

milhas de Londres, .um cemitério para nelle 
Jaèrem enterrados os cSes,, os gatos e oa pas- 
.saros..  . , ■ ■ ■■    ..-..■, 
..ifi-Ãúiia, monumentos poderSo sor' lovanta- 

.  . .[Jò.|t peláa pessoas que amaram .esses. ániiiiáoB. 
Éate projecto é "apoiado por um numero' 

'considerável de senhoras ingíezaa.  ' ; -' ' 

V^' 
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y 

|S:-.-   ■ 

í'   ■ ■■' 

■ í-, .'. . .-■ 

■   .-. .■'.■ ■ .''ffítapio dfl' Saiita IphiffBitia ;-.       -y ' 
Por ordam án dr. deleg-ado ds policra, acha-aò re- 

colhido ao xadrez, o preto FranoiicD Miiabal^o qual 
deelsrou BSr escravo da Bento Titij' residente entre 

'  Capivary e  Piracicalia ~ã andar fugido ha um aano 
, mais ou monos. 

Estação dú Braz,''' 
Por ordom do aubdalagado foram postoa ara Uber- 

dade os italianos Vicente Peixoto,'  Vicente Lsbun- 
,' tho  e removido para'a penitenciaria o escravo Joa- 

qnim, de Beõto de'Lima. 

;-^.„/'■•'■■■■■■■■ ■   IMPRENSA,..^^■. :'.:■' 
Recebamos as segaintes puMicsfSei: 
Fanfarras, pequeno vqlnme de poesias, doconha- 

icido p^eta ar. dr. Ttaophilo Dias. 
Este novo trabalho do sr. dr. Thoophilo Dias, pela 

-forma a pela fundo, trará ao poeta uma brilhante 
' còntinuajSõ dos triumphoaqua temaucoessivamanto 
obtido em todas BS suas compoiicSaa até hoje publi- 

■■■. Dadas,' ;■ " ■'. 
.■ ~Tentativai Oenlratisádoras do Goaento Liberal, 
'-; pèlo ar. sanádar Joaquim Florinno de Qodoy. 

Oa nossos leitores devem estar bem lembrados dos 
bem  tratados .artigos  que, sob a eiiigrapbeacima, 
esoreverahn tampos no Cruísira o illuatrado sr. ee- 

, nador ,Oodoy,, s dos quaes traasrevara diversos em 
.   wiaaaotaaiaatfi,Correio Paulistano, 

, Slo'estea aitigoa coUeeionádaH em folheto qua li- 
vamoi agora o prazer de rocsbr*   O sr. senador Qo- 
doy,  além  do meiito. ãcientiãco do seu trabalho, 
ainda .foi,inspirado, ao esccsvel-o, por üm aentí- 
mento que muito deve recopmendal-a a gratidão 

. dos piúlistóa.. uEoBrevi-o,   disse ellé ^o termiitar o 
. ãl|]mo ártico, como n'm protesto S. iodabi^. violen- 
..t'a e inJQiitiácavel inter.veafitD dp governa central, 

.- aa. êiphent i»dm'ÍDÍaÍratÍva da proj^idcia'de S. Pau- 
I. _".    -"".-■■■.'■'■',.■      ''     ''^   ■■■■••■:. 

■   [NOVA OPERA-PORTUSUEZA 
,. O. diatinotoroooriptof portuguoz sr. Julio Cazar 
Machado, em] folhetim osoripto do Lisbãa para o 
Jornal ria Oommercia, noa üi, noa ooguiatoa ter- 
mos, a noticia da reprosontagílo naijuoUa capital da 
nova oporá Beal''ii, du compositor portuguez sr. 
Fradorico Guimarães : 

< Amanha 28, (Março), devo canfar-sa ora S, Car- 
los a opera nova'da aslaçSo lyrioa, .Estivi para sar 
o LffAíiijrín, da'Wagner; mas será, em voz ilioao, 
uma Baalris, do ar. Fradorico OuiraarSoa. 

Eala  compositor requereu ao governo para qna a 
empreza fosse dispenaada.dacondiçaodoprogramrnai^ 
quo obriga a oporn nova a sor de autor da primeira' 
ordem,  julgada  iâ o npplauáida nos çraodos thoa- 
troa, a pertencendo no grãndo rapertono, O governo 
nSo quiz   tolher o psssD ao novo maestro,.0 a Jíflo- 
írí; aerâ cantada amanha pala jiríma-dona Copada, 
polo tanor Bultarini e pelo barítono Kssohmann.    _ 

Esta  Bealrii,  como  haroinao como assumpto, o 
áqnalla masma Bcatrias di Tenda da opara do Belli- 
ni.   Polos  modos,  o sr.  Frederico Ouimaraos, oBo 
tendo librâllo,   deitou mío ao primeiro que oneon- 
trou e suecadeu sor aslo   K'Beairid di Tenda, ten- 
do  aliás trechos  lindissimos,  é  uma   das   operas 
maia infarioros do cyane da Catanea. N'uma opera o 
spartito   o  as palavras aflo Bolidsriòs, o muitas ve- 
ias, um dos douB, D librellista ou o eampositor, atrai- 
eofl o  outro;   o  BflUini lavepor ooliaborador um 
poeta dos maia dedicados o estimados da Italia,  to- 
fioB Romani,  cujos  voraos do inoffiival dopiira oor- 
respondiamemludo opor tudo ao oarnoteriSo tom- 
paramanío, ao talento inolanoolioo o sublimo do au- 
tor da JVori/ia o da Soninambulà ;, todavia, o apezar 
diasD tudo,  aífleatrícD di,Tfinda, quando pela pri- 
raoira' vez  foi*ca6tada em Vénezaj em 1833, oahio 
radondsmqntaV -.nSo .tanlo' pola'^giuaioa, aegundo ae 
afflrma,.como'ppl,àç'pàiiBes.gD'[nbrisse pelas atrozB 
.p'oricooias ■'(Ia-^"(!jjBn'do,.dr»ma. Eaçol'- 
vostiríCQi^ á BUSjmniicfl'i'io^'on'i'odo. p'j 

■a Btigié: .ftjí*ujji,'Jftjw W.a;.ope 
Ouiraarãòa. afnsfSÍ^fi^VS -,.,..„ 
póoõo no aon'soi õ Üáu'lalentoí,,"        ,   ,, 

Este' milso, ,que é '.violinista;^ prõfaBiior;n^_of,.-; 
cheatra ,de' 'S.,;Caríos',:estres-se como compositor 
por asta opera-di qual num co'ncarto, ha moMs, ié 
eieoutou asymphonia. '-'^  .■'_ _  "' 

Escreve segunáo o gosto dá escola italiana, e lato 
ha do I'evantar-llio diSiouldadea para com os oriti.- 
ooa, quo nSo aatao querendo actualmanto ouvir fat- 
iar Baquor,desaao velharias subUmes. 

O Offenbach na farcita do Morny, Afojisieui- C/ion- 
fleúry resta cíici iiií, que se dou em Lisboa no tboa- 
trj da Trindade com o titulo do Procopíu Baeia, já 
teva n habilidade de fazer rir com a muaioa séria 
do Rossini; quçira o cáo que o ar. Frederico puima- 
rasB nao ohagne tirdd com a sua incllnasão para a 
musica de melodia o do uoííntas ; os tempos, nara 
isso, vSo prinoipalmento porigoaoa dosdo quo o Ver- 
di ahstau bandeiras perante a marcha víctoriosa da 
musica BC ontifica. 

Pola minha parlo, sou tanto mais insuspeito o 
doaejo tanto maia fortuna ao mofO compositor, quo 
pertenço ao numero doa que entendem, pala moda 
antiga, que a muaica é a melodia, e quo muaici aem 
melodia equivale a um pralo'depombos cam orvi- 
Ihas, que lenha sii nruiUias a não leve pombos. 

O líiõço maestro ó natural deLag|OH o discipulo 
do conservatório do Lisboa, nade foi aeropre estu- 
dante premiado. Tem trinta o quatro annoa 

Do que.pide colher-ae pola opiníSo dada por pes- 
soas compBtooles, que, tom oonhooimento daopera, 
B. Beairis, como este nome romântico ostS dizendo, 
é uma chorâna melancólica, namorada e lamurien- 
ta ,■ o quB o mundo costuma chamar maaaadora do 
ternura. O autor é considerado pelo seu talento, o 
também admirado pala ana audácia... Sempre e fa- 
zer dé novo a Beatrice di Tenda ! , 

A qual di Tenda foi feita primeiro pelo autor aa 
Norma ! 

Bom seri que nâo poasn dizar-sa que. o mais sim- 
ples a o malhor do tudo houveaae sido cantar a 
outra! í> 

EQColhoridõ,''paraÒ8' 
' Ds^veraoB-dèaáo: 

; opata.i''o j f.' F f fldo ri c o' 

ilaliano'a parlugueif, 
lo.» 

>■■- —Gúla  dt  Conhertaçãò em 
-,,i;|precedjijo  da  um, inèthodo  facíl  para aprender-sé, 

.em poneo'tampo a fallar e escrever bem o italiano' 
.' '-pelo sr/Alberto-'deGervaia... 

THESOURARIA DE.FAZENDA    - 
..'"■   ■ . ■-, . -■.BEQDKaiMBNÍOH' DBSPAOHADOS ■; ■ •  ■ V 

:'■[•■ :-í-~-- ■:■-■_ ■r\ieè 22 de ^ril ■>■ ' ' ■ ■ - 
. Ds Antonio i&regorio dó Nascimento Go- 

doy.-^NSo púda terlugar o quo-, padoijiviato. 
não haver vaga, nem constar quo.o.tkespuro. 
nacional tenha approvado o suppllcaotc para 
aar nomeado in'dependenti; ds novo concurso. 

. —Dã directoria da .Compatihin Paulista, 
por aeu presidente interino; dr. Fidencio N. 
Prates,—Informe a contadoria. 

—Do dr, JoSo Pinto de Caaíro,por seu pro- 
curador João Ildefonso de Brito.—Deferido, 

' e nos termos da informação communique-se 
.ao collector. ':■:■■■.:'■-.    -...   .-•...,:■ 

—De José Rodrigues de. Carvalho.—por 
aeu procurador - o dr.   Alfredo   Silveira  da 

,Motta.—Iaforme a contadoria. 
'■;—Do alferes CaaimiroPyratininga Mendes 
de Almeida—Informe a 'contadoria, 

—Do ex-promotor  interino Lúcio    Leite 
Ozorío de Godo/.—-Informe a contadoria, 

'''■>■'■ '. \'' 

■ ■ Por ordom do dr. chefe de policia, foi exeinido da 
companhia de urbanos, por incapacidade physica, o 
guarda Pacifico José Ferreira. .       ,       . 

A'sBoclacfio typogpaplilca do Soc- 
corros.IUutuoB 

Deve hoja oÉféctuar-ae, no salSo do theatro S.,..Jo^ 
sé, áfl 11 horsB da manhS, a segunda reunlffo dssta 
associação, para a loif ura do projecto de estatutos 
elaborãSo pels respectiva commiasdo a nleiçao da di- 
^ceõtoria, ■     -' !;     '' ^ 

' '-.' VGEMMACUNIBERTI ■ '■.'-.';■ ,;lj 
-■Logo quefehagar ao|' Rio da. JanáSròiO que'dev^, 
realiaar-sBidentro Jb;'poucas dias, dõrá Gemma Cyy. 
niberti-uma serie de 10 repraáantaçaos em um dos 
thoatróa flomínansas.. ■ :_..; ■   .'. 

Sabamoi.que do Rio dovo' seguir a pOquana'actriz 
para New-York, aonde, por certo, far-lhe-hSo os 
yankees rscepcSo égua! a que tem recebido am 
outros paizBS do Novo Mundo.    :, ■■    ;■.. ^ ;■ 

. ^ ■ P ■ ■!        -■ 

-;■;' .; ■Í»ARtiAMEMXO 

...," ;'.'^,.''. "-Senado 
2i de,.Abril 

'. Lida a aota, o expediente entra na ordem 
do dia.. 

Procede-se a votação da proposição N. 76 
relativa á organisação do exercito. 

S5o regeitados t"doa os artigos da  propo 
sição sendo approvada a seguinte emenda da 
commiasSo de marinha e guerra.. 

No actual corpo de oatâdo-maior de' S" 
classe continuarão a ser feitas, àaproraogões 
para o praencíiimento das vagasque aa abri- 
rem nos postos do tenente ao de coronel, em- 
quanto  houver  officiaes doquadro actual; 

"fflca suspenso o.p^eenoiilníentc^das que se.de- 
rem no de alfdreSi'.ata V completo desappa- 
rocimontò doaóíBçióeHÁxiBteiítos. . ..-- 

§ unioói Fiuani/próliibidas aa- transferen- 
cias para esto copp'o,'ppissando d'ora em dian- 
te para a 2'cla^Sj .do,exeroito 03 oíflciaes 
que so acharem c^mprelieadidoa nas disposi- 
çCíGs do -docretò'ill. TTa'.do.'B ds Março do 
1851. ■■   [-. í.;;:v-.'. :,;.■"■ ■■"-_ ■ .    . 

Entra em I'^di'so'iissEioiO projecto do Sena- 
do D. do'i88S,. m'andajidd qu^'a paronhia de 
Noastt Senliorá ((ó'. Oàrmo, que porteneia ao 
muiiicipio.'do'CaiitagallO'.-da p'rovincia do Rio 
de Jaiieird,'!e:òra'éleyadaã villa.pela lei pro- 
vincial n'i':S,577.i:''dò .13 de Outubro de 1881, 
ãque perteticefido^o-'^'^'diatrictd eleitoral da 
.mesma provÍ!Íaiai.;;e que, a paroobia da.Nossa 
Senhora dás.D0r6a,de Monto Alegro, que per- 
tencia áo municipio do'<Mar de Hespanha, da 
provinciáde Mina's^Gerae's, o ora annoxada 
ao do S.iJoüo Nèpótnucono, pslalei provin- 
cial ní-S.QYl^.^iie/Sp'do Novembro, de 1880, 
flquo pertençen^píao'decimo diatricto eleito- 
ral.da mpsma'pravincia.-^'j- 

.:P àr>' Coindiédè Baependy : 
E^So'tendo sido o;i)rojecto_.fundameDtadp'pelos 
seusaigiiatai-iòsircòrro.íllíé,' o',d.e.ver'dè dizer 
algumas palavráí, mostrando^qual foi o sou 
pensamento,' queifoi facilitar-a réalisaçao da 
creaçSo daqúéll^SívillEts, decretada' pelas 

.- - w .i'-soritsi^l'^iiissaft'is proposição n. 
-15?;ido'.l880, d£l&QTnUí;a''dò"8 diiputadoafre-:' 
guliÍTÍdò''.acohcBsaffodaspateütea de*inyòn., 
,çao, -y'-^ ■■.^■■■-^^■■^' ' ^^■■■'' -■ ■ ■'■■ '^/y 
■ NíEo- havoij'do'i quem ■ pedisse a palavra ó 
encerradai^a.'"discussão- .: ■ -.-■' -""'" '.,:■ 

i;^ "Postaa .yótòs .e'aip'rbppsicSo rejeitada o ap- 
provadoo projectifaubatitutivo da cnmmis- 
s3o de'obrflB-publicas'e omprezas privilegia- 
das,. '::.'■■ .. '-.T::-'- .;■    -      x;_\ 

Esgotada,abordem' da^ dia o ar.- presidente 
i!à para-.oniein dó "dia'seguinte : ,     .^- 

DiscuásSo-dò, rpquerimeqto do sr, Teixeira 
Junior pedindo váifíis InformaçSes ao gover- 
no ã roapeitodii CompanhiaBotanical Gar- 
den Roiál ,ítoad cdò B_ai(co do Brazil. 

Discuasáo fioVr'equerim'ento do ar. Viriato 
de Medeiros sóbró.a estrada. de_ferro do Rio 
■Verde. ''■"■?, ,    -'..■.-'"'. ■■-.■'■--■■," 

Levanta-se a sessão, ■"'"'■'IJ-■--■■ ■.■ ■■-' ". ■■'; 

CiiniüLrii 'dos deputados 

.fV-/   .-. £ FOLHETIM i»G) 

fetó;. 

mm^:--!- 

O RES DOS BA.IVQUE:IROIS 

•,■-.-■.,,. ■   .      POR ■ ■ 

T'^;,;-';: .^^■■V■■■-'^^      xxv    ■-■-   ■'-'■:■■--^^-y':,. 

-'.■-.■.■■  "'-■■.'■..'  ['. {ContinuafSo};  '-■''!.■"' ". 

, O marquei Leopoldo' dg BrsnesIeonB DSO qaie 
perder tempo, ds modo que mal saia decaia da prin- 
cazailaS Theodoro, dÍrigin-<B ao Banco Benin- 
tendi Estava disposto a qnalquer saeriüeio para 
subtrair a Concetta .no bsrSo Qode^tcheD'. ' -   ' 

Ka ante câmara eaóantron a.Lonrengo Manalli, o 
qual, apenaÉ o vic'^ miron com'aqnelle. ar. deacon- 
flado e medroso ciim'que cosiamãvà ' mirar todas as 
pessoas qae lhe eram desconhecidas. . 

— Eu soil □ msrqnei Leopoldo Brancsleone, disss 
o pã6 ds Edaiando,   Aonuncie-me. 

., Lonrengo, como criado latiador do seo offlcio, fei 
profunda eortflzja, e correu ao gabinetj^do eaTalhei- 
ro Oraeio. ' 

— Oraoio, estt ahí o velho,  opaa,,'. empeiioa 
i,,'.':'              — OIt l exclamou o Beaíntendi' com ir dti satis- 
'.-;'.            fsf Io, cabío o  melro na rédea., poíi  n So saí rasem 

deixar IS pennas. Manda-o entrar sem demora. 
.,-' . D. Leopoldo entrou, o  mal  ss  achou  facaafsce 

com o cavalheiro Oracio, lançou-lho oro olhar repsi 
i;.     - ' aado de despreaoe desdém.    Benintendi flogia D3O 
'■yi'.S^, ;   ter notado,  e disse-lhe com a maís desfai-çada do- 
^^ .-^■' ■ '■■' '   aenvoitara desta mando :   ■ .;' 

— O sr. marqnei Leopoldo Branealeone f ' 
— Como vê. '   .    . 
—E' pira mim ama fortuna tomar conhecimsalo 

■„■.■... fioni V. sxo. Por quem é, qneiíft aantar-Ba, 
'^'■}:y.- ■ \.     —O.ssnhor dscerlo iab« aruEo porque o proco- 
'C?--. ro, BcertBeeatoa'd. Leopoldo. ' 

—ImsgÍDo-o; que, para diier ~» Tsrdáde, jntga» 
iy' , qaejiettivaiM.todo accommodado,' 

, Benin tendi, D lo ubia'qaitt'tlTtua.iidoo'eiito da 
eónvem;to dõ'marqDéÍMnii';a'priauia'a com a 
CoQMtta, o por isso eúB*«rvs**-M em'^naida.' 
..—Nloestt nada aecommodado, retorqnín omar- 
qnw com airogaDcia. 

-rK> sr. marqaei,Bdmtindo tnitfte na propósito 
de dêspour ti^iãha aòbrlnhat 

- —Ennlualae men Slho iosíilA oa'nSoniBna 
loocaratoque sei e'qofl o ar. Benioteodi ardia 
uma Iiatna indigna de uro homem honesto, e qoe 
pretende abaiar, am sea interessa parlienlar, da 
weatnias iiuMMntaa,., 

vm??--: 

Em vez do responder a eatBspalavrasaggrassivas, 
assumiu o cavalheiro Orscio uma attitude digna 6 
severa; e em seguida disse ;      .        . 

—IJm homem da minba idade e com a mioha ez- 
poriencio, é sempre tsuito indulgeoto com um ho- 
mem .da sua idade, e nSo dá attangSo ãs palavras 
vivazes qae lhe aahem da bocüa n'um laomanto de 
cólera. Com a maxima tranquil! idade, pois, lhe di- 
rei, qoe acho inconvenientissima a stia linguagem', 
qua, em raiaba essa, e que a qualquer outra possóa 
custaria cara..,   

—Julga acsso amedrontar-ma f. replicou o mar- 
quei : pretenderá tolhor-me o direito do protestar 
centra a eofão infame que sa está praticando, em 
prejuizo da uma pobre menina innocenta 1 

—Meaina.inuoeeato! A quemi ao rofore o sr 
marquei} 

—O senhor sabe-o melhor do que eu ; re<lro-me á 
menina Antonieta Ds Rossi,' qoe sa ãcbn em caia 
dapriaeeia de S. Tboodoro, attrahida aili Dons sa- 
be'com qóo iofimes iatansDes,   ''~ 

.^—Se assim é, 'permitta-me. que me mostre alla- 
menta snrprsso da sua intarvenjlo n'um negacio 
qae Ibg nlo dii respeito a v exa, nem amim... 
Quo lemos nds qua vér com essa msainaT 

—Nlo neesstito diier-lhe le temos .pa.nSo que 
vêr algnma cousa com ella. O qde anicamanta lhe 
digo i qne obrigar aquella jovea a desposar am vo-^ 
lho de oincoenta aonos para obter o.pagamento de 
uma divida do trmlo. é ama infâmia. 

■:, —E ea respondo, disss o BBnÍDtoadí,'animBndo- 
^B, que ine.psrece lar chegado o momento de por- 
mos termo a esla converssgSo : jnlgava <fue ■■ oio. 
livesse vindo aqui'nsra'ma faltar a raspsilo do seu 
filho e de minba soorinba. Em tal caso também te- 
ria eompreheadido a soa cólera: mas qnsulo á me- 
Dina Ce Rossi a ao men nobre amigo barlo Oodets- 
cben. nem v. axc, tem direito de me fallar, oom 
an o dever de OUVíITO, 

D. Leopoldo DOton qne mais uma vez cahira no 
saa vicio habitual da «e deixar arrebatHr. pela colo- 
ra, afastando-se por isjo-do fim a qúe queria cha- 
gar. Modaren portanto o tom da voz, o-disse com a 
maxima (ratiqoillidade :„ '       .r   : 

~^Sr,Banin tendi, nlopsrcamot tempo em dis- 
entãSeiiantei). B'eatio verdade que tanto o phan- 
. tas tico .projecto do casamento entre meu fllho Ed- 
maado • ana sobrinha como eiitra o da menina Do 
Rottl e'o'barSoOodetschen sa ligam a certos negó- 
cios parlíenlara» MOS com «stet senhores T 

—Illo tenho nxfo nenhama para o negar. 
,—;B pareco-lheqae seja isso tudo bemfailo % 
' —Pàraes-mé ser a cousa mais natural desto man- 

do.'' ■ '- -     ■ 
—Diga am vez disso, qne é a mais injusta a cruel. 
—Paio contrario, ar, marquei, peJo contrario. 

Todos os dias sa vêm factos aotaaihaniaa. O matrí- 

O sr. Rodrigues t'elxoto : apre- 
sontaftím proj^'cto hsíbllitando a matricular 
rcm'HO.haa áijádomiaa do.império os candid,"!- 
tos approvadoV noJLyc.êude Hiimanidadea da 
cidade de pa;mpo.!<.i    ,      ,    ,    - 

O sr. I^Itito de Mendonça : fun- 
díimenta um ii'equeriniento pedindo informH- 
çõea anbrecastigos^immodoradoseoutras vio- 
lências coraraettríSs .ha fortaleza de S. Joito 
ô bem assim solire'-o'..bárbaro espanca mento 
de um majot.refÒrráado do exercito... 
)^ O sr. Soíarea : fuiidainiiiilji um reqiie- 
riihentp, padindp.çopia da conta corirente do 
theapuru nacional çóm o. banco do Brazil, du- 
rahte.o mpz..dò'Màrço 'paas'ido, mencionan- 
do-se.'ó'deí»itp,6'o. credito, dia por dia.   ' 

.--"^^pRDÉMDÒDIA yyy-'^ 
,s'.-j.!:.,í|l..*'PARTE  ■    ' ■   ,:■    ' y-ff, 

.\'yM-'S^i'discussão da, força naval  '    ;!^^ 

.",.;"'. O^ BiViCÍÍÉmtfi ò.._:lj) ro q li n ei a-. u m ^d is 
'3Òv;o_i*-q'úíííif^âjÈát^s''Tá"riò3. sert^ que^.di- 
'zem rpspBÍÍò"çÍímàto'ria'o"m diacussao; oòcii- 
páhdo-ao .também das prombçHea' na armadn; 
da'refornia do corpo ile. aaude è das necessi- 
dades.maritimas da.provincia dp Pará. 

A discussão floa adiada. ■ 'v ,'   , 

SEGUNDA PARTE>DA ORDEM DO-DIA 
ÕRçÃMEÍITO.DO MINISTÉRIO    EO   IMPÉRIO 

O. «ir..'llfac*Uawell seule-se cona- 
tPriDgido pelos diacur.sos dos seus illustres 
preopinantes que elevaram adiscuasito á tan- 
ta altura.   ■ ■ 

Em 1879 o orador fazendo uma passagem 
rápida por.esteTecinlo, deixou em duas, pi- 
iavras assignáladas as suas crenças politicas: 
declarou-se K conservador ultramontano, » 
Palavras pronunciadas reflectidamente, para 
caracterisar a niiünçaque, como c^ithulico 
fervoroso, votaà santa egreja. As ideas, re- 
ligios-s justiãcam a fé.politica. £' corto o 
e indiscutível que a religião nüo éuma ban- 
deira politic I; mas hoja que se faz [5o per- 
tinazmente guerra à raligiao catholici, nSo 
pôde deixar de fazemotar que 'a politica 

parte militante para,' õ griipo g^õ deotaróu 
esta" giierra.'."r- ■■,■.-',' ;'"■.'", ■'■".'■■,;.■-::■■..,;: .??;. 

O partido,ooris^.rvadòr; iiiscrevòti cin~.aua. 
band'oiri-a'dofeza da relÍ'({iiÍò,-o!pó'rÍatCicbin- 
bato o partido liberal. ' 
.  'Óm sr. deputado :—Quem motteu 
os bispos ni cadô> ? . .    . 

O'0rador:--Foio rainistorio.7 de Ma"cr 
ço mas a amnistia vein apagar oa vosligios da 
culpa. (ilÍMiíos apartes.) . ■  ->■ " 

Falloca ao orador a rlietorica tao.condem- 
nada pelo governo aotual; mas.sempre, dirá 
que os princípios daordcra, de um tempo para 
cá, sSo atncados em nosso paiz, os da re- 
ligSio Gomoos da qualquer autoridade. (JI/Mí- 
tos'apartes.)- ",,'..■.■■.;.■  

O orador declara que em 1878 a sua elei- 
ção, que foiànniillãaa; ot-ãa' mais legitima 
do paiz. Consideraciües politicas e. religiosas,, 
e a nprcciaçSo do oatado administrativo da 
província do Pará .occuparam a parte prior, 
cipál. do sou discurso. Alludiado incídente- 
monto-á interpretação leonina dada à ultima 
lei eleitoral pela maioria das commissSes de 
inquérito, o orador levantou grande . celeu- 
ma ., " ! 

Proseguiiido, pergiihtit comb ó quo ©par- 
tido.liberal adia*1ndefinÍdainofito, a òccasiito 
de executar.aá ideas liberáes, pccasiSo que 
a *Refòrina»^ju]gárn|chegiida' quando dizia 
com Taciío/^t.vosúraehdaet libertatís,tom- 
pua.:^,.   ,   ■■'    ■   ■,w..i-.ri„'.i.' .,:,' .   , 

'■O qua," porém,-,inaisdeseja^'saber è;T£i,.iopi- 
niáo'dp'goy(ipnó;Sob'rê''a'.gráúde})'(iu.e8t?,a{dp3 
auSliÒ3;á'laVoura;cuja,BolÚQaò/óiigu 

■'tíi.adiâdápelò sr;.''presiclcnjèdo'cóii.selliòi?''-;r-' 
il'.^OinobVe preaidonteractual dõconsalÊblrdeV 
pois de trinta annos de vida parla,meatar, poi;- 
qua declara que nada pôde fazer'em auxilio 
da lavoura,,quando hoje ae vá qiio vao de-' 
clinaiido desta opinião perante as diacusaSas 
do senado ? Nío dovi:i ter firmado as'suas 
opiaiOes em trinta annos de lide politica ? 

Tratará agora da iramigracSo o da substi- 
tuição do trabalho,'' •       , ■ '   | 

Quanlo'a primeírai o goveriio limtta-se a 
aguardar tudo dá ímraigraçSo espontânea. 

Quanto á segunda, o_ governo deve emíttir 
as suas idóas, mas nao como o fez o sr, pi'csi- 
dente do conselho, ferindo a opinião..   ■ 

A'reforma eleitoral nip encerra ■ídóasK- 
baraes.' O censo elevado . e a exclusão dos 
ànalphabetos, de certo não têm carácter li- 
beral, pois qua excluea quasi totalidade da 

■familiahrazileira.-.     ■    .^ 
Houve nesta casa uma verdadeira crisa, 

sendo victimaa dóus ministros, quando se 
tratou da grande naturalisaçSo e do voto dos 
acatholicos, ecomtudo depois foi admittido 
'este voto.. -,'. 

Paaaaiido ao orçamento, o orador decliira 
que o paiz é fertilissimo ora recursos nátu- 
raes, mas paupérrimo em Snanças.Poucotefá 
que accrescentar aoa trabalhos notáveis, doa 
sons doua nobres, collegas que trataram desta 
questão ; masjulga.qiiü um dos meios mais 
seguros para augmenfái' as nossas rendas, 
consistirá era dedicar ínais cuidado á explo- 
ração das"nossas riquezns naturaes, que por 
(3m quanto é fafta em muitas partes, não sÜ 
deflcieriteraenle, mas do, modo a eagotar-se 
em poucos annos a fonte dé recursos; 

. O orador Occupa-3C Jonganí^nte dos produn- 
íos da provincia.e principaMínío da oxtraó- 
ç5o.dá-borracha." '"'■;"-■  '"'^^•■.'■^■■' ■   ■■■: 

Portárlánomoando oo rvd. Pasoboal Oirinou paro, 
o oargo dojvisarlo aooommandado da paroohm ia 
SorrorNogra, davondo doutro dojpraio de trinla dJns 
sóllõitár.aaompolonta provisSo. 

Dita dila, oom a niosma oiausula, o rvd liaphaol 
Conslaotiao pura o cargo do vigario*Qncommoiidndo 
da parooliia da Coooeigllo da Eativn 

Dita diln, ao rvd .Savorio, .Marsioano,   om   igual 
pargo tpara.-apBroBhiii do Sooo.orro 
-.1 DitaoÒnoedandolioonça ao -rvd   pavooho da fro 
guozia dn CoDsolagio   para tratar  do  qua saudo,'a 
autorisaQdo^ao.rvd. coaogo oura   da  Sá  para admi 
nistrar todos os ascramantos aoa Heis daquolla fin- 
(ruoüía! 

No dia 19 do.oorrònto inez, .om oudianoia oapoolal 
do juiz do orphams do municipió.da Mago, dr Eiidaa 
do ArroioUaa GalraS ■,■ foram dóolaradoa libertos no 
\° i.^ndo de-emanoÍpaçSo.23.oaoravos na importanSia 
da 18:999(000, os quaoarBGoberiim  suas  respcolivai 
□nrtas,, 

..;íí^' 
■_■ L.otérIct ^rb'vlaoial 

■ Eia.OToauma   datoreoira parte da loteria n     iS 
eitrahidá honíem :..., 

' -      '  .  ' .  -,- *"     '--' 
.'..,     - - 1200-^20,000í'000 

■  ; ".'-i/;.- :   ■ 73Í.^lò';ciOÒ}0()0 

■,.■'■■;■:■ :.;;.;'.^'436-:4'900ÍOÕO 

■,- -aíái-'■-2,000(000 
'■.,    '■■■ ''■^.;^>-'^;,'.:.- ■^'■~      i! 

■ ■;■-■ ■ ■ ■■■■■ ■.' ■■.. ■,,. .■;; 1470—^;i;000ÍO0O 

^. =. ■ ■■ -ii'-U:,/- r,'íí^o^ooç(;íí/ 

í-;.332-152l-8489-332?^tí7B6-'3ai5-396J-3098 
■'■'>;.'VV; . ,^.40Í0CMJ 
..l(lÍ-.Í95l33ã-59T-931--1336-1283-1690 - m% 
:lB37-ia9I-i-2008-33I8-a327~235t-^2S46-38(53- 

■     . 3043-3718-í-3920 

Il7"0«i»+- 

■>'ljrinareyr'».<í"€l'e'jícbrll.,\ . 
Ff^lleceii Chai-Ics Robei>t Dar- 

ivl'n,'phy8lol<iglHta e snblof autor 
dn tIouts>lna conhecida «ob o nomo 
d© nuriwlntsmo^ '-.-'.''' 

mooto é o,mais apropriado possivsl para ragàlar ai- 
tuaçSos difliceis. O'sr.'marquaz nunca vin homens 
da maia aátiga nobreia rbsígnarom^se a desposar 
jovena da mais ignorada e obscura burgaezia, por 
amor do dota í ; 

O golpe foi direito ao cora;So orgulhoso   do mar- 
Íuai: LaopaldD,.què setoruon'pallido  da colara. O 

anintondi nEo attantou.am   tal,  e  eem.pordero 
aprumo, continuou.!.  -. :  , •     . 

—'Veja, sr. ciarqnez, ^ao nosso asso está o facto 
invertido, mas ó oiantamanta o mosmo. Minha so- 
brinba, por amor ao sau valho lio que se acha n'oma 
lorrival canjonolura, aproíeila o ardente amor do 
sr. marquez Edniundo,. e resigna-so a despotal-o 
som o amar. E'natural^ nas molharas acharem-ss 
ssmprs prómptarpáVeiVsácriQoio. Do mosmo modo 
a menina De Rossi, qba á um anjo de bondade ede 
bel leia; para aaxiliaro^irmlo, aceita, a mSo doba,-, 
rio Oodotachea;'.; CóaTÕnhà comigo, sr... marqúez, 
qne i^lo.fl,^dn-mrii|ó liéMBimnito nobre,.râiiitorês-" 
peitaval. a que'.d<'pi^ei|-ãEh'ar'-sè tant'a sbnega^Ko 
e tanta virlnda'n'ésté'mòndo, õo qual sobram ain- 
da tantos vicioa'o. tanta maldade ! . 

Nlo sa poderia Imaginar, nada maia.digno é seve- 
ro do qua a sttitiidó^ydá^Mvalheiro' Oracio Bonín- 
tandi., Parásia estkr-fáltitndóáhonièm maü virtuo- 
so e da>ÍQtBresB;ido,'.'d'esÍirmDnd(i. O'próprio mar-. 
Suei Leopoldo, cÕm quanto«m consciência persua- 
ido daqna nSo aetratãva. ssnio ,de unta- intriga 

infernal, urdida am.aa.n.FreJoiio, teva um momen- 
to da hasitsçSó. Tlmacoõsa porém eàtra tantas lhe 
parocia claritsima, a- era' ser a iulriga urdida do 
modo, qua nSo tinha.meio de Iba escapar sênSo snp- 
porlanoo as condi (Sei: qsa lha quiiasaam impAr. 

i —A princBza de S. Tiipodoro, disso alie ao Benin- 
tendi, disaa-ma qne hávU um meio de obstar aos ca- 
samentos ■ ■   '.'-' '   ■ 

—B seria t ■        ' '■-.'    - 
—O ar. dave sabal-o melhor do qua ou, sr. Henin- 

tendí, visto até j£ ostar indicada uma somma. 
—A prinresi* aSo píds tar. indicado nada, porqao 

nada sabe.' PiSde qoando muito tor dito qua para.ae 
chegar a qualqnor acArdo i necessário um milhão de 
liras .. ■   -   f ■■       ;■-; 
. —E' essa exactamenta.a ümma; mis deve concor- 
dar comigo, ar.. Benintsndr, que foi'anunciada' para 
verem o effaito'qOB cansaria .■ -' 
' '^^Valha-ma I)eos,'sri'nia'rqaeZifnao foi, da certo. 

'Nds os homens de nagocioa liiiaca'ibrincamos por es- 
se modo com os Blgarismas;'.',   .   I   ' 

Um milbSode liras representa o mínimo do qne ó 
por agcra necessário;'» iréstóviti depois natural- 
mente, visto qne lodoaaíbem qne/o bário de Qodat- 
schené riquíssimo enfo..'tem. bj^rdeiros; e qne nm 
dia, que êu por isim desejo affasudtssimo, sari o sr, 
marquez Edmundo senhor de uffija' das mais eollosaei 
riquezas d,i Italia. 

'. .  .  GAMARA ECCLESIASTICA. ,    ',.;;;, 

Foram eipedidas as aeguintas proviaflas ; 
,  Da casamento,, para a paroobia. da Limoira, a fa- 
vor de Joaquim Ferreira da Ilooha u Maria Carolina 
do Jaaus. 

Do casamento, para a parochía de Jaboticabsl, a 
favor do Manoel Carlos de Aquino o Maria Barbosa 
da Faria,    ■  , 

Da carta de ordons passada em favor do. rvd. Joa- 
quim,Theodorp do Araújo Tavares, 
.  Dp oratório privado, com aa faculdadaa do aátylo, 
para a parochía do Amparo, na fazenda da Ponteado 
& Filho.-- "■       .   . ■ 

Concedendo licenga p;ira celobraglo do santo sa- 
criflcio da miaaa, na capolla da Santa CrnK da Pon- 
te, na paroobia da Braganga, por tempo de cinco 
annos. - . 

Conoadendo licnnpa para colebrar-se uma míosa, 
na capalla da Santa Cruz, no bairro dos Piléea, da 
parochía do SnntaIsabel. 

De uso de ordens a confessar, por tampo da um 
anno, em continuágio, a favor do rvd. Simplicio 
Bueuo de Siqueira. . ■ 

,,;  ^ ■;., ÒBRÁS, PÜBl^ICAS 

.;■ :.,. ■::.)^,-'--:r2S^eÁliril 
'Oíficio à presidência,; informando que so- 

bro'03 papais relaiiybí,no cammlio do sacra- 
mento, nomtinÍcipiòddAm[)aro omque á iB- 
correníB Francisco Buoiio. do Amaral, doula- 
i-a est:» repartição;qu6 concorda com o pare- 
cer do engenlieirochefe do 3.° diptricto 1 

—Idem idem,' infomirido de que tem to- 
do odireitoo contraclante-da^obi as da cadêi 
da cidade de Sordcábà, António Joaé da Rosa, 
de receber a 2.» prestação do seu contracto, 
no valor de.l:26Çg6()G.-- 
. —Idem, declarando que, segundo % infor- 
mação do engenheiro Gomide, acha-se o 
contracfantod-3 obras da.^pontQ sobro o no 
Cimandocaia, na estrada'qpa do Arap iro vae 
a'Soccorro, rios casiis dá-receber a ulíims 
prestação, do aeu contracto no valoi de 830$ 

O ar, ministro do império, om oflicio diri- 
gido ao presidente dá província do S Paulo, 
ordenou que désao todas as providencias afim 
de ser dòbellada a moléstia que graa^-i com 
caracter epidêmico noa'liairros de I'aqunry c 
Itapitànguy, no muaicipio de Cananèa 

Einolumenitòs itoá Inquéritos ex- 
: . offlclò 

Palõ miniaterió da'jiistica foi  eipadido a 17 da 
corrente o seguinta aviso'.- 

Tanto cynismo atirado a tanto sangue frio, foE da 
novo enooloriaar o marquoz Leopoldo, que exclamou 
davaraa formalisado r' '.■"■ 

—Mas o sr, aupp3e-me realmente t2o imbecil quo 
supporte sem pestanejar uma extorsão do um mi- 
lhão de liras í 

—Eo sr. marquez, retorquiu o Benintondi, ^up- 
pÜB-ms t3o paciente que lho supports as suas inju- 
1'iaa o provocajBeu f      " . 

Depois de lerem trocado onire sieatas palavras vi- 
vazes Q olfonsivas, continuaram de novo a fallar com 
soronidade, tornando logo em seguida a sgaatar-ae. 
Toda a força do Baniniandi consistia em repelir ao 
márqnez nSo' ter ella o minima direito de intromal- 
ter-sfi com o matrimonio da menina Dé fiojií, a' toda 
afraquezadoD Loopoldo so baseava eronSoqas- 
rorelle do.taodo D'cunum que tal casamento se euec- 
-tuasse. . - , ,--.'' 
. Foi elle qnem aflnal teve de ceder. 'Qniz', porém', 
impflr condiçíles:' uma carta da Paulina Béninlondi, 
ha qual ella declaraaaa aia ter tido nunca a intan- 
qio de deaposar Edmundo da BrancaleDiie,-é que sú 
poi inleraaae promettera fjzel-o;.e odtra cartado 
aè. Fetippe pe Basíí, na qual promettesso inferroni- 
per as srias .relacBas com o GoddtBcheB,'e nãolho 
conceder nunca,'por principio nsnham, a mSo da 
irmS.. ,..",- ;,--.. ,     . 

—Procure-me no men palácio com estás duas car- 
tas, que eii lhe darei nm cheque paraoBáacoNa,- 
cional... SeráummiibSÒ da mennsquemén filho 
achará no patrimônio qua deve herdar O mal & pa- 
ra ellfl, que tao poderosamcnto contribuiu para que 
se lançasse a tanto dinheiro pela innolla. 

O marqüoz Leopoldo ratitoo-sa logo era «egnidã. 
Com quanto sent sse no íntimo toda aámarjfürada 
sa tar visto |^brigadoQC6de^, achava-sej nuãmago 
do cora çffo,-a nfflci ontem ente compensado com o pen- 
samento de ter subtrahido a Concetta ao sen duro 
destino. Parecia-lho tor dianlo dos olhes a formoaa 
jovcn; nSo ji chorosa e desesperada, mas alegre a 
reconhecidi para com cUo pala sua-nova fortuna, 
qaa,a raajs ninguém devia. Kecordava-se dos calo- 
rosas beijos com qoi sHa pouco antes lha cobrira as 
mSos, esperara culher ootros, ainda mais calorosos 
e affectuosoí, naqnelles lábios rübicundos,oaquellBí 
fiices avalludadas. - 

—Sem a mínima duvida qno ha da amar-me .. dis- 
se, elle' ]utt3 .comsjgo recdlhendorse a casa. Custa- 
me um milhio;.mas o que sigai&canmmílhto com- 
parado com ã alegria de ser amado por aquella ado- 
tada croacça.í' 

Com este panssmento e com esta espDran;a almo- 
çou.com maia vontade do que costumava, adiando 
t*ra o dia seguinte qnaeaqaar piplicacSes cora o fi- 
ho a pr^wailo do sen projecto de mstrimonio com a 

Paulina Beiiintendi. 

■: :IUm. o eim. sanhor.—Communicou esaa prosideo- 
oia.emloffloío do.24,da Janairo^iillímo haver resol- 

■vidà,-»obr^'çonsult»t--dã.caraár'a"municipal de ãe- 
zénde;,qu8.íáoa.ej!or.i.vaai,'. autoridades p hoiaos e 
joizes crimiHaoaaao deVidos emolumentos nao au 
nos inqiiei'ilD» feitos a roquarimaolo do partas, mas 
aindanoupromovidos-ei-o/^ciH, quando daatea re- 
sulte pròcaarfo : acrosoendo qiie ,no caso do haver 
condomnaçSo, as câmaras só pagarSo custas deado o 
momento omíflua òs promotores tomarem a accusa 
(ffo. ■   >-     ■   > 

Em rasposia decl,iroqiie  é appiovada  esta doci- 
süo, a vista do diíposlo nos arts. 50   o a4 do Rog. 
de custas, da sceordo com òs quaea dave  BBP eotso-^ 
dido o avião n. 567 de O de Dezomhro de 1875   Dina ' 
guarda  a v.' Bxa.—Nanael  da-, SiCvi   Mafia —Sr 
presidente da província do Rio de Janeiro 

LAVRA DE qUROE OUTROS MINERAES 

. Por decrelo n, 8,461' de '18 de' Março do 
corrente anno Joi concedida autorisaçüo no 
tenente-coronel Henrique Isidoro'Xavier de 
lírito.para lavrar ouro e outros minoraoB no 
lugar denominado Sapatú, na * provióctá ^dc 
S, Paulo.   .   ■■,:-■    - '■ ■.-■..'■■.■;'i!"\ 

Pela diractoria garál da sacrelaríada justiça fo-- 
ram communicadas as segumtosFnomeaçüles'de de-, 
sembargadores a romogOes da juizes de diroitó;  -   ' 

Dasembargadoros ; JoSo Rodriguos Chaves, para a 
relafSo do Belém ; Leoéadio' de Andrade Pessoa, 
para a de S. Laiz; JoSo'Francisco Oiiarte,-pará a dê 
Cuyabi ; JóSo Paulo Monteiro de [Andrade, para a 
do Kecife i'Prauoiaco Urbano da Silva Ribeiro,-'para 
n da S. Luiz. 

Juizes de direita : Firmino de Souza Martins,|>ara 
a comarca do Parnabiba, no Piãuhy;   Hisbello Fio-,. 
renlino Corrêa de ' Mello,   para  a de Nazareth, em': 
Pernambuco ; Manoel Oarroto Dantas, para ado Qo-.  ' 
remoubo, na Bahia; José Ferreira de Mello, pnraa.^- 
de S. Leopoldo, no Rio Qraade do Snl,' 

O director dolnstítuto dos surdos-mudo», remot- :' ' -^ 
tau 500 exemplares do campendio ultimamente pu- 
blicado, aos presidentes das próvincias do Minas, S- 
Paulo, Parsná, Goysz, Bahia, Pernambuco o^Coarâ, '' '■ "if, 
para'serem distriboidos^palos-profesaores primários ' . '-% 
das localidades *ra'qBS'tiõ'nVar,máiorr numero das- .. í .;' 
ses infelizes.     -.      ;, . ■:'■.'.>': 

Eíta distrÍbni;lo tem por'fim  lavar a ins(ruc{Io ' ..' ":., 
aos surdos-mudos, que nÉo púdam' vir recebel-a DO ,« 
instituto, -■:. .' ■":;.■ 

•':.V- 

:-M 

(Continua.) 

■:{-'-M 

.   ,' .    Clnb Xlradentes    J-.   ^.■. 
Lê.ÍB'no CruííiVo ds bontem; ,. ,        ' 

,'^-,«Roalison-se hontem, nasala ijo  ClubAlumnos ' 
da Minerva,  a sesiSo solemna coromemorativa  do        ,.,,, 
nonagésimo annivarsario da morla da Joaquim Josi ."-    'f.'; 
da Silva Xavier. ■,.■•.-. '.i .ví,^ 

A's 7 horas da.noite o sr . presidente, declaroa 
aberta a sesiSo. e, depois de ter pronunciado um 
discurso historiando a fondacBo do clob, concedeu 
a palavra ao 1'secretario, o sr. Luii Leitão, que 
len uma carta do sr. conselheiro S.iidsnha Marinho, 
deiCDlpando-ie por nlo podar comparecer    ■ 

Tomando a palavra om segoida o sr. Malhias Car- 
valho, recitou uma brilhante poesia, sendo por ve- 
zes interrompido com applansos". 

FalUram maijo ar. Timotbao Antunes, orador 
da BoeiedadeEnsaio» Litterarioa; Almeida • Silva. 
O dr. Ubaldino do Amaral, a oonvilo do sr. prest- 
denle, por niotereomparaeido, poí motivo do mo- 
léstia, o sr. Qaintino Bociynva, usoo àã* palavra, 
sendo também muito applanijido, 
_'0 sr. Soares Nobrrg» «citóa uma poesia, seguiu*. 
do-SB o ar. Gomea Braga, o dr. Campos da Pa», qoe 
fui ealqrorameota viclorisdo; Pereira da Silva,Hip- 
polrloCampslIo «Bernardino de Moura. 

Estivaram presentes variaa cammiasSsa dacutraa . 
aoeiadada». ■' ,„ 

Foi olTarecido  ao club pela  eima.'ara,-d. Alie* 
Clipp om aianipUr, ricamente oncadarnado, da sua 
traducçlo O catheàtmo d/t bom repuHieana. 

A sala achava-ia preparada para o acto. 
A*a O 1/2 encerrou so a sesáao. > 

' •% 

% 

• ^r..'iÍMlk^i-i'^ 



■B. "■:nSr)p,í--JípyA9^iítíTj\a-pEí. 

ü.-SlO^-^flb^ííO^llò bazqnltiro.di-iSSÍ',*VilaVnl llfll'.ll 

qiinpg ii;lo. Ítnprobãaú;iíffi'piiPol do Mn id conèU-i 

■: tiiijí qua na.cqrott.najpni'losupoNor/^'infitior, 

Bmiasilo il^ii iiotDB-dogovoino da 2Í,' dil Q''o 3 turn ria,; 
■. ■ ■   as  qi---   -*-   ' ^i.,M-.„.- 1 .!_ itíLij.-i..   1 .. 

! ■     tanto 
■ hyyíA-:      _   _  

.:.  '^    B  formadii. <lo  uma  eário <lo^parQiithaBÍ3'ácVu'pádà* 
...'.', poiv^iimii'Tufurn elliptioávlionzòrital, tondo da «por-, 

."■'.■    iiíóio■ :i'piilnvih  o, o algarismo—2—i'apoiiBfl'.inior- 
■ ', ;"-;rbm|iidfis .BOIIIO.» iiifrii,o.fllllBÍo',dB S. M." o Impora- 

. ;, , ,;dor', oia'in'mnrjjiiQ» lHtèi'áoa''(liia'B vinlielaiiqui! doa-' 
■,,-', .tacãmlnia.voíiiía, u n\smsíaoí^2^, m'.ni)ii8ulo,'son- 

.'■'. dl) w unguluaila larja^ocoupadoapBU'iialavrii a nl- 
^;   gúrlsma—2—.■■a'oitcopcllo' do'um'supopior, quo o á 

[lelú.ulgariaiiio—2'—,■  oiii  poiito: màiõv; ,.A' diroi- 
t'a  dii .eflieio.ãa.noliftpiOmblpina-quo raproaonta um' 
infanlo. Boml-hú,.' íEiíladd, oõtn 'u 'cãbóça'6rnada do 

/-.■■,  "fdlliüs. do-.vinliii,,'h'. \im oanlio'do iivas oahiado-lhe 
■'■ ,!«o,bre,- a.jçapaduàp.uo; npoiando a mau. oaquorda so- 

.    .' ■ bró' a corOa ipípoVial, .'toado um OBchõ du uvoí.pon- 
', ■ ,■ '   denio''da/niilo".airolt'n.'o'ír,iita"a-'cnhldaa'»ó«'pái; 'Ào 
■ , 'lado. fliiporÍdiVila.TÍn'héía'iÍ'diroita d^'offigie, asbá- 

■,'    .■ as  lançada'.a.. Bárid.v õ hold.iíoflqüarda B'BstaDipc, o 
aotire 'alias' a n;orflgia osdlzacOBjda'iiala, ftcaadoa 

' papta'viniopipi'   rdai'i"vndá"u'nidánioDtb.para ai pala- 
.'^'. ■■ vras-rdous: nilLvíéÍB'—valor..rácobido^ii dous—for- 

;.' ,. mad.ò pfllo-olnrodo.papol.Y;'       '-■.■.>-..'.-!-!■■'.!.''■ :■,-','(- 
■■■0''cttnipõ''da-;'[lata"'d» pni'ta'nSÍ)'no'òiipàda pólo ji 

díÍBÓripto, (id.'porjuniniQBaioo (lo cÚr^aKul,dosmala- 
■^■''.■"■.■ :do'e!n, quB sfl .v^raaoigtialBda.irvaloVidi'inota j o.soil 

.''vorsol o do  uni iiiul maiajeaouro'och'ac'do-ao aobroT 
r pçiatos;.aD.i„.dòua.plaQÓa traa^.Uguraa.-ii.ma circular o 

■•■|lüás'.;olllpticaB;\cdiiténdóvn^'prim9Íp)i;-contral, 

€é; 

iSii^gsttdH-'fí' »r 

^ Na seS^^I^S^idolSSè, aole^^ 
■.■■aaab'rirf'ase'ssap^oS^iprje.aidon^^^^^ 

■'U'.iiv.-aucftilivrio' (ldftü*;ínb"uiial'-tiíiUá\"ilirigir'. 
ttb'.um ,ò|Bcioém queexpKcaTa-ejüstiflcàyjf' 
ò 'sea'^'profeedii^cnlo, qije liaviãsido ■cebsú'' 
rado pela  iinpvoDaa'.; c'qiic  julgava',.(Jcyõr 

■ dar çonhepiraciitp ao-ti'ibunál. díis; d.itãs- .BX- 
plicaçõfia.quo lhe pareciam.^pró.cedentos,.,. 

Finda a leitura do oíTiüiò, perguiitou o sr. 
Brito se.vllio era :pariiiiUidõ .;Çtzei';,um. piotua- 
.to, ao !ciüé'b sr. gíèstpúfttc yespo.ndeú, pela 

■l xiagitiH'.,■■■"■'■'.' '. '■'^''\ ■ '.'       :■;;■',■ .■--'','■'■- 

SJiCCÃO LIVRE 

'■.■!"';,,;0,artigò.qu6,uin,me^U'Collega publi.cou iiõ 
■    ■■   '6Vvmódú hojl) ohriga-me.a fazairasógüintB 

declaração:    ■.      ' -K  .   ,,,...  .■■.,■.' "i' 
'.-.    ' Qúattdo.meus' coUogas ;c!iQgáram hontèm 

,  . A mosa'da Uelaçlló estava eu lendo um olli- 
''ciòquo o-dr.-í/seCfeta.rio, acabava define di- 

-  '■rigir,'ju8tiflcHniIci'4se du uma censura quelhe 
^-■''   tinham'feifoVpola^lraproiisa ';'3'parecendo-mo', 
•., ■  qua'mesinoantds da oiivir^io sr/'dosembar- 

... ,    gador promofori'dajiraticn.'deviadiir'Conher 
cinionto A- meud "collag .s, 'fiz- aicóràpelentè 

"5,; V- leitura, Ao tormiiiiar,  ò.,,sr.,deãambargado'r 
'^;V'.Brito pergimtouMne. so teria lugarífazar al- 
/ív'gunif-pròtesto,- e'^.respo'ndQ.níiò',éu7iúe aoiiava 

I; ,    isso iriòpportúnoVpedío' qué'ãe' cónaigiíasse na 
... ;'   actüj.-.oaasim se'fez.    ;. .;;.", ',.,..".:., 

■   ''Sé p:meii honrado'collegapedíasa   a,paU^ 
;..    yra'.cu de.cérfo aconce'iiona.opportunmnen- 

■ .■   té, isto èVdépoisdé.áborià^.á áesaíio.   Quauto 
.   án triiiiaEÓíeiíhoii-ilizdr, que respeito, as; opÍ- 

.';       iiiocado nióu illúatré cü!iéga'.f L". "■';X-í 
■'S. Pf.iilo,--23:deíÀbril-'da-'l-8Sá.-'-!;*---'^i'  ■" 

A' S; Exe.,..o:.,Sp. Désemb^gã- 
(lor Luiz Barbosa AcciÒIi de 

.■■;-:;T: . .Noártigo-quo v. cxc.-publicou houteíri nes- 
to mc&mo jornal, a.'propdsito da questão 
aventada.-ciiníi...o',di',,..Brasilio, Macharfo,  v. 

■ cxc, accrescentou^rriyitü^íojilíiçjjí jíi 'SC,/lawB 

wnòjitiv fimacLOiiariopàra tim TpKoaura- 
, , ^    lo7'io juiliuiaí "a casa da Relação.   . ..^  , 
-.f,^'     Eatc-factó' impróprio -dé 'umavacousaçao, 
'■■'    foi levado ã imprensa  por alguém ■ que nSn 

'..   tinha, nem'tora o que- perder, e por ossa ra- 
zão não o discuti pelos jornaea. '\ ■„. ,:,.,^ 

,'.'.   ,      Limitoi-tne.a expUc.al-o perante V áutó.rl- 
•  dade competente—,0 .exm.  sr.'couaelheiro 

Villaçii, explicação assaque  foi',levada ao 
conhecimento dos membros ■ do Tribunal, én- 

■ fre osqua^s so adiava v, éxc, .que, com os 
'  ' domais, achòu-a; procedente, como consta;da 

acta de 15 do Outubro de 1380.- foi um mâ- 

PARTE COMMERCIAL 

ràV 

■■■■'/ ,■'Câmbios . ,.       ; ;^r_.i 
y..''  -     :■'.-     S. Paulo,22do AbrildeiBeB':- 

'   Taxa aíSiadft hoatam   péla agouci.i' do The Neio 
London aiidBrasilian Bank Limited  (S. Paulo). 

'Londr8a2Í3/Bd;,'á9'0d/v.   ' 
Parii 44H. por franco, S 90 d/v. ' 
Hafnbargo, 555 por marco, fi fiO d/í.      j    -,;.■■ 
.PaWugaÍ251.'/i.jÍTiilS;::;^. .;;; ■-"?V.''"'V- 

■    ■"■"^i .'-7'',MEÍI>ÍDA:I>O.Í>B'.SÃI¥Tr.Oe', ',' 
.   ■   :-./     (Do nosso 'corre'spo'niitnte,»in'Santos ),\. 

'[■■^■:'V\^_- -■_: ■ ;■„;;':-.■ Santos;■23^"do Abril d8'1883,'"'; 

'■-J'..:-:}: a meréadq dooitó oitave coin nlgom movima'nt 
V;'.l?i.'-,^iiran,ta oBtá»omBnn^.yondi'n'dBÍ«a;.earoa da'30,000, 

■.^.\"->-sunorÍoroa..'..;... "■'■•-:■   SíSOO/a 3í9í)0--:^'-- ;■ 
"'    híjis:'':-.■:.-.■.■   ..   ■   3í500a3S700-   :: 

■".  -■"'.íügiilaroa;--.' . ■..Í4:-...i3tlOO.,ai3í400.,^ ■•: 
■,■■■■-.'■ ;*.^rdínapioa   .   .   r.-, r'm^'^'ixm      " 

■■■ :■:■■.      ".roddndoB.;.-.,'  .',....,.,.-4ÍB00,.a.,5(i00      ■ 
..   :%'"    ■Apoiar-dfl'cJ'aUnuiiroin. pouco..liso'ngdiras aa no - 
.-/.    llciaa  doi  murcadoa . cDnsurnidoraiios  pasauidorea 

eslSo mui firma» no propósito de nío ceder dag suas 
'■íií'   prateoBOai contando quo  na entradas bSo de dinií- 
''^'-   nuir o QUO as couia» liio do r.-a imnr. .   ;. ■ uuir o que as couaas 

CAFÉ—Eu trad a á' pela astrãdk de farroi 
Dia 21 de Abril'.. 

. Desdu o dia 1." ■ do inpi.   -   ' ■.■ 
Exisloncia- ■.'.,, . ..' - . 

Termo madio daa ontrádàa diariaa 
daade o dia i" do^-inBí''. . ■ ■ 
Nomaamo periodó., do-1881. '. - ■ 
No masino pariodo' de 1880. -,> ', . 
jmmaamo pariodo- doMSJS.,.. . 
No mcamo poriodo de 1878. .. . 
No masrao poriodo de !877. . . 
No maamõ período do JBTfl. . ;, 
No ipÇB.rao poriodo do  1875.    . ■. 

440.710 kÍIo»;i 
7.142.277 kilóá. 
. 155,000 aaceas 

■ í   '   . 

. 5,GE3 ãaccas 
. 3,290 laccae 

..   2,i01 saceas 
3,20G saccfls 
2,512 saecáB 

.   1,229 saceas 
\t..  1,058 «aocRS 

. ..-2,53§ aaccaá 

^cao•.v^■;^í., •-:a;^;-;i--.--Reii<IIi«»onto»yn|i 

'^■ii-M .ni«2i.  ..';i.:.-:-,■.-->; --•■-f.f-.^i-'j_B-:527tWÍ.-. 

í-í^^.N^meamoiperíodo-OM ISgl;;\V•'■-■■ 3321000*287;^ 
MIEI. Dl HHD*< f." 

,'--■.   DelaW.   . ■ .   ;'--"v;.'v-Í'tv 

.  . .,-:'",-:,..-.y-''";'í.>.':ri-.-t--:v' 

No luetmo período  em  183I. 

53:0031920> 
.;8;1J8Btl40;; 

55:7fâíÕM"'' 
72.-320Í57Í 

O qual 
porque 

ro, o"qú'tvpco deviíio. ,n outrem; para 
i'j\°i''P)lí:í*r'''' '?'''''^ói'])odia'eoiic^ 
'i9Íi!'!|KO.Í''5Íizmijyia1í*orUtA'lidgla'íra.;^ 
.sòrfentüariesdejusiiga; aírim :doquQ, pbr- 
.mittit-sijfnle dinclro,:lios l^..'aiino3''.!a offlcío 
;ÍiublÍo6;,,i!VeVeei.iiempry'a'uonfliiiiga'da tòdpa'. 
liicliÍ3Íve'òa-:^núajüi?,eii'para'cujaB'cbflaí;i'cii- 
cias ^ppòlloVè liuuóVprjdisói. dblançar rnSÓ 
dè meios'ráonoaldigiiba pára ^ manutohçiio db 
rainha familià^-i"'" ,'■■;".      ';■■  '■■"' 
.. "^^ 'oxc'. mes'mò'',qiio iiie, eonhoco do'perto, 
tem' consciência do'qiie'apabb dó dizer; .o;,'na 
'ãua'qualidade da jiiiz.nunca ■àchòVóucáaiaò' 
da. ceiifeurar-mo, lí oépoúialfnentff hasla qüosV, 
tao_Gra quo .7;.exü..'úom .03 demaia juizes do' 
tribunal'na.sessão a que jà.marofcri",:julgou' 
eomò satis factor ia a cxpUcSçilb, qiie uprbaaii-. 
.tei omdèfeza :.do nióu prooedimaiito- ■ ■Naàa 
pois teria eu do acbro^antár se'iiilo.'foni'^o' 
devar ,quo tonlio de rostabclBCor -a. verdade 
'deum facto'ji esquecido pbr v,. exc, que 
liontem veio;réprodu'zil-b:com. a.;.,.alta autori- 
dade^ do.'.seu nome. ■ ■ ■. 
".Su'.nilo fora isso,' coi-to'que níto vii^ia a 

publico,àyiyoiilár uiria'disuussilo em quo:ha 
cerca'do -J anrios já'saipronuncinrám.os jui- 
zes competbíitesl arredando do mim.iloda'o 
qualquer .respimsabilidado; ó mo ■ recolheria- 
áo silencio laineiilandq -apenas,.quo,iim Juiz 
tíío qualiSoado ,co,m"o.v..eic7 quizesso forcaríi 

i;tó'í.';.iquü'çau3aiii;.aV:;píiblicáçõb^ 
■Tn^j'^daslques^nirigueniiesitl:^^^ 
":;'ReconheçoquoiVís disoussóes-,da■ iraprenr 
sa^;n.ad/eílô,b:Jnb,io mais'.prbpribipitra^u õsclà; 
_rOciiiiento'da:q\ralqiwL-;[acto,'^,au,;>porijm,''naO' 
^pretoiido alimontal-as,nao,'3Ó,poiíi.razao>quç, 
jà' dei,, como. pêlo' respeito . õ-ycbnBÍderaçáo 
qua devo.íi^v.-, exc.''"-..''■ r.-■-..  :.;:-. ''■  . 

, S. r'aulo,:'23'ae Ái)'ril■da■l■'88^Jí■■.■ 
•■0'escrivão do'appeUaçOés 

depuzerera naavruasé;Sií5,f3; Ooiíh<-.otc^, 
mata morcaiior.asVlOifVíiüt ;óa--objoótos. qu„ 
deve ser o !o.;al. logâllví^ti-iil^ depoísiquo ilV- 
miimroüarr>;gamüiitolbliilií3carga-)     ■.   '■ 
pO inéanioflo d,iyç;'íiji|'tó^.i,,çab aos am'- 

pr|iteiro3 o conafril'tos i^lii' obnis.-mblic^s 
ou. particul.'\re,sv:niiçf;í^,$,";c:iv.í a'Kce.-icu'ila 
câmara,'osai)i,.:di^,tiÍiSíiMW^tT4^^^^^^ 
;;:,■. .^rt..37.:.AVbàic*^(|^^#Si,^^^ 

■■<---\ 

<;'■-■■:'. ■'. 

,',"A'NTONÍO'-DS ÀRAUJO:FREITÀS., 

Escola'Normal 
~ ' Á »( éfx.c, o 81% dr. prealdonto ida 

...-'.',-província   .-■■■■■ 
, O hbarodu autacCFisopdor..oic .nomeando d. Iro- 

no ds^ Sampaio .Cflátetlo Branco-pára-ácadoira do 
õurso annaio da aacúla normal, attandeu ia eogüiit' 
tos, razõBB: .-.        , <' ■' ■ 

1.» p: IroiiB ó'formada,pala oscula noi'mal.. 
,   3.* Fui a union que ina'cievou-sO'para ocODcurao 
da rnasma.cadeira. ■ .,,.",.. ■■.;..,  ...->■■■. 

■•-3,> Ení fiilta de outra qualquer cbncuriviíle tom 
direito í nomoaçSo indapándontoinonto do qualquo 
oxamó, na.firma da íoi. . .■   . 

'4>~AB.1DíB BobroinstiuceSo publica mandam dar 
sempra prefdroaoLn fia normalislas. ' '  *" 

, Poia-bam, d CatKaciná Alvim entende quo devo 
continUfir aa uacóla do curau nnnoio pelas soguintoB 
.ráuScai" 
■ '!.*" Pòrquanllo óíocmáda poll csodl a normal ! 
■ 2," porqúé nSo iaabrovou-ao ^para o-concurao 'da 
mesma cadeira, viato.naojiilgar-aa habilitada H 

,3.* Porque, nSo ao tendo ias c rip to, deve ser pre- 
ferida á quo inacrovou-an 11!   ' ^ 
;, 4>".-Porque  nS'j tom osa:iio dna materiaa oiigidas 
por lot; para regência da dita cadeira! 111 
., 5.* 'Porque, nSu soiidit.normalista, devo gozar d:iB 
urefaronoiaB .quB  simoata áa  normnlistns'dSo aa 
raÍ8.l'!"l!t-;-,-',' ■- ■■:-.-■  .■.'■■■.■.-.■,■■-■       ■.-,■;;, 
.  E com taos fundainea^oa espora qnb  BouLrccurao 
se ri provido.,':'     \.-;  :''■■:■:                       ' , :, ■ 

Gxm.'.ar , felizm'bnto ainda ha.díroitoa, b-i lei, lia 
justiça O'ha raoralj.dada, 'o V/ oií. é uma solida ga- 
rantia do que diroitoá, leia; júsCiçi e moralidade nSo 
serão aspezinhadoa/no domiaio do sii.t boariida ad- 
mÍQÍBtraçao.. '■'''■K^ 
í' '■)':.'■.  ■':■■.:  .. ;■    ' ■'." .■;a:;.;.^{.'. ,*.i.-'.'.J ■■■.;"'^, ' 

,Ü6.o'r"l s-à,,' dp''si'.'di'.'preiÍdoi\tõ''d-r'ciiina!ra 
municipal'dcsta capital, e-p'>ra curaprimonto 
dalÍ!Í"du3i do Maio de 1875,' abaixo trans- 
crevemoa os artigos darúfcridaipostúva, em 
seu titulo 3°, qua trata.da limpeza o désobs- 
trucçao das' ruai c praças, o outras disposir 
ções.em beneficio, doa. habitantes; c se faz 
publico que á contravenção dos, ditos artigos 
sa applicaráiramediatamentú a pcnâ pedida 
nos mcsmo^:       ,..,., 

«Art. 33. Os moradores da'cidade eoutrai 
povoações do município sSo obrigados a tra- 
zer'sOmprclimp;is e capinadas as testadas de 
suas casas, chacaras.o terrenos, alé o contro 
da rua. O infractor incorrerá na multa de 
5SilOO. ■ 

§ único. A cítmara estiibolecorá o serviço 
do lixo. 

Art. 31. Os moradores dos pàteos e largos 
serílo sempre obrigados a conservar limpas 
as testadas de suas casas, sete metros conta- 

dos tla.froiitupaia oguntro Aoi mesmos lar- 
gos o pateoa bun ^mm a fronte dos lorro- 
iioü que Iheu pLrtünciiiélii Os inftaütoi ea sol- 
rrera.)aumltadf|5|0Q0 

Art,'35   tti,am ,rgualniei|to obn^'idos  a 
rarrer.a.ficiilc ilai císiís, atào coiitio da i na 
ondosedeposituuo^Ifxo, para ser removido 
paios orapiegados'dCO&mnV,, 
; § unioo_ Csta ílÍBp%ací"1;erÍÍ cuinpfi la to 

CORREIO PAULKTANO-SS de Abril de 1882 

Ü03 03sab!iddo3,itajae,et!imbem  :\os diíis 
dç.proolsaso, naquGlkaifjiug.gp, p^de ô cos 
tuma porcorrorem >ÇÍ?^n.^ ^^^'^   " ' ' 

ih 
porcorrorem 

Art.  311 % 
NitigueiH^pà»-'^' ......   „^    "iiiauein3»pou 

ruas, largo., pRtàos'<Dmti'i 
c,i3G0,.av^3 mortasioaíoijilbíi,» übii:i,lo 
'JSr.'"'''- °  'nCraoiSí^iiriírá a multa de 

^.-^laiiçar     ms 
i^^iaB (i{,iia'i siijus 

la- 

§ único  QuHlquoi vizinho quafôrincom- 
modudo pelaa uxalagOes nocivas de taoa obi 
«-to. e immundioins d,rá parto ao flgcal 
çiiUiindo-Uio os oxaraea noceasario? uai T 
Iboi attonderásua loulamaçao 

Art.So E piobilndo obstruu dumuiflcar 
00 iMnçar objeUos iramunJoa nas pontoa, 
tanquea, rescryatojiOH e aqueductoa, do onde 
aaiiom, ou poi ondo pissam as aguas destina- 
das ao abnsleci i cnto publico 

O infractoi soffroiii a multado dOilOOo 
oitoilias lio pnsiTo 

^ unii.0 Nas mcsmis penas mcorieiao 
aquelles (]uo nos mu raos logarca aa banha- 
iLm, esliagaiem ou arracarem as lorneiraa 
dos chafanzea 

Art 8b IS pioliibido queimar, nas luoa, 
largos o pataos dacidadeo pOTOaçffoa.palhas, 
custoa,',barricas,, lix", 'òu qiiaesquer cousas 
que-possam corrbinpóf a'atmoapfiora. O in- 
fractor inçorrérii,na'multa [laõéOOO. ■ . 
; ,Art^ 87.íÂãi'carrqça's'.que se ,empregarem 

.no, ti'anapbrtó|do,aguas servidas,e matérias 
,fòíiiiaasii'rao;hü,r,m,etiuaraentoffic)iiida3oco'n3- 
trüidits de- modò-quo,: pulo'.movimento, iifio 
haja darràmamiiiito :ou ■ prbduzá exhalacfles 
fetidaa..'.v ",■   ;',. ': .',     .. ",'■ , 

I Livros  de direito 
'    As pe=so8 qua liven^m cm seu  podei   h- 
jvioapertoncentesao espolio  do  íuiado dr 
Sabiatiao JosÊ Poroira, iot,ase   o ob-Lquio 
Qo entii.gal-O'. no üscriptono ti, rua  do Ira- 
potailorn   7 

Chai utana Paulistana 
^,8LAHG0 DO IÍOZARI028 í 

X&BtG  bom montudo aatabe- 
^olmontoenuontrapfio OH »pa. 
nimuntos    um  'vnriado    aortt 
mento de óliarutos de Iluiiiuia 
Haaibufgo ejaaolonaoa»—ospe- 
clalldade—omclgun-ooe in IIOK 
do  todas an   ppocedenolian,   o 
grandof^divereldadélem^   iwtl 
gospãra nimiatuB;-.'- ' 

,   .SSLARGO'DOR.'ZAlUOSa 

-    1 

:iiifte'^,ídá-^-%iâí:ii 
nniii-a„-í.,',;*,.',;i,Vü 

mesmas, 3'oh,.ii'i(!'ía;ãe'lO^-"d'^nib'íí"a-. ,..- 
; '.§-1' • Voriflwniío oi.fiacalib ucni ;alli lançou 
iaií3,objocti)s c iminuridiciã9\'UVr;Í' 'obrigado 
ao.pagamento daa- despazas'iquc sE'flzorom 
parada immijdiata.'romociloi'iilenes, o-miiUa 
de lOJ.. i;-     -1    -. ; . ..;,■,■,     ;■ 

■■'§,2.°'QuaniÍqn)\o;'íM':pba'sivoVa'ó:flaü^^^ 
cobrir os infract'ofti3.'.a;.,ro'raoçiiò'de. taos.ob- 
jectos seri. feita á expen'siis;dá'c(a'ráVra.    ■ 

Art. 39. Noaluga.res/publicosiíé prohibida 
a ciillocação da maileivasro.'qiiacaiiuer .ma- 
tcriaesidó modo, qua fiqiic /embaraçado ou 
arriscadob transito ;' oiembbi^ã''>jlb prejudi- 
que ó mesmo'^.'tra'riaito/naoivs'ji'-po'iiera coUo- 
carom'taes liigarás mateiia'es iaiguns, som 
licença da câmara. -Os itifrãctarca /ólTrerao 

,a multa de'.10$,''.'. ■;':,"■''-:'■■■;'.'::■_ ■■■il- 
Árt. 40 ■ Nin'güòin:'podõr^j..lançiir'"íi  rna 

icorpos.splidos.ou ^liquidoai'-'quol poaaam pro- 
judicar.il quem. pasaar; 'Oiinfractor i'ncorre- 
rà.imm,ulta do S$.,   ■' ■;,-."■■■:.■■;.;?    ■ ■ 

,. . ■Art.'ifi.rE'prohiljido línçàro^^^ 
,e largos vidros qüubradÓ3.bquaá3qiier-outros 
objectos,.que  possam prejudicar;, aos tran- 
seuntes, salvo noa-;' lugares'-ilosignados pela 
cámàrã ; bom como nospasáeio^.cbllòcarem- 
se cascas-do .fructas,,qua possam/occasionar 
quédas.^0 infractor aoiFrãrá4Vm'ulta.'do'3$.' 
.-Ví'-,^'^-"A-1 valias'- dè''esgo,t'ò'ü.''exÍ3tcntes 
nas'^iiá8|á/caraÍnhos,'daciiJ^è;e"pdTO^^^ 
município serio •pò.hsorvádas.Váarapra^íiirapaa 

,ii desobstruidasi.do mõdo.aaatf-Òmbãraçàram 
ircurso dns aguas., '■"■ \'-:"V. :■':{:-:'':■.'   '■ ;>":-r-"' 
';>;.^ríjló'é pbrm'itlidolancaVcra-sa.'noa o's'gotos' 
das'ruas, a'caminhos águas aociidaa'.'.ou  nià- 

,... ., ,..,..ÍPÍ^'S'er'áV'rn(i'ttidorò'-^^^^ 
pcjo:ae,mateç:iagpÈiíSi1f?ísob''po'na-d(;'.V5*00() 

yPara-j^uej^qisji^ohsgiio-'ao' conhecimento 
(le todos lavl-amos'quatro.do igual theor; qua 
fazomofj publicar,poiú impr.oiisai'aflrn de que 
njto, possKra'^^alltigaivigiioraneia;' :'^ .■-■■-.■ 

S'-i aulrfy^n .-do, Abi'irde',183:v^O..'fiscal 
do 'S:'.ilKiíiáio, Alfreílp-Auíiüslo dB-Azcüj- 
dü.—O fiscaldo 2.?-district©, Joaquim Lei- 
te-Pantmilq::^0. flScal do 1.' lüalriclo, Joa- 
quim José-'Lá^aro Maisirgy í. 

■  Coi'1-eip ■■ 
■■-■■.""'■■-:■ V' ■ ■■REFUGO ■;..,'■■■ ";"!^.-- ■, 

■,■'■■■■   .QUEIMA. DE'cillTAS   -'■" 

O administrador do correio fau publico 
que nodiaSO do Maio proximoprooedor-so-ha 
ã queima das cartas nacionais. cabidas em 
refugo, querdirigidas.a esta administração, 
iiuer devolvidas das agências, constantes das 
listas aíSxád:i,í em uma das .salaa da repar- 
tição, partcncontos aoa annos de 1878, 1879 
e 1880 ato o mez dç Março, -como dispSe o 
art. 1S3 das.iustrucçSasde-l,*.' de. Dezembro 
da 1866.''    --   -      ,■■- ''.-', 

Outrosim, que na mesma nccasiiío terá 
lugai' a vonda dc jornaos e papeis inúteis. 

Administração do correio do S. Paulo, 21 
de Abril do !8«->. 

...      ':'■,,        Ü Administrador. 
., j. .',"   José Francisco Soai^es 

■■■\;A'DvbííAbo-""í:^ 

Imposto predial 

1'ela lei n. 33 de 34'de Março proximo 
passado art. .1» e 2" foi alterada a taxa d'esto 
impoitoreduzindo a4% sem addicionaí à. da 
G% com addicionaí de 20%.. sobro .o raosrao 
imposto,,o guojá foi publicado nao alterando 
a.taxa.de 10%. com addicionaí do'20'/, :sq- 
brc. o valor locativo annual :dos prédios dos 
coavenfaíobutrascorporáçíicsile mão morta; 
li emobscrvanciaa cita((a, ]ei,"c0Nvido  aòs 

»■■.   Felício   aibeli-o  <lo* 
' Sauton Camargo'-,.. 

I  ■'"     ■'■■■-''.'■■'fY-fii'':!"'\''';■■''  'i í^- 
l,;K. 7-|7UOà''D,«í'CM':XAíD;AQó;\>í^K. "^ 

Li 

" ':MáV3Í3.:d9'^a:^c%9%:;;cbbplgi;Â 
BÒin piáiiio ide,' nieib'- árixi i i rio. 

qupdrrie^.^.mbbillúis^   briitk^ii'n- 
tds» põi>colÍaUae, 16üçds^<*"ÍH- 

■   tues, oléotro  otc,' etv. 
■   JIOBEÚTG  TA^^^ 
Com oVdens 'plbhàà  Úò' uiu  «IIM 

ttnctó inemUro do HIG-LKFI   p^vu- 
Ilsln que vul toinporarlumonte ru- 
zldlr i>n'Cúi*to'coen a oxiiia.  f.kiiil- 

tèl-ias imtúundaa.    O.tecto^^sóffrèrA 20$, iS^.^/J^  T'r "^ —"''^ '"^'^^9:^'^^'^^ 

^TAÍt: 74;TÔs:mora'do'rcs^#b#6^^ 
os:coulli>antes.do3 prédiovpcriíidé^aísírom l-í^^a^'^^^ 
r:o3,o.u vallaa, de ■e3gotò--,dcverao co asar vai-i-J^t^fnífe^^í*'^^ f/r^'^l'^^ ^^ 'í''''?-?^^* ^-^^ 

sempre limpo3.,odoseinbabç-ído3;-na'ó'|ÍD-'-S„ ''',°'",fí f '^^- ^' "^""'^^ P-'^'^""" ^"■ 
idoservir-s'e\l«ll..':nar« ^^r,i,l.:ÚZJS.\^^ " ?L<i^ l'%aosque excederem aquclln 
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dendos'orvir-s'o'dolles'ipara despojo o\t'sor'vi--Ho''H     n„^,.\^^^„i\ "i^   .jo i 
dao-da qualquer naturòWo/infráclorláoffraM.fâ^t: ,?. |or    ' ^^ 
rà'à multa dè30$. ^' -^''V'^'i'- -J^-y ' V^fh^^^''^^ ^^ 

Art. 75. Nenhum proprietário ou inquiíi-,    „  ,, \   -,, ,   ,,  ., ,   ,„ „ 
ni poderá ter canos, que ^despejem na rua.i    ^- ' ""^^ JO de Abril dc 1882. 
aguaa servidas oa quáosquor immumdicias.j 
O infractor aoffrorá 10$,do multa;      * '       i 

Art. 76. Quando chegar ao conliocimonto' 
do fiscal qua, dentro de alguma caaa ou quin- 

Agosto  de 
iei''n: 08 A de 25 de Junlio 

O collector provincial da capital. 
José Joaquim de Oliveira. 

A. 

E::vportacuo 
MiHIPFSTOS 

- 0'vápar ió^lei Tagiá sabido ã 21 niauiloBtou 
para Antuérpia:;    1 .. ■ 

Saccai da café. 
J. Bradshaw &   Í3.    .   . ,.'   .   . 417 

..   HoL'worthy & Ellis.    .;i . ■.'. .- --: .     30O 
. Vookorodt & C   .   .   V ■.■.-,■.- -.' '155, 

Augusto Louba-á; C.    . ■.   'i, . 38'.' ■ 

■ .Total :908. 

■.■.".■■'■"-   Despachos dia2i 
■': ,Now-York—VJipor iogloi Nebo ; 

-Zèrrennar Bulow & .C..-449 aaccaa' do'~cafá no 
valor do 9;(50ía00- ''■■;,-''.■-■ 

. F.'Siuffen'&C, 241 »3«eàB de diton'O' valor do 
4iOIM400. .-.,...■.' 
V-Havio-T-Vapói-francos ,'Kííií.rfe'.Sán'?.l. ,-■ fisâà^ 
'"MaoriOB Oruihbàcn.Gi aaceai.de-dito-iio-vffluríreí 

á;214íí00;^:v.-:'r:;.■■,'-;' "r v ■"-'■ ?'-t^'rO 
H.imbiirfio' 'Vaporallomffo Santos ; -■      - .. 
D.-Paioldt &C , 254 BBceaa do dito no valor do 

5:385$«I0-'; - ' , .:■, 'í':'-.';" ' '--■'.- '   ■■'- 
■ Now-Yorlí'Vapor ingloi ífíJo ;     , .' 
JohnBradabaw ;&..C.,_2.M0„aic<!aB .do _dilo no 

valor'dí!40:800SO00  ,' 
Reaunio ; '3,015'aacéas ; de cafõ. no valor dareis 

Q15O6800O.   :       '.-. 

tal, existem objectos em estado tal, qua pos-' 
sam prajudic;!!' a saúdo publici, p'odiri licoh-' 
ça pira inspeccionar, e, ai porventura o fia-' 
calroconhecer a  veracidade do facto, inti- 
mará o morador ou proprietário para, dentro 
do vinto e quatro horaa, romovel-oa.- Caso a 
inspeoçilo seja negada por má vontade, o fis- 
cal procurará o auxilio da auotoridado poli- 
cial, afim de proceder á vistoria. .-i,.„......-..^ «■■....,.....« »<^u   <•»•- 

O morador ou proprietário, em  cuja caaa | noto toi^çn-rolra,   SS do coi-ronto. 
aa verificar a existência de taes,obja'ctos, sof- 
frerà a multa do 30$,.; ■■      Vrí f   í - ■ ■ 

O vlrargiAo denilnla .loão Da- 
masceno cie XlagalhãOB, formado 
pela Faculdade de tlfledtclnu do 
Rio de Jínnelro, dopOI» da nova 
reforma do ensino, abre seu gabi- 

Barca fraocaiiB Louise,  vários gejieros., 
Lagjar inglez ilforninj Síar,'marmorèL 

..■,l">'.í :■■■.;,'-.' 
Enire.a Eslrada dc Ferro e Alfandega' 

Luggar ingloz Aijni Ceciií, «lf»ra.. -  -■■',, 
■Vapor francoz Ville de Bo/iía, aiauoar;-;:!' 

Navios em-carga. 
wv 

Vapor allemao JoníDí,;eBfá para. Hambargoi '. 
Vapor   allomao  Daiderah,  cafú pira'New-York, 
■Vapor.iaglOE Nebo, ,cnfõ para Liapi's'i ordõni 
Luggar sllomfio Ousiae Adolp!i:oífó pur.V'o canal 

Sordeni.. ' ''■-  ." 
Luggnr alloral') Koiiiff Wítl/ialnil,  café.   -:.-- 

na rua Direita n. 48 (quatro can- 
tos)- OÍTerece ao respeitável pu- 
blico soas Horvlcos, garantindo 
qualquer trabalho   itt»   prothese. 

Consultas das IO da manhfi as 
■S: da tarde. Desta fiora em dian- 
te, eni sua residência na rua da 
CtttaCão da í.^sx a. S.    -■ 

Chamados a qualquer bora. 
^     (- 

'r;'i;''[V'of,lclaV 'inarltiihns 
.^    -- ■-■   .. , .   Vapurcs aspcradai -    -. --, 

Jfumiõííií;Rio daPratH—25  ' '.',-'' 
Rio Negro, Rio de Janeiro—25 - 
S.-José, Rio de Janeiro—2* ,■?'.: "J-: y 

■Deracnt; Rió da Prata—28 • ,--'-i:^.':R■^^;■,■ 
Canoea,- Rio da Janeiro"2fl   '.   .7,;iiXl i"r"_" 

. .ÍIio Orondí, PortoB do Sol—27;: ■-■..y;,:..^ 

Vapores  d sahir' ■"" ■'-■' 

Santos, Hamburgo o oscalas—24"' !f'" "*^' 
■ Rio ííí^rn, PorlfH do Sul—25 ..'., ■.■•■-■X-r 
Caitofa, Montevideo e oaealaa—28 -'..y.ty'- 
'Eioarande, Rio do Janoiro—27 .;:';-:.-;.:,;;' 

■ 5,/oií, Rio do Jflnoiro—29 " ■ ^- '.■-.:' 
Dcnofíil, Bontbamptm o atcalaa—^B;;?.•r;t,■- 

em'.deacárga í, , 
,■;'■■■;   Vlii^'iL'L-i:: 

Alfandega'  

' Pitfloko poriogdoí Coriatana, Vários gsnoro!; 
■'Barca BorueBuenso Trilon, Tirioi genoroi.     . 

r,-\ltV :-■'■■■■ Estrada de ferr«'.   -,;-.-'r?-.." 

Uarca noruago»aio 
roa. 

Annie  Torrei/, varias neno- 

■,,iiÉiâc.Á»o''^»ííí»;ío"-.:^"'' 
'.; ■     ■ ■'  ■' ■■ ■'■.■■SN",VÜ:'.. "•■ 

-.'■:■.. ■■ ■:■-■ -'. • ,'■ ■■..■êO;'é3\JíbtiVaelSS2. 

•í.:-.',.,.' ■'■ *'■ 
■Vendas,,;    . 
Dapoaito ' 
Eainram'fi 

CAF'.! 

20. 

■^'■'À^E^lSioÓO aaceaa. 

.*â«-pO,pOO-.BHjcaa 
■.■f'.í.■:7í■í■^W-',..^í■l^..'   .- 

«»*■ 
^■ 

Meroado «IcS^Jg^aíjtlo , 

TABELLA dos pr;ç05 porque fpratti,yen)lÍdqaoJB«- 
neros entrados bontoiu narespéoíi»«praça.;■ 

aEHEROS 

CflfS". ■■■^.■■•' "■ 
Tüuííaaa .• • 
Arroi . .-: - 
BaUtinU... 
B«t«U doeo.: ■ 
FárJDlift t ■ 
DÍÚ-d«miUio. 
Foijio t -;• ■ ■ 
ró6í-.''';íc,.:í,.- 

PolvÜho.'/- 
Cará . 
Aipim 
Gallinhai 
LeitOos . 
Ovoi . . 
Queijo   . 

■(."■•■■ r 

PR>;úB' , ,' 

■11'.í'!W»;iK33l " 
;:.í\' -:-J;í.,\^v^f'-y. 

Salão ds bã?|]sí7C e cãbellsrs!:? 
SILVÉRIO MARCONDES CÂMARA 

2—Rua do Imperador—2 . ' 
Silvério Hlarcondcs Camâra par- 

ticipa aos seus antigos n-ogaezcs 
e ao publico oin geral que acha-se 
de novo exercendo a .sua prods- 
são no salão a rua do-lmperador 
n. a. 
o seu estabelecimento acha-se 

montado de .modo a aatlsfazor ao 
respeitável pubjlcò^ que n'elle .oii*' 
contrai-ã se'mprO' '\ím ; lindo, sortl-^' 
niento.de tranças de cabêllos da 
nials superior qualidade, de todos 
os tamánbos e goHtoe, caebe-pelg- 
nes, cachos, ntugdalenas, etc', 
bem conio o ..mais. Ilao e variado 
aortlvionto - do perfUaiarlas do» 
nielhores 'e mais'afbmadcti^. auto- 
res IVáncêzes. Inglezesj .etc>V tudo 
a preços nulto reduzidos.   . - -: 

Xambem encarrega-se de todos, 
os trabalhos de sua arte, como 
coa«ertos de trancas, penteados 
de senhorasifetc, garantiodo port- 
ela-e promptldão , nafi encomuion< 
das e preços midto cominodos. 

O nnnunclante espera   merecer 
de seus fi-oguezes á conllanca com 
que senipre o honraram. 
SILVÉRIO   MAROON BES   CÂMARA 

a-nU-A. DO IMPCRA-DOn--» 

Quinta-feirá27 ás IO \\^ 
. , horas 

.Rua;de;Santa Êphigenia  esquina 
dos Tlmbyrás ; 

'■^■:''.'■■'''B93idei;ci& nolars.-' 
■ GUARNIÇÃOVESALA: 

Mobília de óleo còm medalhão i 
plano, cor ti aus, tapetes, esl.tnloi* 
de musicas, vasos de bao ti at, 
quadros de gravuras Ingloir.xH ; 
Figuras e grupo de' biscuit, <iuln- 
qu libarias, ai bum, papeleirasetc, 
etc. 

■DORMITÓRIOS: 
Rica cama franceza, bom guar- 

da   vestidos;    grande    TOIXjld.<r 
DI3   FRAIBLIE:  eum espelho  ai.il, 
fi-ontao,\.pedra,  armário e g i*e 
tas ;.croado';ihudo9,:,meza' redon- 
da, bacias, sei-vIcos''do lavafoi lo. 
quadíròs ; um mageatoso  or.tloi io 
de Jacarandá, nioi^.-io avulsa-,     mi 
peões artislIeoH, :ta|)Q):eí«'i   EI£«-S CN 
para escrlpla.co'in e'»itanteSf dlt.if* 
avulsas griuides O'^ppo^caaM,   <.oI 
lecde's de''bort>oIet'iis ; (^abido^ <li- 
versU'iir^iSi/a'toirios iagloxes, illto'* 
de ferro t'.S:bo'nttas.camas dt) MOJ 
teiros, com balaustrei.e coIrliMt ^ 
de crliiái, leitos de cerejeira- p t>  c 
crianças etugércs de parede, qu.i 
dros ' aáeròs,   com irodomáh  eto. 
etc.. .-..■•-. 

,■    -SALAO^DE JANTAR:- 
Rica mcsai elástica coii'» ;t tiktttkim; 

pa'ysagens eaiquadros; niugnlllro 
etagóro     franeoz   com   protelei 
raS) pedra,   taboleiro e gavetas, 
cadeiras  de balan4;o,   ditas   aus 
trlacas, relógio InglozjCantonelt.i, 
sabiá da Bailia, ílnos crlstaes  4*iu 
coptís,   cálices,    compotolra    etc, 
serviços de almoço e Jantar com 
pletos em ricos apparelhos, mesas 
de copa ; Jarras, bandejas,  l.ilhr. 
res,   salvas    e   outros   artigos  de 
DO»fCRISXOFL.E:  Pratos ilno» 
para doces, creiuelras, etc, ele. t 

..COTA ECOSINHA : 
Costa de vinte para roupas, aa' 

marlos, taboaso cavalletcs de vrn 
goinmadOH ; laesase ferro deditos 
Louças avalsas, paaellas de ag'^- 
tho : eâllia, barris, baldes, ierra- 
mentãs, vnsos com plaatas ; ca- 
mas de croudos, torrndoross b.i- 
ola, de lavagens ; cercados, pai*a 
galllnhelros, folhas de zinco, miu- 
dezas de uso domestico e tudo 
que OKlstlr nesta casa do faml- 
Ita. 
Quinta-feira Quinta-feira ás 

10 1[2 horas cer,tas 

Associação Typographiea 
Paulistana 

■Tèndodcseproceder.ácleiçSòda Dircc'o-n 
da Associação .Typographiea de- so^-co-- 
ros mútuos,C leitura dá, reforma' do T j 
talutos,,no domingo' 33i,'d0' c.orrente, as 11 
horas da manha; no,sál(ia"dojthèatro, S ro-m, 
6Ho conyidadoV:os"sr8;'lytogríínlj03r',en„ L II L 
.n'ajdores a^^typogriRh^arfi'-^cocij^^^reii  (jn 
dila. reunião. 

S.^Paulo'2Í-dè,Abr: n^c—^ 

Jardim Publico 
Prepara-se uma festa/ nojárdim publico, 

cujo TCEultado será appllcado á libertação de 
um-.'menorc de sua mfie, 

A festa se dará boje domingo, 23 do cor- 
rente.'   ^ ... 

Oaamigosda liberdade vSo ter um diapleao 
de .conteatamento ; e .as almas píedosfis 
mais uma occaflifio de praticar a charidade. 

.:        Livros de direito 
' IVo OBorlptorio da rua do Im- 
poradoi" i». T vondo-so livros 
«Io direito, iocluaive a legis- 
lação encadernada. U 

Comprain-Bé aeçSes das ne- 
guintoa: companlilas Paulista, 
Mogyana, S: K*àulo e Rio de Ja- 
neiro, Ituana eOantareIra. 

Xratasé.na , travessa do Ro. 
zario Sl,coinE.\ Rangel Pes- 
tana. ....,■/.".-.-;;>■--..^ '■•■:'.■      ( 

Bom emprego de capital 
Vendem-se It. tuisas - bem cons- 

truídas, & riia da.'Victoria!'4 A 
rua do General, Osório t e I d rua 
do Imperador, em bom ponto>* Pja. 
ra tratar ú rua das fldrosiSI.      (. 

Internação  de immigrantes 
Existem no deposito da intemaçSo.-ito Psrj 

4 jardineiros francéies qae desejam  empre- 
gar-se noa serviços de   sua profissão n'cata 
capital ; as pessoas quo os quizeram   con- 
tractar dirijam-se a mesma hospedaria. 

0 agenle da Colomsaçao 
Joaquim José do ReQO RaiiQi. 
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0ÒRRBK>'l'ADLlSTANC^^aS,M!BABML.Dg)1888 

AVISOS 
AOVOGA.DO—Dr. Felioio Ribíiiro 

do3 Santos Oamargo, traressa da CaixR 
d'Aguai n. .7.     ' ■__ 

., DR. JOAQUIM PEDRO—madico, operador e psr-" 
toiro, rua do Ouvidor n." 17, «obrado. ^ 

nr. Pedro Vicente de Azeveao. 
.Advogado, é oaoontrado á rua Direita^.n.  19. ou 
em sua rcaidanoia & ma do3 6[iinbú9)ti. 18 A.' 

Advogados—J-   J.  Cardoio   de  Mello • 
,J. J.CardoíodaMelloJunior, Traveisa do CoUegio 
B. Z.  

Advogado—Dr.   José Kstanisláo 
Amaral Filho, rua do Imperador n. 5. 

do 

OADVOGADODR. ANTONIO DE CAM- 
POS TOLEDO.— Esoripiorio e reaidencia 
Rua Alegren. 10.        . ( 

Conaelhelro   JUaooel    A.iito- 
nilo Diinrte de Azevedo e dr. 

?'/''4ròftò~X*èMlrài'JÜoiiit«J!ro. advo- 
■.--., tçadõBÍ—^traVessa do  CoUegiò n. 7,  ea- 

■,,,;qüinà da riia da Imperatriz. (■ 

. -:   ADyOGADO DR. VIGENTE FERREIRA 
.DASILTAe solicitador tenente coronel Ra-, 

■ pKaal Tobias de Oliveira- Ma;rtins, Üargo de 
Paíació n. 8.  

I>Fogai*ln Central Homceopnthl- 
ce do dc< l<eopoldo Reinoa, mu- 
dou-ae para o largo do Roaarlo n* 

O ADVOGADO DR. MANOEL CORRÊA 
DIAS.—Eacríptorio, Travessa da Sê n. 6, re- 
sidência á rua da Consolação n. 17. 

. Aula Alencar—PortuEuez, Arith- 
metíca, GeograpWa—CURSO PRATICO de 
francez einglez.-^Rua da Boa,,VÍ3ta n. 35. 

ADVOGADO -I>,ivaianaeÍ~A,nto- 
nlo Dntra RodriKuoH. Xrnvossn 
daSén-a-j^' 

■■ÍT:-" 

.    . DBP,V»ATIVO    IRIDIGEWA    K.. .'iVEGETAL. 

iiííi:i .''A:\-;í;.-^ 

' Agradeci ih en to    . 

dfsliriclo bolanico brasiloiro sr. íoüo Jcsi nibnrro do 
Escobar, quando iplornou-30 nos scrloos'do Avanhiindavii, 
do combinai ■ 

PI 

, descobriu um 

■/;. 

i):j[_ 

O^^WÈPÍOQADO DR. PINTO FERRAZ á  encon- 
.do em BBu escriptorio, £ traveasa da Sã, n. 4,daB 

It horaa ia 3 da tarde. í- 
Ageocla da Companhia Mo- 

gyána : — no  escriptorio   Commercial á 
ma de S. Bento n. 59.  

DRS. JOAQUIM JOSÉ' VIEIRA DE CAlC 
VALHO, ADELINO JORGE MONTENEGRO, 
JOSE' MARIA LARGACHA JUNIOR E JO- 
SB' ESTANISLAO DO AMARAL FILHO, 
rua do Imperador n. 5. ■ 

içào comum caoltjuB do bugres, doscobii 
producto indigonn para combolor.D:inorpiioa ojmpuicio do 
sanguo. ■ Ha hirmeüte combinou essn productoi donomlnnndo o 
preparado qUQ apresenta ao pilbllco com õ, nomBaB,:Ellíao- 
lo.pluido do Alaúba dò S.ibjTa.      ; ■   ■  "■       '-r   ^.■■ 

Essa remédio empregado em larga.escala, lom lido bom 
cifcilo, cenloüor&s do doentes patcnleam.susa.viiiudcs. 

Atüúba do Sabyra.'anlidolo.pira ocurativo dn lepra dos 
lichrcua'B' o único modieamontoeonliccidocm lodo o orbe 
([Uo servo do nrsonol llicraupelliico para fazer colar os gc- 
midoi e dorea doa alllioloa. '\.    .   ■   j   r 

Quem tiver dlcla e seguir a prcscrlpçõo o direolono üo fa- 
bricante íica perfeilamenlfl aão. Nõo sou ou kjuo ollltmo, 
são muiloa doentes tiüc usaram desso niitoouioso remédio 
com briibenlo rcsullado. 

Eu fliperimentel cm minliacasa para meus camaradas nas 
manifestafoca syphiiiticns o obtive bom eurotivo, 

Uma preta que so aclinva doonto ha muilos onnos, tendo 
sido lialada por muilos medicos som obter mellioras, aof- 
frcndo o prela do um medonlio cancro no fosso noiol, de- 
pois do tudo tentado, ol>livo curnl-a lõdicalmcnte com a ap- 
pllcosno interno do Aliiíilio do Sabyra. 

Eaw prela aclia-se ]i res cii leme nlo nesto capital om poder 
do sr. coronel Rodovuilio. ,     , j, 

A viala do lautas prov.is, esso produclo vegetal o iniii- 
cena o' considerado como especitico por summidades medi- 
cas, rivallsa com os melhoica cdjiecialidades estrangeiras, o 
seu resultado tem sido da êxito ptomplo o etilcai nas mo- 
ieslias gravissimos n Kypli ill Ucas. 

Comprimonlando ao dislinclo iiaulislo o pharmoceulieo, 
sr. Escobar, assigno-me nraigo o apreciador, 

CAtiDiPO J. SILVA.,, 
S, Paulo, S de -Maifo de 18B2. 

OS ADVOGADOS Alfredo da Rocha e Domingnei 
de Castro, tàm o aea easriptorio a rua da Impera- 
trie a.» 2t (sobrado). . 

;.,.■;■ ■■,■; ,,:;-fii;r,.-.. ■    , ■   ,. 
poloquo julgodlBnodo'figuftiri onlre osprincipaos piedleaman- 
los nestas oírccíocs..; i-.tiVi,-; ■■■■.,' 

O referido o'vordade,' o'que juro na fo do meu grau. 
Rio, 1& deSclombrOjdé'.'18B9.—Dn: FBAMCHCO nE'PAUi.* 

TRAVASSOS, ,     .'■■"'.. i'-^iJi:'-:'--. ■      j =,    ■ 
Ileconiiogo voidaacird'OKigiia! supra. Rio, leaoseiom- 

brbdo.lSBD. . UnileslóniiiQlio.dcvcrdada. PanaoJoaÉ DB 
CASTSU;  ■   .; r_,i^^i;;'^^;?.-^||,;.^^^:.':,,    . ,  ,■ .        ;  ■-;! 

;.AIabaÍipà'Am'érÍcarió.':Fraác'ó,'dóiilor'<i[n..medicina (íela 
faculdade da Iía1iIa{"eU;í-('j'Vf S'V-   ., ..' . 'i ' ,'■ , i,'-■."■- •  ■ 
- Alte3lo'5obafo''o.juranionlo,di>tiicucriuqueomlidlcameD- 

toconhecido com o nnraÍ3--E);THACio h.uiDo cu ATAUBX-PE 
SAíVHA—do phormacéuliilco João Juso' Ribeiro de tsçobar, 
oquoniefoi fornecido, poio .-sr, pliormacoulico CarlosCvdl- 
lodo Caslroetccomiucndodaconio-espccillco Bntl-syphlllti- 
CO, foi por niim empregado já oigumas vozes com oicolleii' 
ID rcsullado, o parece-me digno de llgurar á frenle dos mais 
provoitosoa, e cio simples uso para taea affecjocs. 

Corle, SO do Ago'sto de lõBS.—Dft.^ATABAtiPA AMBRíOA- 
NO FimHco; .     ■ .' ■ , j 

HeconheçoB ossignatura supra,   flio, SB do  Agosto do 
1BB9.—Em loitemunliodn. verdade, — FRANCISCO PEHHIB* 

RAMOS        . , 

E' esto o nome porqúeló conhecido no mer- 
cado um novoáabíEo sulphuroao., Esta nova 
industria nacional de tim efieitó (incontOBia-^ 
yel na applicacao .a qualquer .moloaüí^ do 
poUe, como sarriaa, oinpingena,, dártros e^ 
outras moléstias' similhontos, é.-.approvada; 
pela Junta Central de hygiene e ô-hoje recei- 
tada corá lisongeiro ..resultado por, alguns 
distinctos medicos desta capital.      '■' 

Agente nesta proviacia e ,o sr. ,F. C, Pau- 
)y, estabelecidoirua doS. Bento.93.,„yen- 
'de-se a varejo' na Pharmacia,;Ypiranga.o na 
'Drogaria'Central.',    ■■ ■_,,-.l;." . ■■;,■..;..;■,..;■■.   (" 

.VENDB;SE trcse braços doílorras sobro vício do fundo 
na rua dã Marco do Mola Légua, om Iccnle .á.cbacara do 
dr,  Rapliao! Tobias. ',, ^ 
'■ Para tratar ú rua da Qullando, n. 2 .'A. ^oscriptorlo do 
agencias. .^ :.'i':'.,. -      ■''';   •'■.■['." 

í Escravo fugido;:: ■:; 
■ Fugio paro S. Paulo o escravo Virgolino.' 
cosinheiro, pardo amorelladu, alio, robus- 
to, onda bem desempenodo com' u cabeço 
elevutlií. pouca buriiü, sem bigoiIe..olh»s vi^ 
vos, desdentado, mãos e pésgruiídeB, inuíla 
cotingii,' ciibellos corapinhüdos como de 
preto, talh bem, óallehçipsú, ^ó oo lado dò 
pé esquerdo teiii um signal-^de.ferida çicá; 
^Irísadá. ' ;';,v. '-''■■--.rrr".' '- ■■.■ ■v'-,'/. ■'"'"'t'-' 
',: parse^cçm, mil'reis a;:qu^^^ 
léyal-0'^á^ riia' de S. Benti) 'n.- 37 íemV S) 
Paulo, oua seu senhor Francisco Máximo 
Borbosn. morador cm Niclheroy, rua de S.- 
José n. 30.    .. :■■■:.■■'.,■■■i^'.'.r-, ■:■■ 

DOMING0 23DE ABRIL DE 1882    ,     - :ip:í^ 
HíkjK ■"   ■■ ■:_ «oJE' ■ ;■■.>: ■HOJE ;■;,■■■■; 

'tóímpanhia Úé' variedades; / -yM 
' "■■^àtiido^MpobtMülo pMirir;;;//;,^,Ny:j 
■.Estria-/dá■prima-dona',;;. :{■';':.'■.:': :.."''v ■„^,--"..-';.H''3 

V'■,■":■"■ ■;,;;Mmei,«e]rt^ii^:í;: :;■:;;..'■-,■ v ■■■'■•..-'M 
■ ''.:,Úine. ..■^Kiépiiiara'■" ■■■'V-l^ 

o doájovens aiítistafl' Rio.Grándenses ',■ ^ -'■■    ■ -"jW-rí/jí 
■ :„-",".,';...",X.ula!..ê.Maria' '■■ ' ■" "•'-r ■'íl 

Depoisquiéaorcliòstradirigidapeloinsigno ,. ,'H 
maestro,E; Pònsei'ecuta'r-.,uina'brilhante"ou-' ',. ;. ;^ 
'7érturá,.,8ubirá á-,scena,pelá:priraeira vez; o ''■']'';_^ 
disparata.cômico original dõ aOtor,Pinto ^i.      ■, V ' | 
'■:■'■■■'■:■'''  '■■ ".pis A;MORES' /■■.■/■■/■■:■''■■/■■;.-'í'^| 

MEDICO—DR. EULALIO—Residência no 
largo do Arouche n. 17 A. Consultório—na 
Pharmacia Normal rua da Imperatriz n. 45. 

y-^.-: 

■',■■:■- 

Helà calxu de remédio    30jOOO 
Preço de uma caixa de _. 

ISvIdroa.  .....-•   005000 

Mousleur J. JT. Eecobar 

Ayant entendu parler de volre remòda «Atauba da Saby- 
ra>,j'en ai esiayú pour lea ilieumalisnícs. 

Jo voua dirai qu'apria en avoir prio trois llacons jc mo 
b-uls liouvA beaucoup nleui. 

Sana aulres, jo voiis prifi d'agrier mes ainceres salula- 
'lioni. ;■ 

S. Paul, 4 Janvier] IBBI.-C. K/íBM. 

Apreciaçãio ffelta pelos distlric^. 
toe e sábios medicos 

Eu abaliD auigoado, doulor em medicina pala faculdade 
do Bio de Janeiro,'alo. "       .     -. 

Allcslo que o medicamento denommsdo—EITüAcro FLUí- 
DO D'ATAUDA OH SABVHA, preparado, pelo pharmacculico 
Escobar, tem aldooíperimenlado por mira nafminha clínicos 
nas molesUai ayphilitius—tem dado aallsfactsiios resultados 

Únicos 'depositários em S. Paulo* 

PelKOto^ Estolla & Conop.—toja 
dê forrttgene.---Qu.atro ContOB» 
Rua de 8. Rénto.;.. v'. ■;'-.■■■■.-■■,-.'   ■"■ 

. ■■w^-. ''AleBWTES" -:;:':" 

S Paulo.—piiarmncla Central è 
Ph arma chi a do Castor. 

Rio de •láneIro.T—Gonçalo de 
Castro é£. Còmp.7~liOjo de Perra- 
gensi nua dò Hospício StY A. 

Sorocaba .--•Rastos & Coinp. 
Draganca>"-Jíosé Gomes da Ro- 

cha '^caly f á ze n d a s^ forragens, 
e armarlnbia. . 

SantoB^-'-Peri-elra Sonza &. 'Pe\- 
kotò, I<oJa de Ferragens. Rua de 
Banto Antônio »1. 

Plrassunungn.—Wegoclante« An- 
tonio   Anacleto' Rodrigues' Dias, 

lUogy-nilrlai.—-Araújo Rrlto ^ 
Comp. lJCtJa'dé'lterragene■ 

Plraclcaoa'•—<I.' Caldeira & Ir- 
mão^ . Kioja. de'; Pázendasi - armari- 
nho e ferragens. 

Camptnasi — Souza Teixeira Oí. 
Comp. . Lf^a dé ferrangeUs, tintas 
e miudezas de arnkarlnlio. . 

Rotucatú.—Antônio ãfoaqulm 
Cardoso de, Almislda; I^ojã de fa- 
zendas e ferragens. : 

.8ãntOs>—Wo atamiado êstabeleci- 
rncnto de productos ahlmlcps e 
pharmaceutlcòs da Ph]arniacltf' 
Galeno. '. ■ ",■■■■;.. ..>í~ ■: 

í,'    . 
S& &. Andrade» Incumbem-se de 

comprar óu vender ncçdes, me- 
diante a cdmnilss&Ò dé If COO rs. 
do vendedor, e MOOO réis. do 
cOmprodor t trata-se no escrlpto* 
rio commerolai A rúa de 8. Bento. n.-ue. ( 

DB; 

XJ3MCA. 
Tomam paíte os actores Leopoldo;-. Pinto.  . 

D.   M.' Urit" e "os: jovens  artiatas-Luiz'.e'.;>'. -. 
Maria. 

.Segue-Sjé pela primeira uantòra.Mm.' .Ser- ,:!     .' ;,-,;-í 
an asempre applaiidida aria'da grande opèrví /í-.i^/í^i 

■-^ ■" ■'^■■■íYteí^-''v'íiíH'"-"Mí^ 

■ '"-'wM 

'^:M 

ÍUii':-:: 

Á ãdministração~da Compa- 
nhia Paulista das Estradas de 
Ferro , do Oeste da Província, 
offerece a quantia de SOO^, a 
quem prestar-lhe informações 
exactas sobre quem seja o indi- 
viduo ou indivíduos que tem 
çoHoeado diversos obstáculos 
sobre os trilhos da linha fér- 
rea, nas immediacões da Esta- 
cão de Santa Barbara, com 
ò criminoso intento de fazer 
descarrilhar os trens. 

Dr. Gustavo Greiner 
Medico honimpatha, morador de Gampi- 

' nas, tenciona fícar em S. Paulo por algum 
tempo, curando pelo systema moderno a 
Byphiiis. nevralgia, epylepsia, lysicá (1 

■ grau), cancro, moléstias do coragão, estô- 
mago, figado, rheumatbismo, moléstias 
das mulheres, febre intermiltente, etc. 

Domieiiior-Graode Hotel—quarto n. 42 
Horas de consultas: das S horas da ma- 
[ihãás2; ásidatarde chamadoapor es- 
criptu.  

Companhia S. Paulo e Rio de 
Janeiro 

.,.; .„,^..,-_ ASSEMBLli'A GERAL 
De ordem da directoria convido 

nos srs. accionistas para a sessAo 
- da aasembléalgeral ordinária, que 
ná Tòrina do que dlspAe o art. 14 

1-dos Estatutos, terá legar ao, dia 
StÃ - do proximo .fkttnromoz de 
Halo,'BS-U lioi*as da manbAi nõ 
escirlptãrlo da estação do Norte', 
Braz, desta.cidade. . . 

.. ,0-finft'dareanlAo é a-apresenta- 
Cfio do relatório da directoria e 
respectivo balanco< 
«.Paulo, «O de Abril de 18S9. 

/. M. Sampaio, '; 
servindo de secretario. 

■|(. ■ 

: ■■vSi: 

"ií 

Ir. Carlos 

v':.rç= 

nSs'^'^''-';'-";'' 

•BSS^V- '-■■■'■i'y,- 

fleinelft 
fites«£o   extraordinária    d'As^ 

sembléa Cierál   ' 
Nlo tendo iido eleita pòr muorla^abaoluU de Totot 

. presentei' coino preaérevam os Mlatutos, a Direciona 
'pitA n eierclcio da 16^ ;  convoco  de novo o*  tn. 

 ipcloviiaraftaegttodaAHeinbNaOerateitraordinana, 
^?í>-.fquãteiiliuir domingo 23doMtTi!nle ia i'horu da 
i^^f V V taíde Ba nU dás deliMrações; am qae M InOati etpe- 

ciaJmcnie, da.eleíslo da Diteélona . e cúiiMlfaeiro* 
mocdnjuoi.ioráoreferidaexercicio delB93, comiado 

-^ .'nDUrque,n'D'uio'de apparecerem na tuna cedalai ie,- 
'-   preiaaa, Dlo'ntlocoDlaaaB como o nCofonm na H»- 

■"■  ító'd««.    .. 
'SloPanío, i9 de Abril de 1882 

JoséDiàr da Crai JimíoK. 
.Ptaildenleda Diiectorta. 

<■ 

TRATAHENTO CUKATIVO DAS SEKÕESOU FÉBRBS INTEElMltTENI'BS 

©DM MIEM M Ills MiS i-m^^- 
AaubslanciadoquD sooompíoaamiohaspiliilas íeilrahida doEnealyplus elobulos,  plonla oriunda da Australia e 

transplantada para oBraiíL . -feí i". . 
E'umabellaotrondozaarvoroquoEoonconlranos jardinsdesla cidadet :■ .    . . ^     j      , , 
Oamprego da eucalj'plina nas icbrca inlormlttenles é do uma efUcacio'admlravel o sem exemplo no sulphate de quinina 

Eslaspilulaasãounlcamenloproparodiis napharmaclaGalono. ■  ':. '■■",-'.' 
PodemosafBnnarfrancamcnlequoas pilulaa dodr. Doltoncourlsão.o.primcirproracdioparaassozoes.'      -- ' 
Temos numerosos allestados em nosso poder que provam osua clllcaola.'--    . 
Todos 03 medicamentos que ha para esta moléstia Ibram í 
As fobres do qualquer naturoia cedem igualmenlo ao seu 

tina e|acurasDrãcerta. 

1 suplantados por eslo novo preparado americano.  ' 
:u emprego.Quando houver fcbretemo-seaspilulas de oncálypi 

DopodMi   Lebr3,Irmão&Sampalo,,niada Iraperalrlzn. S.oDasprlni^paea pbarmaclaa. 

GiiUierine I.' 

Companhia S. Paulo e Rio de 
Janeiro 

■■:■:%;■. w' SiTidndo ;;■-■ —'^ 
âemetsti-e de Julho   & nézem< 

;        brpdé 18«íl 
No escriptorio dá companhia na estação do 

Norte, Braz, omtçáos os dias uteís, das 11 
horas da, manhSâs 2 da; tardo, paga-se o di- 
videndo supra ; de conformidade com o que 
foi resolvido era Asserablóa Geral dos srs. 
accionistas, aqs 29 de Maio do anno passàilQ. 

S. 1'aulo, 15 de.Abril do 1882. 
J. M. de Sampaio, servindo' de secreta- 

■"^"^   ' ,:. .„..,;....,.,-.;;;..-.. ■ ■,;. .(■ 

'S ^ 
ADVOG.VUO ESI !• KÍSTANCIA 

'.Dr. «Toao Baptista de 
■ Uoraes;;- . 

M—RÚA 119 CARMO—&g 

■^ 

A 

'■^- •'^■■.v;--;;-.^i'sÇ'^-'>;'T'.'■ -■■■■■'■-■' ' ■ ■'■-■'■'■mW 
'■\ SegiieTsejã^ooínédiaiem.um acto.,.   ,.    ■.,    -.^^-Ir.-Mmi 

i    ' Dous atraz de uma :   v  ' '^ m 
■ ■■■-.'■■■ ' ' "' ■ ■ '^-^i-- ■'■■■'} .'■■■■:./■' :;'-■■■■ y".''^ 
V,Tomam parto os actores Carvalho^' Pintó>;:' '.■::;'^ 
e ajovea actriz paulista ' ;,v     , ; . .,-  .      ,r; 
-■■: ■■-.. 'V :-■'',    . ■JKJO'-.?-  :;':^-.\'■■■; V'^ 

Brikiidlna    •■";:;;■■''■ .v^,        ■;.;;>; 

Segue-sa-por. Mme.Sertaoaexplen-.,v   ..., .;^j-'| 
dida aria-da'grattdiosa'opera   '".        ■;■.'.;'■" '-■'■'p.J'fdM 

. ■:;/NABUCODONOSOR:';-^v;' -V M 
È por Mme. Leonard umálindacánsonéta. . I;. 
.Terminará B Gspeotaculo com a .espirituosa   ..--■,   à'V; 

::."__ :.._::„. ._:_:.;:.»-.'.JV. popular' artista ;■ .;'; scena coraica a 
Vasques 

do 

.0 
pelo joveii   artisiáí Luiz í 

■ ■■■"■■ *»ai«'«/at ■ 

Desempenhado 
Pinto: 

Preços da casa 
A'8 S 1/» 

0 director dacompanhíacedeu a metade 
do pro dueto liquido d'aste espectáculo om 
beneãcío das obras do hospital de miseri- 
córdia desta capital. Os bilhetes acham-se 
em poder da .commissSo o do moio.dia em di- 
ante no bilheteira do theatro. :\v. 

'ie-i--: 

THÉÁTRÔS. JOSÉ 

■ ■ -■:'Si- EMPRÈZA DA ACTRIZ 

Ismenia dos: Santos 
■■■"■" ■, ■■■■■-i 

café Fabricantes de machinas de beneficiai 

participam aos 6rj. Faiendelros o ao publico em geril: -1- ,,,'      . 
o neforiado-nos a um annunclo que antoriormenla publiiaraosncsla folha, avisamos a w. ss. que agora lemos 

em nrssas ofBcinas os novos cylindros para descaseadores de caff, *do . todos ,os tamanhos munidos coro o ullimo 
mellioramento ioveotado pelo cbefe.do nossa casa, o sr. oullherme Mc. .Hardy; cujos cylindros pfidcm sorinspoc- 
cloüadijs í qualquar hora, sendo oípcrimenlados na  mesrai. occaslão, para cujo Ura tomos o nccesiarin café cm coco. 

EssÉs novos cyiindros offorecem as vantagens seguintes: ...■..■,.' .. ' 

Sendo todas as portes desla mnchinn, quo são íujeilas a gaslo, feilaado 350 o o eyllndro inteiro feito de fer- 
ro e aço não podo sotfrcr da influencia do cslado da almosphera, e pprlsso nunca podo entortar on Hear desarranja 
da em suas parles- por cuja raião está excluída TOUA A ODEaai'DO O*VE'; 'onae porem não acontece com aa machi- 
nas fnleiramenle oupor parto .feitas, do.madeira ■-'   ;/.%. ',-V''''' 

As toftlas quo suslanlam as chapas para descascar O cafí, sendo feitas'do aramo do aço om forma espiral, dio 
a eslaanma olaslicldado, que nunca podiain alcançar om Igual perfeição; por outros meios, ao mesmo tempo .fornecon- 
do-lhês uma firmciá que-a borracha nuuca  podia "oheler alem dç sor: do maior duração. .j   • 

EMCS <?lln'drM tío~^'niiadcá'eit^do~ino-DÍetbodo todo-^'owf^ 
oradiJsçIodâschapas.quB^niose enconlra em outros cylindros:■"'-,v.-.ife.'-i;;-.-; ,  ,; 

is cbãpu podem Eor'levauUdas.ouabaiiadas,;TODU,)u.'n'*s;EU.uii'vMçiirTO por,melo de UTD'paratuzo, [conformo a 
qualidade do'calò o eilge. D    ■    ' ■-   .'',".■'-•■■',■.■■ ■ii'''-^'.''', ",'■■"■'-' J-',''        ', ■ 

Convidamos poli aos srs. faundelros. o a todas as pessoas inlercisadai.. pela lavoura  e seu machiolsmo, a virem 
er cssia bovos cylindros  em nossas officlnas. ' ■;    . -.-■.■■',,"      '.,■' 
Campinas, 13 delAbrll de Mil. 

Cupintárla e siuoánula a Tápet 
De G.   Sydow A. Comp. 

Neste acratlitadO' estabelecimento en- 
contrarão ,03 senhores constructores todas 
as qualidades do madeiras dú paiz e es- 
trangeiras e especialmonle pinho de riga 
de todas, as dimensões, por preços razoa- 
reis.' ■ v^- 

Cal de superior qualidade aos'seguintes 
preços :  '   .   ■"   . ''■■'.■ 

■   Nnestação:-,- /■■ ■^-■■''■'-'■■■"■■?:'-,:;-;^;v;:'; 
Cal vir(çem a 45 réis o kilo.      ^'•::''; 
»   exlincla a 19 réisolilro;'   v'y'    ^ 

' No deposito"!'"" ■ ''■ ■'■     "■'''> '"^'''-jí^;.-::' 
Saccos de 50 lilros a 1$ÍOO. :: í-^'; "' .. 
.Saccos de 80 litros, a l$70l). '' "K-' .1 ' 

Morro  do Ghí 
Ròá' do Conselheiro Cbrlsplnlano 

HOJE iMMiiiaoi 23 i. ROJE 

■-^-^íí',"--' 

-'■ V-Zj-Èi     .. 

í. 

COBTOSTO DO 

>4^|!ÍK,DR/CARLOS BETTEN 
GRANDE DESCOBEItfÀ 

"ôvívV''-''^-''''-'i^Vt-v^i ■.'-■■--■■.:'    BirrciBco DM-iiotESTÍ*i rouioKiui ,..■:- ■ 
■,7i.:;-.'i'~';:-"''y.,v.s-':íí'tí;i-i^.';-'■."       ■ ■     •       .■ r,'- ■   '..,■,■'■.■.■:\-i .. 
■■>,.::■.■--.■ ■■ ,■■..-,-..   -'jjppjo^jjg pda ^nia CenlraldèBy(íenp da Corte' ' 

I i um composto 'predoso e o 
) Importar mais 

melhòr.DCiloralc^éddoatdbojenosanniesda therápeuticã.' '. 
tedl<i«cs&aDgelrot.quesedÍ.uiia pelloraes, prejudldaes araúde. fl quelio de 

Eitoi»n)> ,—- ,-- 
. NtòpredíuDoe Importar mais esKsremediM 

nenhumnloriTiiUdonos» preparado.       - ".'. 
Niotemo l(KonvenfentedeproduiÍrn3uieas,i:omaosqueporahlwauDundun.vindosdoulraneeiro.. 
E'mWwtlwopuhUm se convença deuoavei para sempre de qua nlo ha ntiasídidederííorrerielles, porque quasi 

teacreaiocomhJnuCeeque maistardelraumeffeilDsnciclvos.. -á--.'- 
tOobapnãAO dlúo, iitaé,dBÍmpóflal-osvistoccmooI!raiil6opuleQU*9lmDem vegetaesmcd[eamei]losos,epãde4e 

il&mirqiiea sui'Flanp^sdeeipedfieotque levam devenddaatodososoutrpidepaiíea estranhos.       'i 
- - '  oltropedffJtmnKarúdúdr.CirlosBettoooiurldBuma ecçSoenei^caedeumerreito manvlllioso, ■hunifesladologo 
coca as primelru dosa. >  ' 

Temos conseguido rauiiu curas no tratamento das seguintes mnesliai: 
' AtfhiiiaideQiiio,lo»edeqtialqnerului«ii,bninchile,callurn>chTonlco, tosse convulsa phtíílca, laiiiigeaepulmonar 

oonatatitidopeitoeds.gi^anU..     . .■-.■,:'. . ;/ 

'    itcfwllerin '-'T-i'Trrli iVBimrriÍfr..nrij«'rr^'^'7 V .,; 

.UH ITALUNo; recém chegado, lendo sido 
professor e aãnador de piano em .seu paiz, 
offérece-se para dar liçaes na capitaloa tio 
interior da província. Para' iriformaçííes a 
rua-AIegre n. 26. /. 

O advogado 
;     .ANTÓNIO DE CAMPOS TOLEDO 

; Escriptorio e residência 
Rna Alegre n. ^., 

■ ■""■ '\i,: 

;      V  ADVpGADO^^^ 

:    Leite   Moraes   Junior 
I4ÁDEIRA. DE a. ;roA.o nr. 16 

VENDE-SE duas  casas, uma 
tem g;az. Kã rna do Duque de 
Caxias n. 3, e outra na rua dos 
Guayanazess.ambas niaradas* 
ppçoH com.excellentes agnas 
etc. 

.Xrata-se na ruá do DiMpie de 
CSeixtas n. 3J ■■■:: .  (, 

-^.--l^Séi^^Ãí^..^. ^.•-iiàáãíjãí*i^;h"i-:vi; 

-'i'<i-^^-£'-í-><-'-^t-iítí^^-^^s:iS^^^^i^^'^%^^^ÚW^ "(da manha.  '-^-::í^ 

Leilão de fazendas 
Feitd por Lourenço Gnecco para liqui- 

dação de sua casa, constanddde. sedas, fazen- 
das, miudezas etc^ 

Na ma da Imperatriz 1. B. quinta-feira 
20 e sabbado 22 do corrente mezás iO horas 

(. 

.ULTIMA EDEFINITIVAREPRBSBNTAÇAO:'. ^ fc': 

do-nolavol e importuntiiaimo drama eca 5acto(,'U,|^ ; ,:'.:.-.. 
dividido* em 8 onadro), do EMILIOIZOLI, traducjSa.'^^' ''' ' 
do.dr. Ferreira as Araújo ;' 

-;  '.',■■■':'' .'    '.'".'' 

(.A. SIS 

Gervaiee ., ^i.'...'- ,.', . . . 
Coapeán   .';.';'..'.   . "i'. . 
HeuOdre.'  
Lautier ,.,... 
Queila Salgada .... 
BoêçaSaeca' . ','-, -',; ■. 
QopjSt, ferreiro-;'   .    '.    >' 
PoioDD .       ...       1 
BaioDge, gato pingado ,    . 
Pae Colombs  
LorilheuES'   ■>-.,,, 
Iiidoro.    .    ....*. 
Carlos .    .    .,.'!■.    .  '.. 
Verginia Potaion -.'•'.   -. 
Mme. Boehe, porteira -.    . 
Nana '.,...,,, 
Mne. Loiilhenís   .    -,   ". 
Mme. OoujSt.-  .    .    .    . 
Clemência, engommadeira. 

D. tsmenia. 
Eugénio de MtgalhBea 
Ooilherme da Silveira 
Ferreira 
Maggiolli' 
Peixoto'. "''.■..■'„ 
Fonseca 
Primo da Costa     .■■';-'-'■. 
Teixeira. ■'"'■.■- 
Mario  -- . 
;Iloeha   ■^.■■■.:-Íi'''y   :- 
Louro ' ■';■;■''■'■.: ,. 
Miranda.      ■%' ;'': 
D. Deolinda 'í..'. ■:'.";''' 
D. Eliia        ^j'-.-'i; ■';■!.. 
D. Livia -t.-':?--'i '■ 
Loeiada. I 
D. Pcanci^ea - ~ ' 
Eugenia. 

. A ae{So «m Parii, dei85i»i868 . - >'■''.'■■^.r       ,JÜ' 

'.'■'■- ■■   '■■■ -    '^ ' ^v:'/'■■', .V'.':, '■■/,/->'i.^'í^^ 
....,'■-,    _^_ .■■-.;■■;./;■ ■.-;."'.;.;:%M^-;" 

Títulos dos "qaadros 

1* O abandono. 
Z'-A Lavanderia. ,:",*;{ ■■".■'■"■ 

3?iBoecãídé Ouro. 
f 

4*MoÍDhedePratai 
■ ■■5*-AFeiU;   ■.■■ 

"9* A Taberna.''' " 

■ \-. '-'■« 

-.r,.:-^. ..7.. Xyitima flartafã; ■';-:-' 
8''A;-Morle'.'."/,;-.;. ■■■•'.;'.■■■. 

Hiaê-en-i'caíie'do-'.--:£á--   ■.     ■'"■ .' 

Guilherme dá;*Silveira 

.■■-■■■-.'. ■.■-_:■.- .' . ^,j ShorM." 
■   > , ■   ■ .-.■■...', 

O eipwiaeulotennlna antei da mela-coil*. ' 

'->-.. 

Preços 
Camarotei de !• e 2» ordem-101000. 

.Dítoi de 3*—etOOO. 
-; .■■:;-,--;■.   . -   ■   Cadeirai de !• elama—2(000 

''-;,■:'■■■■ '.- ',: "Geraee-WOO 

ipeltável pablIcA 

:-^-'mM 
)ã 

Tendo aido nuada a Enpreia, para eatregar,ei(e 
theatre ate «o], dia 24 proximo,-econsagóindo 
obler.do«xni.ar;dr. A. Prado aprorogatiodo prã- 
*o'*t*Mi^ii*30ía eorrenle, previne o reapeiUvel 
poblieo dè qne i nauí dia. definltivamenle, o nltlno 
WMetaotilD diita eompanlila. 

A',',Bidpreu nlo pMe deizarde maniroiUrpnbli- 
camente a ittagratidfo vara com o meimo eim. «r. 
íTíA: I^rido que, attendendo aoa.grandea tranator- 
nos a p^ejulzoi que traria uma partida'tSbiaazpe- 
rada, acoaden com o mator caTalheiríamo aa raiSei 
qoe lhe fáram eipoatat. 

■     ..'JíiJ;!.'; 

■'ü 

%íív%r 

do «Correto Paulistano» 



■..:í ■-; 

^■ÍSSEMBIM^PROmClíL;^':'^ 

-'.'■'■   " ■;<■-' 

: '. l . 

Otiãonreo  do   ar.^ dr.' A.ugU8to  de 

'Aía«eniblearProvlnctal''eim:A!>'de 
"-■, M«rC,">;'d<s''lS8»-iV i/aí-.-iíii/i.ií ■'""i■•■!!■' 

O an. Aífa^To Queiroí-:—Síoto, ar-'iprflBidante, 
DQopailòrBcdiíipialiaroá meu a I Ilustre 9 coUogaa ima 
TASOQS que adIuz'iraiD '& favor'40 pipJècio,ara'ein'dia- 
ouesüo. suas oia*. estão oonvenòldòsdacaiivenUaiilft 
n vantoganà,quB'dBVa aufariría-^proTinola ^pBla;éx- 
covÇi^oqiie-prBtéhdaih^abrlrna le[i(la'25'dQ-Jabelro 
do ãnno pasBOdo.~ 

Eu, poroni', astou convínojdo do coDtrâtÍo,iei;fln- 
tendo qua eaaa loi hvaatou uma baneira necessária & 
dflsaatroBfl intuindnçfio-netjra ;;eTÍtando a'oohtinua- 
çfio de um It's fico immoral e prejudicial. (Alpbidos.) 
■'■HHp scraí po^taaloy er. pre side □ te,-o demulldor úei- 

íBt barreirai qitò'r6pú[a 9a1ut'ãr,'tanta em 'sanicon- 
ScqiionflUseiVnaomlaaiSiComo eboiaes!> Nío pDi3a,pol9, 
íflll"aV-raí,^^o''dovoiV'doV-loiiinr; parla ;jieBta>lrfota\d»s 
idésáValiiü de, sv^'prbaidQiita, prooiiuryfsíaKyibgnr; 
oa.boiis principies, cootribuillQO',  quaiitò^Bm .mim 

.'oaiibor, pi'ca'que oa diátiootas-mutnDras dèétá;iissam-, 
■bláasa delxenrmüUBnbiáPião.pr.eferBiisiii.pêtâs vers 
■daJeTos ihlBrèasofl da provinoiijido.^qtieVpeloIlole-' 
resfo d'iqiielleE ^, quflm-Eoda- ncciáfiiltdrnento' aprW 

■viS;kr;ãeK^:pCIO;íiMMÍOtl«*í«inH|È?Si^^ 
1(119 i>rooiíMm,"para'cliegíir'á'/eHfluç5tfS'd«,¥sãU3~fliia,' 
remover ibdbíiiB obsUculoY, abphlfmiUil^'illodiOf, 
do B9''diffiõii1dádaB da tiiútheiito ii^^aoBniiado^pBU-ç 
fiituco conío (jüe ellaá■ qu^liflcani'da Tantàganj, po^ 
rom, quB'seta apfmaii maiaumacnúõ» apraauilcIsr- 
riteis oITeitosnij dasnniiicfl'de uiha,'crise,''qiiu-preoiv 
'SiiaOB roduai'de medidas de prudancia, para.evitar,ou 
ao nieiios miuorar qatDtopusãÍTelosseuHTeauUádÒB 

■faties.■ ■ ■    .-■ 
:. Oi doffensorea dj prtjocío em.disoussBo, encaram 
este importante nsaiimplo, 'sob q ponto de viata inuilo 
rcstriâto das aitcumstonciãs actúnea ; altaudem sú a 
algumai vaiUagena de mamento, vantegans essas 
optiemeraa, que poilem reanltar í proviobia pelá^ en- 
trada de mais alguaj agrlcultorea..    ... .     J   , 

üe modo 'aigurbi'sr. pre'sldanté;''Q'atàqueí1ia'dè*é 
ser encoriida'aob'UQi põato;iÍè viats'too'l'rostrieli).-;'; 
■ Eilfl fnióbilb mais (ibm'ó'íuíúro do'quecom'o prer 
BcnCo";'dcveFnte'derasaar os hòrísonleaj pórqáeare- 
percussão' dos   fastos     ô    qua     Itada^ dar.   con- 

' plata aoíu(So ã crise qiie, com o presente projecto, 
procuro-a« illudir, 

Oé légiGlndarèa'd'a'ss<emblé'a''passadát"iotando a 
lai do 25'de'Janeiro^-tivernm'em vislãiiãb sij-corar 

. dns [nlerossoi écanómiòoa b Sociaea'da' pra<iiÍcÍB.-nu 
presaiitáj.comiinlargáràm' ás 'auaa'vistub ■procurando 
altender'aos inléresfias lia'" lavoura'èm pbaba 'raalB 
iidiaiiluS'iqiiiiBiani precavèr.;a'proviDPÍn coíitrá-'<s 
olTeltoy da imprévIdehoVnl'que -'podara' arraatár-âba 
o grandee maios, eo coiitinuirmos a acreditar'qua'a 
loBtiluiçfio da eaoravidaohade perdiirsr por  luuilo 

■ tflmpOjB SB heàsbtvÍBte'engsno,sr..pr('8ÍdBJite,'formos 
acrumulnndo peritos em.rador da propríodade agri- 
caia. (Muito bem.) ,■ . ..    '■   ■, 

. Osr. dr; M, Prado Jonfó*, daputádb 'rtpúhlioano, 
doir.indèn<lo'eata'pròJBcta,'pare[ie que' e'lqueceu''áeu 
pfogratnmae colloca-se.em Tardadaita contradicsfio 
com ÕBprtncipioede síia bandeira'.'-■ '"'-.i 

S.exo; Bd.daíèria tar úmempanliOi ora ò do enca-, 
minbaroB acoht^cimHntosi para'prapaiar ofuiaroda; 
laTOÜra pela traníiçüo gradual o euccessiía do trabs- 

'llio escravo, paio trabalho livre. Nolentanía o illus-. 
tro ropiiblicano'.'quB'çblloclt ãõiraa'Se Iodai BH"con-. 
veniencinso'amori'libar'dadei'qda'o o primeiro a çon 
demnar tndo.e qualquer procedimento om opposis^o. 
áoa aoueprinaipípa, ijiietem'Bidb tíò aovero paracom; 
a maioria deste cáao, qualiflcándo-a de ioconseguebte' 
a obãlrádiclorin 1 que chegòii^mesmò^ nceusaro QO-| 
bra I cod or da bancada lilorai rio raljtara,*liistoriã'i^í 

■ omasmoqbu-madifeBla 3 cobarancía do saus prinol- 
■.pibe;aprosenlaQdb a patVooinbndò'dprasenlé projecto 
qua tem por fim reslabelécsr á ImiBigreçiodeesora-; 

',yo»'parft;a,provincial 

oa-lnlereasosoconoralcoa do.paii; como.queteiii b-i, 
oobiíea .deiiutados prpilcfrsr.oertaordecq: de intecáãsáa 
é, sombra da uma lastltuigfib, prêates a àóssolirar sob' 
o peão da opinião publica o daj oiigencias do .pro- 
gra.iso o da díüisaçau do nosso século 1 'i-'" "'•'■' 
j ütte BrpJocló,Br..prMldBnle; alOm dé inuitoí on- 
Iroa, males. Ira nocessarlamoiita despertar vfia ejpa- 
ranças no animo doe laíradoras que, alada boje^ r«- 
algnam-aa do mãu grado á idúa do que .o problema 
dl substilultttodo btaço escravo n&o ,,púdo mata ear 
adladooquoeú o braço livro Ü' quo fia da "efflóaí- 
mop^.palTar^as dIfüou[4adeB;da,lavoura,,- .._.,,i 
' L<A;rg(imonla-8ei ar. progldeole,' oOrii;b.'.n'umefo'' i3é 
proprietários; do/ouliaSipibvinóiàa qiia^dósãjamim'-' 
po rtn rsfl us^ os B r BVÓfi ,';áil m Vd9,'.. ™ a' li'ri"'bp ro vá ito I r o S' 
iiõenltiVo de rioasas'torras, iiasj'sr.' preB)dòàta','quil 
a raiao bastanla valiosa, para eatabelecer-ao uma 
oxcapçào ilaí de 2íi da Janeiro em favor dessas novos 
agnomtorea? Jiicopgrio asiii, ar. prasldin'té;"iiuo, 
eslabeleciJa axclusivameulo em favor da proprleta- 
rioá de oulraa provinoiaif, om nada aproveilará aos 
antigos lavradores, B n&o ser il aquallaa qua t6m 
torras para vender. ■ '.'■'■■ 
'..^V.ílíf^filOji.sí^^pfeaidoDla.^quo palo.fuoto do'l'af- 
■pW,"??, =9'° .Tí^b, limfi" indústriap(;3Bpãrá;',,p"eta pre- 
f-roncia;dp'(imipruauotií, .dó',-.'g,findii' eáliidá. e^ pela»' 
.oiroumslánciasíiybrííTeia.da.noaBÒ clima., podéçpós" ò, 
jdeyemoa.ovillSi 'concurso dOiUm'elamsbto aráVcoüi-; 
■"Utadebàdõncia/cjüe    -■■"'"''■      '    '''■   ■'■''■^""=" 

.çjl8l:fli»,n<}.-/til^'. ,.„^„,      . ..„,,,,. ._ .     ,^,. 
Por-Iodas esiJis -raíOsa acredito,-ar.-prasídante, 

quB a verdadeira compfebaaaãodoiInloreaaBB^dâpró- 
viQcia eos olovadoe aentimèntoa de patilotiemo ddata 
aasembtéãhfloda-icapfldiriiqao. erj» "desvirtuada « 
amdsqulnhada uma aas'mais aabiia e aaVutarei leia 
da Rsaembléaposaada,.. Ainda mn.ia,. ar.,'prcBÍdanle," 
estbgoIpój'quB.SB-ÍBtbotí".(lir..&IÇÍ'il9.25dá,5a;n9Íro,: 
nfio iam por fim Bitistazer uma nobbasldíde yúhllca 
reconhecida e^reclarnada pola.província,..para única- 
raBHleprotoger'intei'aaVbainUividuaebl. ,.   '   ' ',;,■, 

Osf. A.'Corrêa V—0"!rióbr8 deputado, uSotcm a 
direito dèdiiérissó.'- 

O ar. A. Queiroz :—O nobre deputado não,,ma 
oomprobendeu, ou não disso que ss. exes'. "tGm em 
vista luleresses inoonfessaveie, o que sustento á que os 
nobrea deputadns cora o .prosente p-ojeclo nío proia- 
gem os Intorasses da província e qaa vão uoicamanto 
favorecer intaroi'seslndividuaes. 

Eu exponho coin franqueza a miulía opinião quanto 
ás consequências do projecto,' oi 'liobrea dcpulodO" 
expCain a.aua e nisto creio.qua uno Iia,affan9a í pes- 
soa alguma.. Sr. ^présideala, a leide.23'de Janeiro, de 
l88lBm Buas.aalúiarés proacrip'gies (ãpõiad.iaj.toya.ein 

. J- 

S.'!oíni;'reoonlióíeridó''pòréni/,quiin.d«ir«võra7el 
lha'é o eaplrilo.publicoatn'garül,a'quereoío;;a}(ènuar_ 

'.. a repügnaribla, a «éria opposiçlp qué.ó.i-Ban-^prbJbcIO 
tem levantado;-.eiforçou-sB. coin .todoa..ps.,-rBOurao5; 

. de BUB illustrada intelligeacla, por'onntancer aal» 
7eBBÍ qua-e seu projecto óalb ■humanitário», por 

X iêto qua impede o rampimento do» fortaa laças do 
■-affBiçfto»'à;-griinde '«amor» que prendem i);,.83oravp' 

Bosau senhor! ,'    '.'■  ''■   "   -"■■-■•■'-'■ _' 
R no intuito de demonstrar .'asa a a': ei eva doa'^ senti-. 

'mantos da'gratidBi e éxlferaa'aff«lçio,-o -nobre-' da -. 
■ putído, figurou um eaoruvo BÓluçandó-á beirBlda■se- 

^ pultura de aeu senhor ; nio es lembrando qua. para 
i' 'contrastar comesae ibcante éBpoctaculo'do''eioraío 
' que ohoraarabrle dõ.saii aanhor,'poderia "BBf-lho 
-apresentado um. outro''.dè,50: ou lOO.eioravoi, que 
. eiciiltam pelo me.imo facto 1 ■   '      .''•-i.. ■.; .. 

'■ '■ NSo oomprahendo, tir.proaldento, a posijSo -do 
'honrado representante paio 9" distriolo, bera como 

, a dosdistinotoB^deputados republicanos que-ausleu- 
tao o presente projecto, por iaso que es. áxca,-. de- 
maorataa a rapublifiauoa coaviotoa, quaram que a 
pociodade Be'lav'anto forte' a'ongríndecidoa.pelos 
princípios da lUlardada e igualdad.o a no entarilo re- 
negam aaeoe meemoB'prinoiplbs, quãntó a.o trabalho; 
Buatentandb as'vantagens do augmerito de'escrayon 

'na província. '    "    - '-     : ■    _ 
Pelo lado pratico e econômico, qnanto;a, solu[ao 

do problema da omanolnaçâo, oBo dtrel queoe il- 
lustrados senhores republioinos estejam em oon 

' tradlcçSo com ae suoa ideas antcrloras, porém, jul- 
);o-fls afastados dos princípios quê advo^Kin em sau 
programms, am rel,a;Bo.& esea momentoeoieaump- 

.to a hão de faial enaceasanamaiite Bugmantaras dil- 
'flculdades o os saoriacioa futuros da lavoura,    ' ■ 

Umer, Deputado :—DilflcUmenteae^ podota'pro- 
var isto.'   ■    '.   '"' '-'."■    '' '"■''' "■ '' ';i 

■■■O sr: A,de Queiroz:—Tenho amou favor B'opi- 
niSo publica, a maioria dp eleitorado que me çonif- 
(Ijo mondfllb. ,tenlii);-ar^' presidanté, moam.o B 

. meioria-daqUéltes que commungam nas ideas di)e 
Dobras deputados republicanos. 

O sr.   U. Prado Junior: —Porque ainda D3O leram 
■--"o-projecto'. "'■ ■   "■'"■ :■'' ''-■■'-,■ :\ ■,!;"''■■'. ■ 
.'■   (lar. A. OueiroE:-TporquanSo'leramoprojeCtoí 

'    Emquepddea lallura do projecto influir no animo 
■ daquelle* que''b'CómbatemT'0 projecto pretende e 
'eiacto impedira ai enaçiSo dnsasotavoa   que'entra-. 
rom na. proviucii, porém,ainda^mesmo queBs anas 
dlspÓBÍçCsa oao sejam illudidas, linda aatim a ex| 
capeio obre dá nòvu as porlaa da proTinala d aplra- 
da de êéóravoa eom destino i lavoa.ra;_'nolliaaaoao 
por ta'nlo em parle o pensamenío da lii de 85 de;Ja-: 

. "nelrb.;-';.- .      ■ "   -r;"'!"'''''';.'.--i 
.Os^.iíobrflB dapul3doiosr..U. PradcJonioreo 

■ mau distincto correligibnírlòb; ar.-'dr; Cosia'.'lJu-; 
' nior, deviam íonsiderar e»tê assumpto em itodat   se 
suas eonsõquàbolã', 'tãnlo-'púlb ■ ladoeooialTomq 
pelo lado-ecoiiomico'; (Apbiadoá.) SB/oica.'poréní 

. HBtIitiísèiii-ae com a idém de que o projecto' ittendo 
'Ss'iieCBBeidades do presente oafflrmaro^meamo que 
poderá - atfi facllitir a immigrasSo, tornindo neceB| 
sarib o'emprego da maior numero' da bragoe IíMíP. 
Eu " '■    ' ■" ■"■' "'"*" 
da 
vo 

; O ar. M. Praiio -Júnior,--ÉiíísiPigb que a Egfoja 
nSo.tonha feito nada palii'MErtVld^'''■■■■■■■ 
', O ar. Rodrlgiies de plivòira i*f-ú lióbró deputado ac- 
CU60U os pauasi.scfcuaou-aiEgrajt-úaiBabiqiieeraoar- 
to tempo elU'faijBlgiimia diiiiUiioIIaa a'.reapeito.da' 
jibardada, 'mas,quo lol para IriglÃvér:;:.-;-. 
v Sr, prsBl_dsnla,-o!nó^aò illiiiira'ooiiega, aquera-''me 
rellrojosqu'eoeu-sijiluaS, 'Vjjjffiliil'do/l'ii'uU,, oonacr- 
Ton-se por muito teroiib cipUíooüro remira outers do 
coptiveiroí ...í;. , ■,.V,í|J,..',,^ .'Wi-ui',. y'l. ■•     -' • 
; ■■Sr.^preaidanlo, "e^'nfloitQDkide^me,expenderiam 
relação «a projec,lo;em,díaQ9fi'atoi3iTÒpi^Í'i a "palavra 
.unlcamaaie parai como 8acGrdk^53)rbtés'!'arforÍBraen- 
le.-contra ISolinjuela accusarfíeífaiÊgrejá        no- 
bre do^utádo,, o,e3tou.firiUülto;jfflStf!ii.,-cren^ 
^quoaEeroja,loogede favnroiíSMBscmvídáo,  longo 
,ue 89 pronunclaromfttVordesitiffSlltiíòSo, ao contra- 
rio, omsuaaita 3abo'dorio:u. áMónoia, tem-empre- 
gado todos os -meloa' 'á asú^alliShDíV.-ilari remir' ós 
captlvos. :K:í','".,---V," 

dada E,6i, proaidonto, preciBo.sJnd'aipbi'a'rooraver 
declarar,que o..nobfo depatn'MlSlLW'falBameole oe 
oonollloí, ou n(lo ateaneou ';bT)a5rò3Se'ntldo' de aua! 
expresiiaüa..''.;''';;i.í'',;M'"''iíí5_,^''''.V:.í '„'•■ ■,''':• ■ 
"'Sr.pfijsiai)'nía,d-mÍD'hn''fB-[iyfj';9riu'fl',''pJüé'àiÉgre- 

j.» .qalllplioa,'HpualolÍRft'.;):!)'6ij,Jji]q\ife (D|':iüiii(,VÍ'íiní"'' 
.ravel Aübítdade diÍB''è5Í3Í,it'OÍ\!:eàir.òni'.'u.do' ciiis. 
■á.h!i;S.S:soa(eaí'üe,'i;iiitiSW^''*^"'''''■■'■■-' ' ■■"' 
e m. 3 B a, lo uvliV ol'.jy uf^ji H^,j' 

O' 

causar 
a I'.ali'a'pitS'Babidóri , 

ale feal: o'l-'f para' 'q u 8 
I^IVüs',-í p oas'a'm'o's 

. Qonati'.da bota quo o" ar'; pr0íideilto'cona''ultou'-m 
eaaemblôa 'àobra'b anberramaoto'no'diaffii'a'd'ax- 
oapçSoda palüVra «prorngiiçlo'''dá '-assémblôai'qu'e' 
corre por coiita de quem eic(ei6Ui'B'.''exo." enbontra 
na ácia aisotidfioilòs facto's'.'."■"'-'" ■'■■''-• .'■■'.^ i-- 
'■ O'sr. P. Vlcéritaí—Ru nem HE quaslio' da pala; 
Vfa <p'rorogaçfio»T"; ■'-'.■ ■'.'■J : . ■;,;--••■. ■ 
.'O er; C. de'Andradè;-Aa 3'1/8'da tarde,' a Ire- 
queriraontodb'sri' M;'Prado'Júnior, foi enoerrada-a 
BBBaSb, aQtaa:da-'iróra;/-''> ' . " ■'';':'"'.'.-."';V ■•■■■": 
; -(Dlvorsos áparteB)'.'''       ■■' ■'-' ■''■^('-^'^ Ti'i<.r\' 
■ 'Eu nSoqúêro dizerqueyTBOoerimehto'db sr. M^' 
Prado Juuior pedindo que se díaaeporcbnciuidos os 
trabalhos daouelie'dia antaada horaitlvesso -por 
Ura evitar n chegada'deaeloda'proroffacSb.'.' 
^'(Apartoa): ' " '"'"■ ' ■^..''■'■'i ■•''-■-; ,- 
'■t^ar.'lt; Lobatos—Eala i'umaqu'eBtao quo nBo 
aproveflaa nis'gneb,     '"i   ;/''■;t->--^\ :■-■- 

■ O br. P, 'Vl<:ente :-^N3a apoÍBdb,'''aproveÍta mul- 
10..    '■; ■■ l ■. ■       ■■:Ui-ri-. ■■ 
,'(Ha'(>ÜlrÓE^aparta's,e'êi'/preBldeótB'reblànfaBlteá<' 

íSo).-,' ■■■- '■■ ' ■     ,-'■/ "    ■'';- ■ ■ ■-/ '■'  ■ 
O ar. C: de Andrade;—Si'o nobre dep'utbdo'o sr. 

P.'VioealB «icsBa accuaar o deputado'quo Vctupava 
a Qtdeira'^ dafppáaidúncia;'i!o'quo,arfon, faivaz-riéin- 
onHriese óéntosfBl-o, (iiiiiarla"i"'dèlibaraçíii)'da'(;aga'. 

Mia-'T,' .Bic.  .vindo   aqui dananolar a acta,como 

ObsérvóiCÃos. do. sii'i.iLV'Alva' Bara' 
cho';'.pr;ónünclctdiÍL'«:'na''lBéB8ao de 

'O Sit", PAÍVji-BABitcnó:'-^;Sr'.''prÒ5Ídânt'e;''ráprodu- 
zb hoje algumas das emendas que bón tom tive a tfoiirB 
de apresentar a nobru commissfio do força, porque 
vejo quo ella proceJou ainda com' a meam a'precipita- 
ção que antariormanlo • '   . 

Fundamóntei as cmendae; e nüo tive conteslaçSi 
alguma, quer na Iribuoa quer em aparta, do nobre 
presidente da ooiDmissíio: como cais vaa a.exc. ac- 
coitar. umas e rejeitar oulrns que aSo corolUrioa dai 
primairaa?! Siiato nfto é -pro ceder-30 com pracipitn- 
^io; convido ás. exc.a-qiiorveaha a tribuna-justill- 
oat-3e, convancendoraé pnrarardeade ji, da que dar- 

lía temo4 pàri-o futuro eièrcício 84';000,OOÜ,| 
11; otfta redo'liUa.'.'■'"' -:■':.:-■;■'■■ '■'■'■-■y.''::-Úm 

';' Maa, er,. proíldentá, ■ eu'quero'.eQncodJfRl 
illu}tra'collegá'''rbai'denla-.'Bm :CamplnaB';i«,  
iiiedia'(jueaeclenciiaa, eipBrienaa-.pbi'enalo'ig^ 
Bu quero'obriC8dHr-lhe:,DTnailmn dóa'6;annólííç"""'' 
sados . quòi^o' c'oncadrir-llie' oB:.97'.000;(»0'íãsa[ 
grammaa;.'..","'.,'-"':-:"■■■-.;■■'■■.'.. r,i-.,Sm^m 

, Fa^epdo■a,'conta'do"|[np'õito'aobft^s'In'l>í8^^ 
kllcado ciféquÒ prcdúilu ã-provmci» noíi«ieioicl'> 
Eisaádo, è daduiindodahl' simpleaiaeDte  109SQ02  >. 

lloa'llvr'e'Fi'dadlrblloa, toramos  umliQuldode ^ 
niilhB0B'127,8131ciÍ03:'v..' '    ' 
'Jã vS O nobre deputado que sobra essa eomma cal    > 

culan'dbo'pracD' a razio'de3ã5 léla por kilo valor;, 
actual da pauta, auperlor ao dado pelo npbre^dapu  *l. __ 
tt(ló,'q'uo! creio fdi SlOtéiai riúa taremos com o ira^^    fí' 
poitb dB'4*'f,"]iB55:000ÍÒ00, loifra rííanda     ^ í| 

■0»r.'CampoèSállêe:.ÃPorlaDto   menoB do que o    '^^-f 
" " lúi.      ■"    ' 

        , ,,    ,. . .    ,,       Moe-hei da aiileraâopor satieíeitoiqualquer que aeja.a 
vislaniio só aóabar com o iraflcb Immoral dá esorãyos  rcBpoela'quB de s. exc. parti.; .,'■ í.,íIJ:I 
da,uma provlneia.para,outra,,cimo .tamhCmevltarqüo -..-..,.-'   •, ,   ..-,;.:   ;    ■_,,')■■ .r-tirr-irj'-i 
aa augmeutasso o.numero de escravos  na . província, 
p'orionto, séiído ésleo verdadeiro espirito. dhli;i'. ainda 
quo u projecto do,excepgilo v.anha rodeado da .ludae ás 
.precauções possíveis, aQm.dà que a fraude,', níô, possa' 
fazer brecha,'ainda assim frustra ellluile.um.doa Qn^ 
da lei, que é ín contestável men ta b de' impedir a 'ág- 

.glomeraçjlo. do escravos aa.província. . 
'O sr. Báracho!—Muito bom, ossa lia'qucslSo,'.;:, 
Osr. A. Queiroz ;—Sa n5> lia perigo; ooinojáouvi 

ttfflrniar-ae, que o projecto.em diacaaa&o traga ò:in- 
conveniente quo venho de apontar, ontâo, ers. depu- 
dos, devo concluir que o projecto tem em vista sbmeala 
favorecer á um pequeno numero da indivíduos. 'E, ar. 
presideote, neste caso, essa intarei'BB mesqiiinho c in- 
significante, cm relagão ao interessa geral.a çolleclivo 
da provioflía, paracarme que.do modo algum^podeau-' 
lorjéíi'r,esia assiJmbléa.adár ura K^lpa tia Jei da 8L. 
que fói reclàibadapaia lávourn-q upaqimemenle aceita 
pela pro.vincia,,^.-,   .,    ,,'.,  ..,j '/,;,'-.■ ';'-■•'■■■■/, 
'Creio'; srV (ireàidanic, ler fes'pondido'co'ni ■ precisfto 

e^,a maior clareia, ao, meu fllcance, is'objecgaes é ar-, 
^BÚõiéntosiapreaeiilàJps êm relaijíio ao'lmpurlacta.; as- 
sumplD, em disóussSb, D,vou concluir, rapeliiido as pa- 
lavrai'de'um grande philosophn o profundo pons'ailor. 
jnglezi-^Sojamosprudentes ç.cauielosos cora.as, so- 
ducçBeã,doi.-lnterèaàíse lucros .de,, momunto,   que 
fascioam o'arráãlam os incautos, pára'ia-abyamo ;da 
deiãslrèa ecataatrophea futuros.'. 
■ ■ (Uuito''hõ'a), muito bem.) 
,^ ü »r. Coali'Juojor:—.E' bomto: q)a3 

tç-íjis:;:/:'■'':■■•'■";:^r..:r'';'\ ':'■■■■ >'\ 
:','íUir:-A..Queiroz'iiiXem tòdi òppiioaçS' 

^■, 

O «r.-U. Prado Júnior :-^Níò difflculta é íntulf 

Osr. Costa-Junior:—Eu digCatéqúe favorecei 
f Oh i oh 1 ] tomo « rciponiabllidade da asserglo; 

Osr; C. Salle»:-Kao ha argomeolo nenhum 
contra Islo. { Ha diversoi apartes)., 
■ O Br. A. (Jueiroí;—No ponto da vista em que ma 
coliocõ.-ar; presidenta,'obiervaado aí nosia» cir- 
co ms landas a etuaes, pre'stando; maior attonçlo., a 
deduccSologicadasidéaã em- ralação â inslituiçâo 
deeseravidao entre DÚJ, nfio ponoda modo algum 
concordar comositlnatreacolfega», a considero um 
dasaalre pira a provinda todo o ficlo que poiaa Irar 
xer-lhe um aogmeoto am tua escravatura. 

■ 81 a eacravidio tsXi inconleslavelmente coodem- 
nada.io todo ampanho eilá DO modo do reiolvér 
ciU íaf|b« qntsUo, Fittatbtndaj mean pouiTil 

máenrse do ar>'nLodrlgaes.do Oil', 
vttlrít, proBuiialado.na,ee8aíio|de 
S» de UarcÒ dé 18SS. 

..   I,   ,,j.. < ,,. j .'   , 

^p;Sii, SÒDBiÒtiEB.bB OuvBtu^:—Sr.. .prasldenle> 
álhda ochaam em riiéua ouvldoa as palavras de arcusa- 
çAo, proferida i>ar uiá dos nobres iléputados, contra 
a igreja catholics, apóst.^lica romana,.na questSo da 
eacravidio. 
.Admira, .que fosso posla em duvida nesta casa a 

influencia da Igreja para abolir a etcravidSo, qaáudo 
aa próprios protestantes á'reconhecem, ' ;, 

Ouizot, veriUoando ó empenho da Kgieja pira me- 
lhorar o 'falado aotiol, diz na suaaHIstorja lia civili- 
siçüo na Europau—que ninguém púdo contestar ain- 
ãuoncia da Egroja, a intervBn{Bo aeilva qut ella tem 
desenvolvido para melhorar 0" estado da eocicdado 

Este influxo benedco, exercido pela EgrJi'a para 
extinguir a escravidão, estlt provado pela historia' 

O numero doB escravoe na Qrecia e am llama era 
avultadiSBÍmo ; o ensino dos philosophOB tendia a 
augmenlar esse numero ; aeslm por exemplo, 'IIúCIB- 
roíoaOdyasêa, nosdiz;—J.Dpitercrrouogenero huma-. 
no, metade composto de bómeos livre»,'metade daee- 
craves, <Em PlatSo também encontram-ae. vesll- 
i;ioa da mesma doatrina j mas, onde essa doutrina 
abominável esli eipnsta em toda a sua nudez, è na 
PolU\ca de.Aristotelea EUe diz estas palavrae I 
oNinguem pdde duvidar,que ha honiena Dascidos.pa- 
ra a liberdade outros naecidoaparaa ascraiidSbl I 

Philosbphla abominaval aquella que procurava que- 
brar os brafos da fraternidade com que o .auçtor da 
natureza dotou a humanidade I 
.Levanta o autorido chriatiinismoa sua voz, e a pri- 

meira palavraque'disse em ralação ao escravo, ê qua o 
eacravo & igual aoa outros homena." 

S. Paulo, o apostolo daa gontes, a cada pasao nos 
diz :—Fomos'baptieados nn mesmo espirito o forma- 
mos o mesrno corpo 'Judeus ou gentios,.Hvros,o,u ei- 
cravoí, dlaote do Daue, affo todos iguaeBi.'.'''--^-'.'; ; 

O sr, P. 'Vlaente.' —São Irmàos. :       -   ;     ■ 
'o sr'; R:"de Oliveira :~SSo IrmSoa. ''•' ' ■'■'--■ 
Parece, sr. presidínle; qubao ouvirprononeiar-em 

alta voz estes santos princípios, o ooraçio Be encha da { 

Obsek-vacõeB do sr.: ValladSo pro- 
'   nunoiádaB-lia-^seaBâo 4le .33 de 

março .de 18S9. 

-.''OBB; VAiLÃMo:-—Srr-prasidanto,-oada vez mo 
conveiifo mala de que o pubro é o anta maia-inCahz, 
ma[B desgraçada e maia caipora do mundo I ("Rise), 
.Spar'ISSO, fraquencemeute sadiz n 0 diabo queira 

ser pobrél » ... 
Para o pobre er, presidente,, n So ha direito, nEo 

ha justiça, nlo ha considaraçío' nigutnal Para o po^ 
bre ai'llaltfdlffarençí-e des'presol.-.-'i-,u ::!> - ■ ■'. ■ 
■ Mae é umenganol 0-põb"fp|'6r.' presidente;.a'BOsao 
porta, represeulaa Ilgür*;d(!:ChrÍ9tO)i que vora, pedir 
uma esmolajfiquá vem:.axp.arimeQtari.o.^aoasa.fã.e 
noBsa'caridade; ■':-■■• ^ • .- ''/;'j/^ ."■(:!;-.--■■■/-'',: -,-, . 
":'E Deos livroa, v.;Bic.'e-4iç»sa''todaide oahlr no pec- 
rjda contra a ca"ridodo.'i..''.'.'>'^''; K.-:,tr;í::,'i\i\., ....,-■ 
' 0 l.^projecto.quÁ foi-offereoldo.a estaüBsseniblâa, 
fai'aasjgnado-por mim, o palo^mou-amigoio ir. dr. E 
Orui, Diiioguindo o impo.Elo.'v-;, ■;;. ' -.■,■■,' • -, -'".-.''■. ' 
'''' Logo em segui'da appaisarram.'dutroB redúzÍDdb-b 
um fi donate outro a'quatro'V)''^;:";''-"-';-,    " -vi.,u. 

Sr..preaidattte,-.03 primeiros.'prbjaetas, nnnca mo- 
receram a honra de pára cabecinha dentro da.ordem 
dü dÍii.(rÍBaJnB), '. ■..--),■■ '■*''' 

.     , ,.. -.—_--'qile-inB-tronia iitibuRa,,^,., 
,0 sr. Abranches .■—Maa-erà'regular   darse'-'outra 

otda.m'.dp'-dtB? .■'.;:'.'-^i ""'-j..'--;'-:--;. ,;.-'■'--,.-,-/.v'.-"- -;,',■,■; .- 
'. O'er. 'CVdê Andride:^A.btdant,da.i!iá-foi""a(«la. 
nb fltó'da Bés«SiJ,-ítBntoqaB-v.:iexEi-prõt'e'iíoTcon- 
tra cila) em virtude do coabB'clniaiitb'qua'a moaa ti- 
nha da prorogiçàoi O praBIdenta j^ encerrava a 
BessSp.p .erj oanipãleáto.paradriBÍSIKTO.do.diii.".■ 

-t'Erocftm'-se icnumercs apartasl.' .■'.'■ 
'..'",0 ar'. 0..;A.ndrada;-^Doata',iD'ansira';' ÓQ nfiopúáao" 
ãontinaar; os nobroí deputados nãé .me deixam' 
fallnr..:   '. :   "    ■ 

Eu'nSo vim defáodér-raá doe 'aclbi pratiéidoa na 
cadeira da presidência'o' que'.'ob, nobrea "dapútã- 
iloa laxam dê irragularaa; éu vim aponasdamon 
atrar que aquillo que consta da acta é o que - ae 
passou. 

Osr, P. de Moraes!—Maa o qnó se paaaou nfibú 
legal. -,..-■.- 

O sr. C. da Andrade;—O,nobro deputado, diz que 
i illegal; eu nSn contesto a aua opinião; a a.iaatn- 
Ijláa deeidirá. Mas o que nto podie coneeutir era 
que, ae pensasse que èu, ijH ciideira da priisidenaia, 
inendaiee oacróver aquillo que nito ao'paesnu, aquil- 
lo que não ara, verdade.   .-'   - 
.0 sr..T.'BrBgB;-Muilo bom.''     '''".'- ''' '  " ' 
Osr. C. da'Andradei—umn vBi'qua òa nobras 

deputadoB contestaram a verdade da acta' eeu do- 
monilriíiqua ellanarrá flalmeOto o que aa pasabu, 
nada m>ÍH Cenho a dizer, a voltarei ã tribuna quan- 
do fúr lida a acta da reuniüo de 25, para demooe- 
trar que ella tambamó aa:cprasíIo da verdade. 

Osr. P. de Mòreee:—SeasSo illegal. 
O sr. C: da Andrade:—Sejs|ii como fOr. 
O sr. P, de Moraes;—laao n3o, oregimento deve 

valer slguiDB cousa... 

regoaijoi Quando acabam oi de ouvir' oa'oraeulos do 
paganismo para abatar mais a mais oe miseráveis as- 
eravoSt'.pBreea.qnedaBpertamoBde um sonho, na maia 
viva real.dado, a imaginação EB alegra do verqué lan- 
t'oi-'milhae>'da'homen«.quovlviio-carTidaí diaola do 
peBodaijõomlnift ;: levantam oi olhoiparao'cio ie 
respiramáeipera'uca dn liberdade 1 '.■'.'--'i'; '■-i-'^\ 

(Muitobem.)- -;, 
O chriatiaoUmo levantou aa ideas, o gtanda 'jnnt-^ 

consulto Troplong. fez sobrasahir d'am modo admi- 
rável 01 faatoa'da Egreja, a oa seua conielhoi noa dfo 
exbaberantei provas deata verdade. 
:'■ F.n eontanto-me em' ciltr - oa .Concilias da - Toledo, 
celebrados em difTarentèá epochásã ' . - ■'■'■ 
'"Emalgonicaicllfoiconsenta-ce'quebrar^oa vaios 
Bagradoi'pararasgataroa captlvo»'.' '■'*■";'■'  '■ ' : 

O er< Jaguaribe:—E' uma reaposta sloqüenia ã cea- 
Bura feila ã Egreja 

O ar. M. Prado !-D4 um aparto.' "'^ ■■■,. 
O ar. R. de Oliveira :—O noWe deputado diaje(|na 

a Egreja sostantava a defendia a escravidão. Diase 
ainda que a Egreja dau alguns pasiios em favor õi lí- 
bardade, mas que isso foi para inglaz vor.      •    ■ '   . 

IIIaB,onobre deputado eaquecau-aa que d<Bda\o 
principio daérachri»ta,.oomoalteata"in -JdocuraentOT 
de,todo o gênero, avEgreja'^mullo - cooperou; para > 
liberdade deíícravoa; : à-^'.'- --''-- '':;.■- .'-- ' - 'i 

O ar. M. Prido Junior.;—Eu quaii» .diier. qne a 
Egreja tinha oa meios em suas mlvei-da-exllngutr a 
ascravidSo e nlo o fez. 

Oar. R.daOlivelrí:—Sr. praaidente, inoocencio 
a*, noiecolo 13, aucloriioA obras especi»), «nn o 
Um d* niaiUr 01 «ptlTof 

O iiiüi:o' que mereceu as'nonfss' da. disiiuáaEa: foi 
squoUaque raduzío'a'linpaiti).a4.9i,..'.i8'tb'iã, ó.-mái; 
,.vexntòiio'-,detbdoa--apfeaeiita(lòâ! "(^-..i-'^--',.. "'■...■■'■.- 

:parace, um alique; á.'noisa-liberdade, .iimh impõ- 
ílpSOÍ ■:■.-'■: ■'.■■.-   ■.-;;.".'...",;.:.■.       , :.-.■...,.-. 
.' letoioiumapilula.dburada que TV.'excB.',.apretexto 
do redução offarecarSo'iio-.pavo dizendo — eogul&o i 
% aindaá muito vexatório. 

O mau projecto, ar. presidente, ora a íivor dos po- 
bres, doB empreicadoa publicoa, qua pagáin aluguel 
de cisii, porque os ricos a proprielarios, não serão 
03 quo tam de pagar o ímposlo, ifio 09 loqoilinoa que 
hão de pagari (Apoiados). 

Üs proprietários o os ricatos vSo fazer do pobre o 
que fazia.o.noivo de Cacimbra.da aua burrica (risadas). 

Eu.conto o'oaío;'.o'aohreditò, noivo (rlsadae! ia, ca- 
sar-aé;'ej£'9è'sabe, vaètldó hngosto daquéllá época— 
unsac), calçSes, maiaá de seda—sapatos-^ a aa Ira- 
dicoionaea tiveias de aço. 

Nâosel so v. exc. aícantoul (Rifadas).' 
£m caminho a burrica afrouxou, sr. prasidenle, o 

noivo perauadiu-se que ã causa eram as fivelas: apeon- 
sa,'tirou-aa dos sapatos, a guardou-as no3 bolso?, 
tornando a montar a burrica. (Rioadas). 

£ii o que 03 proprietários fnzem com os ioauiünca I 
votado o imposto paia.ser pigo por ei las, eilea pe- 
gará-n'o e ali rim sobre 01 iinquilinos, elevando o 
alugueldBa casas. Os InquiÜDos llgurão de burrica do 
noivo. -     '■■i.r. • :'i--.i\   ■  .        . . 

Veja V. exc. o voxame que.esCe imposto vae causar 
£ populeçiio, sr  pie ai dentei Ha prédios nesta cidade 
5110 são alugadas por 12 contoe do. íeis por. annol 

uanto vita pagar mais de aluguel  par causa do tm- 
pasto oa inquilinos desses prediosTI 

Alam diaro, outra consequência deeso imposto iní- 
quo, é que ninguém maia firi essas com cerlo goalo, 
com carto capricho como agora; passarflo a fazer ver- 
dadeiras casmbolaa para assim pagar manor impostol 
' são eslas as obBBrracOus'qiia eu tinha à fazer, ar. 
prósldenle, em sustentação .da ..seguinte' emenda que 
ybú^mondará'inãz'á;(lê),/';,,',',,'''.-..',- .■,'.,', ., 

I»]scuráó'do'Br.<:amÍÍlà de Andra- 
de* pi-onuncladó lia'^sesa&o de SS 
de Marco de 188»*- 

,".    ; \'y_.. -,.: -vi^^-'J-^^iy 
Daa. CiMiLib DH"ANnÉiaDB;—Sr; preBidèole,o 

nobre deputado quo acaba de', fatiar diaee-oos que 
vinha mostrar na acta do'dib 24 inverdades. 

S. exc.'i porám, nio p'uda tpoDtar uma.aú infer* 
dáde na «cl».do, dia 21 !,"„";':_,, , ., ., ..',, ._ ' , 
■ Car.'Abrinobcilj—OnobTÍdeputado mesmo con- 
cordou QUO oüs ara ex»Bto7oj mie-estava eBorlptÕ' na 

■ Oar; Cámilíó'de Andra'de";—Beli'multo.' engana- 
do. Sa'o'nobre"dbpút»d.o';iírelénde 'átnpalhar me 
sabá que''BU sou'daqnelie» qaB'.nlo^'sb. atrapalham. 

Oar. Abranches !—3ei qua.T.-eiernlo SB atrapa- 

Oar. Camillo da Andrade;—O ar.'iir'. P".-Vjceii- 
ie leu nu «Correio Paulislanoi uma noticia da aas- 
sSo de 25, que nSo'e'ra exacta, a foi & lago qua eu 
me rafari, quando diaae que,nlo era verdade. 

D'3Ía ou, ar. presidenta, que o nobre deputado o 
ar, P. Vicente, annunciou que ia mostrar as inver- 
dades da acta do dia} 21, e entretanto a,. exc. nlo 
poude mostrar nóohuma inverdade.   . 

O er., P. Vicante:—Si é cootradictona oomeiffo 

Oar.Üde Andrade.—O'que & Inconteatival á 
qua a vsrdada do quo aa paaaou na sesBlo, .é o que 
oati exarada na acta.       ._ .    ' 
'.. Eu venho defender a vsraids a nida mais; vaobo 
iJefondBr • verdade de qna mo preso, a verdade que 
ti-nho «eampanhado em toda mlnba vida, quer pu- 
blica, qiier particular I " , 
'   HeiD o nobra deputado, nem qoolquer outro  iiri 

no seu eoçameotó";. hei'da'iJe'in''õo8ffarqiiB:olle'coQ'^;,'j ^ 
fiótt dorbaiS' jiaa'Vfor^aap'rodD'Jtlya^.dc' pÍKBíi^ptoíyri-V^ 
vinciá e noiprogreBso-na'candanteid'ttsoffl^Pitae, -'.'■-'y>Í!ÍÍ 

0'Br.C<«poS'Sdlla3dií.um-ipartb;"^i;>:,  !■ ^-'''^i-'iii'j- 
OarX.CSmfllo'do-^A'bdfodB'i^ailiV^iil^oIicoitqor'JblV-'i^^-in 

Bbs"oÍuTsm'ent3'com'"o,iiIualroJ[«HBt)ío;d^!íillans'a:j:V-'' 
ro'pablica'iia, Vquelti'lenlio-a'hanti'atirraEppBderrTir' 
t'.VÍ:eDtjaü'»ndDinoB;ineifá;)ctíciifís;^;'T5ji?|Í'í.?-biÇ,i,; 
eu direl'.que' rediiiiodo'r'AinflB'-.iltasa^aon'.'LOfl .a nôeii-;•,■:__ 
IradaimaaniD <;onti'30'a'priuciíiio3.jíi'enlinci(iobB,'..b';,.;. 
mçio.p or: í;a iít-í'q Q oH a t cj b'-"ò7i ;'obre - d a p u t a d b,.ir a a t-^,-;.,; 
deota ení"Cã'Bípinã!i,^ taraiboa'apenne como'ieridittdo^^i 
impOBtu'deBahldo 1,101:3983449T'els.'""-:- ■ '■;-.-,''';>-''■.'.-í 
"Ji cnicÜlei; pirrtsto resultado,■com.a.proildcçKCr:jí' 

.oap'eradi.polo'nobre'.'ueputBab'relator d».ooma>,ÍBEÍOi>;-; 
loiiia'ndoiorljaapi contra bapr'ecflitOB'da BíioncU,.a;-r'. 
.colheita do ultimo annú, o an^o qúa;maie. prQÚn;ilpj-',; 
.no qulnquauió que se  leve  arit-vibta'.''V6,'i{oÍ8v<i*.;. 
'nubíB deputado o' que podaremos-'•icançar etü ma-'.'^- 
'teria orçamentaria calculando; a receita da provln- >> 
cia sobre a baaa'de'que se aerviu.   -   ■ '      ■■■.'■'■''■■'?-,, 

S. ei.deapresarido aa ealatiaticás -offlcinea, pre- ..íVÍB 
valeoeii-se de informaçCes obtidae no commercio. -'..r'fpiA 

QueiriforinaçDoa poderia preslar n-commercio'eu^;,';; 
reUçãbá cqlheitB'futura daprbvinelaí ■ _   :    yífi 

Sío 01 cbmmereiantes os maia antes para julga- í 
rem da producçio'futura', para conhaõerem dos pho;';, 
nomenoe gue se podem dar durante o annb, iobro\^ 
a influencia .das eataçllcal . ' - ■■'■i.'rSi^ 

Podem elles ter a eipariénoia a previaSo do:lavraT>-—■ 
dórí 

Osr,'Campos Saltes:--Sfio elles os que melhor 
podem eãber. . '   ... 
.0 er; CamillodeAndradas-Podem saber o quan- 

tidade.de café que recebem de seus  commitlentea; 

'fM':í 

ObaervacdeB dõ,-8r.. CamlHo de 
Andrade, na seasfiode 98}de 
Marco de  188». .^■.^-:---:i. 

. O Sii. CAMILI.0 DB AtiDRADB, toma a palavra pa- 
ra moBtrar que a acta da Sh dii a verdade. 

Nessa dia, em converaadíase a alguns oobras dc- 
putadoa, no recinto da aasembláa que estava a ee- 
pera do.aclQda.prorogaçãOtqaa.tandn.aido.eapBdido 
na'Toapera fieira em pooler do director da soorbta- 
rlu. Ao'sr. C. Sallea fdrii entre outroa, frita cata 
commonicaífio.particuUr.     .        ,- .    . 

Mâb tinhai:tomado Besanto^na maaa, esperando 
por.eaaeacto quaautãrieavã.ú continúasao dostra- 
bBlh'5s,de Bsaemuléa., „,,. ..■:',, . . '. 
.;',,yeado que aigpns nobres depu.tadorae-retiravam 
ao meio dia tomou itá a libsrdida de convidal-oa 
P»rá'.búvjreaí-B'.'léllurá .db'aclo'.de'prdroggsai)./','" '.■; 
'*NSo.'pouda'ÈbiisagúÍ'r,,á. f'erinaniencia i.noVàlão de' 
tod6á OB deputidOB^cómparecerilbe;'entretanto'lei 
a leitura.dó acto da preniilenela, tomando assento na 
meaa os Bra.- G.'Norberto a B-- L'ima, iate S3 ro. da- 
pois de mele dia, e se recf>4ua ao.aau relógio para 
regular a hora foi porqoa o^;;f-TBasa eslava. desar- 
ranjado. ■•--,.  
..Paz.aliida outras observasQai 00 sentido Si'iSf' 

mar alidelidàde da.acta impugnada.   . 

li:,.' ■..,■■ :;, ■•■.:.   ,.■■  ■  
DIcHiurao do sr. Gamtllo de Aa- 
„ dradei pronunciado na seasão 
-,de »Ode Marco de 188». . ,. ,, , 

■  -v 

o sa, CAUILLO DE'ANOHADB: — Sr, presidente, 
ainda que membro da commiselio da fazenda, venho 
a este debite cama simples batedor, responderão 
illuatrado deputado da bancada republicana, o hon 
rado Br. dr. Campos Sallea, meu nobra amigo. 

A resposta cAbal, que s, ex. receberá, aer-lhe-ha 
dada sem duvida pelo,meu illuBtrado çollega, .0 er, 
dr. Rodrigo Lobato.;,      '   ,- 

Osr. O. Pizza;—(Juevem.armado dos pia alã a 
cabeça. 

O ar. Rodripo Lobato:—Nfio apoiado. 
Osr. Camillo de Andrade:—,.. autor  do proje- 

cto da orçamebto, que eu aubsoravi, unicamente 
peia confiança que mercca-me a (Ilustração do hon- 
rado collega (apoiados),   o eeu amor  ao trabalho, o 
sou interesse pele prosperidade Je posaa província. 

/Muito bem 1 ] 
f) ar, li-Lobato:—Obrigado.-. 
Osr. Caraillode Andrade;—O mau êatado de saú- 

de, (ia precário como  os nobrei deputados aabem, 
arredou-mo de todas oa trabalhos do orçainenlo. 

Mes, er. presidonlo, ouvindJ um taleoto da altura 
do nobre deputado^ reaídaote em Campinas... , , . 

O ar, Campas Salles;—Não apoiado;. 
Oar. Rodrigo Lobato:—Apoiado. 
O ar, CtmiUo da  Andrade: — .,. ápreaonlar 00:1 

questões econômicas priacipios tSo heterodoxos ca- 
me o ooaao distíncto  collega  D sr.  dr.  Martinho 
Prado Juoiorem mataria re]igiosa'[riaadaa) julguei- 
me obrigado a vir dizer alguma couaa, mala como 
um proteato contra os argumentoa  do nobre depu- 
tado do que dafeai ao orçamento organÍBado  pelo 
meu illuatrado collega, o ar. R. Lobato. 

O ar. M. Prado Junior, d* nm aparte. 
O ST. .Camltlo de Andrade:.— NSo ha duf Ida, er. 

presidente, que-, nm dos .phenamacoB. econômicos 
mais natnraea, é o augmento progrUBlro da renda 
doa impoitoa, quando ellaa nto são.axigeradoa. 

UaB.aaaa auguioutü nlo â. sempre aegurp, aali 
Bugeito a muitas contiosieiioiãi; .as oriae» .comraBr- 
CÍBBB, a eaca3sez daa colnellat, aa guerras,.o* acon- 
tecimentoa paliticos e, outras caueas, muitas veiea 
privam que esse augmento Kja conatantí.' 

E'por Isaó, ar. praaidaota, quo os homeos com- 
petentes, sempre qua tratam da organisaçào de or- 
çamentos, procuram faial-o tomando a renda dos 
5 anooB passados, deixando a maior e a menor a 
eatabeiecando a media eotreasSreatantea. 
■ A esse principio', que eu «credito, qne o nosso 
illuttre COllBgaresidenla em Camplnac, cujos talen- 
tos aon'0 primeiro a reconhecer, oío virS aontaatar 
a essa principio, digo, fallou-o meu illastre íollega 
na discuesSo em que ia empenhou enafuodamen- 
mentaçío das omcndae'que apresotou i casa, om 
rataçSD ao orçamento da receita. 

Sr. presidente, segundo aaatatisItaaofSciel, eo> 
centrada no thesouro, nífl temoa que * prodncclo 
da c*fã no eiêicíclo de 1830 n 81 foi da ffh.Z2S,S35 
kiloa; a da 79 a 80 foi de 92.2J8,'767 kllos: a de 78 a 
79 de 01.130^11 kiloaf a de 71 a 78 de 78.119,8£r7 
kilai; da 76 a 77 deb3.353,0I0 leiloe. 

Ora, sendo o máximo dt prodnc;lo de 97.233,835 
DO eiarciBio passado e o mínimo de 53 353,010 Uloa, 
no exerotflio ai76 ■ 77, tomtodo-se • media enlré 
einiiiiclu rHt*Dt«|17«1S.'»a7ainil^ 

J ,-,*. t \ -- ~^'r'-:éi~-: -..-.'; i-.-:^! 

podara sãbér a'qiiaotidada da-café que ae exporta, 
pelo porto,de Santos, niaa n5o da importância da. 
colheita, aponto das suas informaçOsa auljstituirein 
»■ eatatistica official. 
". Di, probabilidade dá prodiicçSb propriamente sabe - 
b,lavrador; nJo o lavrador isolado quo apenas po- 
derá fallar daaua.plentaçío, miaaooliectividade da .. 
lavoura da provinda.   . ._■-"•.'■■ 

ÍApoiadoB.J '    '■ ■''■ u ' ' 
ato prúva que.O nobra deputado, a quem tenho ; 

a honra do reapooder, em'lugar de aeguir a boa ; 
pratica.jie avaliar a producçao da provinoia' pai* 
eátatistioa' oÉcial, recorreu ao campo dse informa- 
jQas particularoa, foi pedirá experiência do com-,- 
mitteatanoticias da colheita futura.quando elle ape-,? ■ 
'has podia fornecèr-lhe eom mais ou menoa cett»z9.y^ 
noticias do afoeic e des. preços dos mercados deei-i.'-' 
portafüoe oonsummo'jCoai'aesuastsbdenoiaB deele- 
vafâo,ou baixa. ' ■' - '   '■ 
■ O liegócianib-para-(/iÍuiati-ar ao uobrJ doputado^, 

'noticia oia eta d a producçSo-nío liuha  outra fonte j;; 
genip a eatalistica-oíllcial.'        ..' ■V-'-,,-^ 

'(Aporteé,)   "   1        ■ ' ^ ' '"■, 
..foreata raião extranhel que' o  nobre, depuladoi-; 
táoTeriádo nestes aaaúmptoa,'.. .'.'■■','■'. 

■Osr, Campãá SallÓB: — Mofloa que-onobre depu-'-.. 
fado. - ' ■'   '.'.  V   ■" ■; ■-■ ■-,   ■") \-'^d 
'■■  0,sr..'CamiJlo;dB Aiidfade:—:^.> .'U.o il.luatrado';-..-. 
íòmòlé.. aa'.-proiiunciaii'Be :',ngstl''Sh'ÊB>Hb'dÍ.'fdrma,^;i' 
porque d fez a ,        . 
. flariCSalles-.—PbiaOqua àabendo quetomei a', 
verdade'por pentode partiaa.'.t-'. ,'-•'-,-■■ ..-■-,.-.-'..i-,-..-;^ 

0,r:..C.dB::Andrada.;^r^^_^^^i^.    .■.;."^j': 

m 

'^ 

es escriptoresda Qnancaa; 
no» por esperanças, por p^g g^^^        j.gy. 

.^jj^antasiB, devemos, -;,:   ■ '.       ,. 
madtt^.^'idseder de^sa'ds suá residen' 
poato, iito-lj-'jiwv..;-  da camará dos ,' 
íqoilloquoaa teoha cale. . 
ceita deve íer muito aeêura.lAm^^ aobre 
eiofallivel. (Apoiadoa,) "-"eíia- 

Eu aou daquellcB quB entendem, si.. 
que nSo devamos poupar esforços para oiiii. 
impoatos da lavoura; quo eomos avaliados no exte-< 
rlor pela nossa exportarão e pela qualidade do. proi. 
dueto -qué. exportamos; valamos o que vale o noao ,; 
ca(é; devemoe á lavoura o. nomo que gasamos no .' 
aslrangelro. Sei quaes as diíQculdades porque passa .;, 
asia classe; sei maia quealavoQiadadicaudo-sequasi 
exclusivamente ã cultura da um ab ptoducto. alem ;, 
daa contrariedades a que aati sujeita esta insdusiria •:$! 
•m toda á parte, lem contra si produzir quantidade'^.J 
de género que ji nSo eali em ralaçio yantejoss ao'il^ 
consumo dos mercados a que concorremos ; e dahí a-!. 
baixa dos pregos do café. Reoeio, e receio com muito 'J^, 
bona fundamentos, que oproço aclual oedo não aa.,';' 
eleve ; rabelo que o augmento do consumo nfio posia'',^' 
nublr quanto é posaivot para alentar a noséa lavoura,;,.. 
tBDio maiB que outros paizeé'éntregam-ae com es-^:>) 
forço á cultura do café. ,   .-' 

.   Ainda agora calcuta-BC o preço i raião de 9S5 réis v- 
Bar kilogramma em virtude da baixado cambiO,'^- 

esde qua o cambio suba ã aua taxapar, a 27d. por,>j> 
mil réis, a nobre deputado 'sentirá eniSo a baixa quaíj' 
se tem dado DO preço do -café nos msrcadoe cslran-,; 
gelrbs., '.■■'■^i 

Já vS o nobre deputado qoe o seu calculo ropcu*..; 
aando sobre uma producçio exagerada nflo pbie ser?; 
vrrdB base á organização de lim' orçaoienlo, quodata'i 
o mais possivel approxlmar-se da realidada. . Devia a =-\ 
nobre aepalado basear-se Úa cslatistira offlclal, que-.., 
devo i nvariàvel man té. regular «m assumptos daala' 
ordom. . -.     - ■■ '   "     '-'i :i»^ 

Osr. C.,Sallês;—O que o Dobra deputado chamai; 
eatatislioaofHoial nlo.exiate.  ', '.     '   .'.  ";.'í 

O sr. R. Lobato:-^Não ha melhor esta'tiatÍca;.do:v^^ 
qúe a árracadiçio das rendas.   .'    . -.r {".c 

O'sr-'Camillo de Andrade: —A'arrecadação oSi-)r 
rece uma bare aegurapara o.calculo.  O cafdque':', 
passa pelo portode Santos paga direitos Da meza dá;~ 
rendás.O qne E» exporta pela estrada do norte p^t,' 
nascollaclorias.''-u'.'': 

' A'Bi-récadiflo feita para eatasagoooiaa flicios     ^ 
precisamente a conhecera forçada eipòrlaçaa.e deli-í' 
ealcalir tproxlmadamenle o valorda producçSo. :\h: 

Osr. C. Sallae:,—E o contrabando qne se diln- 
Dorle. "'■''■' 

O sr. Camlllo de Andrade: ^- O café que pasaa pó 
contrabando nlo pode alterar a baze do calculo; nem 
õ nobre deputado podia contar com alie- • :■    ■■ 

O sr. R. Lobato: — O contrabando  pouco, avulta ,. 
Sresentemente a o anno passado era negocio de ,40 a ;l^ 

Dmil arrobas. -.-;■■ 
O sr. Camillo ds Andrade:-E nlo temoa que axa- 

micar o café que passa per contrabando, noa áquella 
que pag» imposto. ■   ■   M        .■    ,   -,':, -^jj] 

O noora deputado fax o sen'calculo sabre 1 S3 mi-1" 
Ihoes de kilos; maa esqueceu quo nem lodb o eafá '' 
pigao mesmo imposto, iato â, nem lodo qafãé colado . 
pelo mesmo preço. '■,        .; 

O café chamado escolha é cottdo com SO % de aha-..^ 
timanto. (Apartes). Ocafá esealba uio'enlra na me-; 
dia. Ora,a Uiderançi de preço ioflue conaidaratel- 
mente na bate do calculo, por qee o prefo do cati- 
varia narasiodasua qualidade;, e o nobre deputado, _ 
toma por baze nnl preço invariável para toda •iporla'i^ 
çto; e islo prova qne o calculo do nobre deputado i-^' 
muito bonito, mia tem um aolN defeito, alo 4 ICM 
lUiTil. (Arirtw)i 

■ !"-^'í^ 



m. SUPPLEHBNTO AO CORREIO^PAULlÇTÀIfO.—SS^daAbrll'^ailSSZi ■ii". • •'' ' 

_,.,. ..'Minlo nohrn (toiiiitsdo nlio BO eontaala com a rs' 
Sp'diicfSo ni taia da imposto do sahida; DSD BO aatisfu 
fe com Isso; vara padir qua so ratiro do orçamorilo o im- 
Pj'.'poalo do transita aobra o café; nSo Ibe baalando que- 

rer cadiizlr com 09 calouloí oa mala exagerados, CI)QI 
,,. caleiilaa reprovados pola sdencla D Imposto de attil- 
K.dai'alnda ,nos-vem exigir a eilmoí50;do imposto do. 
Mlrnoaito, todusindo assim no orfamento da rscoiin 
Rimais do dflO oontoa! 
S;:*0. ar, Abtaticha»: — A,quanto moata 0 impoMode. 
^-■V.trariaito sobra ocafá. 

'. 'Oir: Camillo'de Andrade:—Tomando por baia a 
|^;:producgfio do eierolala paesado cam a tixa da 1 reli 
ft'>porkiloBramma de CBÍó ãnvBri«dar por ai aú 388:000} 
ivi-e'como addicioBEÍI 40í);H03SOOO.  Calculando comas 

aS\V.;modiflEaç3n3'do orçamnoto futura oira a  emendado 
,mfr'Mi3óbro rolntorda commiaslo .do faiondo  c asuppreí- 
[#1;>'iBSa'de todataia addicional sobra o. CiU teremoa que 
J&.:'todo o fmpoitj de transito aabroBiSO genaroaari, a- 
B^i'.'penaa de. UO contos.. 
•^í/í-.' lissfls aio 03 oalauloa oa  msls. favorafeis com qua 

'; dovcmns cpnlar. ■  .     - 
..PfJã vé.o nobre deputado raaldeula' eqi Campinas a 

^-^raatò.por que eu'disse.qiie ó meu. illaetrado collé^a 
'^relatar da ooniaiissãa da faceada . t'nit*! aidp muito 
.,'CÓnQania no progreaso dV proviucli, .^òlai' téndb ré- 

|!!^,.duiido-n'0'iinpoitO|da trânsito a impprlanta aomma | 
'r'' da30Õ contaa.aiada asaini.elevou ò .saú prodiicto 

rasaa nu mafcba do goveroQí^paia que seja diaper- 
tndaoseu oivlsmo, aahindo d'esBeeattdp de Isnor. 
rancla a deiproao am ralaçlo á adiiLlDLstrefSo dò 
pai;;, como em relacüo i admliilatragila da proviacia; 
ceaanndo eata poaigào multo oommum da queixar-aa 
ò indlrlduD, quando èali uni aui^'mioa èti'mÍD>r ás 
cauaaí qua produ«em os aeiií claiiiaraa. Esto impoi- 
to nertenca a ordem dos dircotoe a .pi4e ter uma 
inQiienaia multo poderosa na srganlssgSq aocíal." 

Em QQseO; pak teqi-se.dito de súbra quoalavoura 
aarraga com a maior sómmi da impoptos, E aasici 
é, porque o imposto Jadlraato, alj quando demasia- 
dámenle pasadó, proidca alRuna raclamos.paaeagai- 
roa que quiai sempre, sSo desattandidoã. o impoate 
quBTne ierirdiráclamante a renda dò Indlriduo, dia-, 
partn astee proteatoa, exageraadq-sa a reclamiflo. 
Samos, 6 verdade, muito sibrecarragadoa da im- 
posto;, mas aobreaarregadoa jaétamente sobra a 
impòrlieio e èiportiçSo. E' preoisó alllilarmos um 
pouco DB impoatoa lançados lobra a exportájao, é 
preoÍBD, poreiD, que nos.babituemòa lambem ao 
impoetu directo, para que o cidndlo eiuta a nacee- 
aldade da tomar.parte, paloa meloa que a lei Ibe fa- 
culta, nágoTarnifio do pair, Jaleroasaado-ie' vlia- 
meate peu.cauaa publica, (muito bem/',)        , 

O aabre deputado riSo pdd? pretender o deaequl- 
librio da orpamento aumente para reduzir ímpoatos. 

O ar. C. Salléa:—Üeida que se fajá uma reducsAo 

oaoSo da oidea d» Atlbiia, 3:OO0g(H)O.—Paço di, ta- 
smbleaj !?9 de:marí);(JB:i8a2:-f ■.;, Cipatgo/J'.^Mo- 
-63,Vaiiu'dio.,        _.,,;.,■ ■;.".;~" ."'"■'^ 

( Bejollada). ,,^^í- '^í^-  , -   ,-y_ 

Ü 
sem 
ráes 

■í,-''' ^m- ■ 
■EiiminB-BBoatC. lfi,.r-Abrannliói. .'.■    . :>:. : 
Bejoilada; -     ■ yl.ií.;;/ / ■■_,.■.;---^'' ^--y-.--.- 

.■'■:■::'■,■ ..'r^,' '■^;^f. '■" ■ [t:'...:-''-. 
'. ■'■''■■■' -..í'";--'' ■:w!>50'--'' '■ ■•■ ',■'"■■'■■■ ''■■■ 

A geslAo doa exactór^^dáproVinclá edeiaua asérl- 
ySii, poderá sorKarahlidBiaam'ilepoBita'da'aCEiJea.da 
companhia'Paulislã.-ão^ptrv Piri o ga»rDo>uctari- 
Rado a pagar o Juro de i:*!*' ao aano pelo dinbeiro dS'. 
'pósitado era câujlo. pftrilgarantia d».(taBlào:doi ex»r 
ctbres dá'bro*latil(i'el'd«-aeu9 escríilea,—V: Abraa- 
chia.   ■■''':- ■■ ■V:^■í:.^■■      ■ ■■ '■-■: 

DO; 
, , iiiwMIs: ,;-}/.- 

Paraiar ooUooadaóndòcohvier.'  >,■■'■''■■      ■■;, ■ 

O jtovorno mandará pagar aos padres Joaj Fellppa 
da Coocei^ilo n Sanza,TlgaTla da.vllia.do.Saiitii Sia.n- 
M, 8 Caetano Tídcacbf, Tigariõdá pãfòchlá"dõ Bipi- 
lita Santo da Boi Vjsta.o que se Ibea daver de ^uisa- 
mentos depúladéliquldadoa.-ViIladla, P. Bitiolió. 

■"(PraJudicBdól.,. ■ , ,■■■'.', 

K uma quüDlia' ígíiaL qu,superiora quétiutia áido or- aansata nasdeapoiBanlo ha depequijibtio 
,(adapBra o aierolcio vieanta. , 
" "ETlSr. R, Lobato; — Tanto qne o discuraodn no- 
bre deputado ealá me afüglndo mais.do qua o do no- 
bre deputadoTreaidente em Camplnea.    .,. 

O ar. Cnmillq de Andrade —Conaidôremos. a iseD- 
çia completa do imposta de transito. Beconhagbqae 
(isle imgoata a^d'aquellaa quo deviam.dèaapparacer da 
orçamento {apoitdo).-..',^*:,.!'. ,T.."., .,.-.•' - ' ,., , 

i) srV' C; 'Sallea:.—''Eiitá na Vontade dá cqOióiaaao 
da taienda. 

Oar.Camillo de Andrade:—A deapeito da vonte- 
do da commiaaSo eete imposto, embora duro,.nlo 
podo sar eliminado do orsàmento. O nobre depatada, 
itinstrado como á, dave saber que a naceaaidade fai 
manter csrtoa Impostas que liSo padani asr auatan^ 
lado» à lu7,dos.princípios da scianoia, oconomitra. 
Falta-ttos uma disllncçao entre,lmpoat03 goraes e pro- 
vmcias3,-A:~oreaaiassío actual rio regiinen ndraiuis- 
trativo nito deixa ia províncias maios aufScieatea para 
a sfttisfaQÍD de suas necessidades. O poder central 
absorve toda a seíTi das proTlnciss (ipoladoa). 

O sr. C. ft^ailea:—Lance isto í conta de aossas ins- 
tituieiíesi 

O sr. Camillo de Andrade:-rVá por conta de quem 
fúr, esta d a verdade; e 6 um doa defeitos.da DÍ}S3t 
organisa^So administrativa. „ 

-O sr, G. Piza: — Pasaemos á republica. (Hamiii.las 
outros aparlea). 

.P sr. Camilla do Andrade :-Sobro imposto do 
transito o nobre dapulado devia ratiafnzer-se como 
que fez o nobre rcbtor dacommissiJo. Eu é que com 
1590 não me posso coqforinar. S. ezc. no imposto da 
transito reduzio 2 M rela na laxa do orçamento vi- 
gente; por conaequçaoia, no orçamento que dl(ouíi- 
moa, e»to imposto Bca redoiido ai X réis por kilo. 

Vé D nobre deputado, que o relator da commíssiú. 
fez as cancessSsB que entendeu poder fazer aem cabir 
na imprevidência do eliminar aata vérbi de renda. 

Tando aseim demonstralo, Sr. pj-asidente, que o 
□obra deputado relator da comtalaslo' de fazenda 
procurou alliviar tanto quamlo aa ' farçaií' do orça- 
mento Ibe permittiBia os impostos eobra a lavou^ 
ra, raela-me fallar sobre a deducçSo proposta' palt 
meu illustie amigo, a quem respondo^ em relajjãu ao 
impostoprertial. ..     ■     . '"' ■   ' 

àt. preaidente,.eu ma admiro dã preyençSo OU( 
existe  contra o impoito predial. 

Ea   altrihuo   esta  pravánijio  a  aermoa tlio poVo 
acostumado a pagar impostos aduanairoa, isto d, um 
povo acostumado a pagar impoelija  sem aaber ,qua 
oa paga. lE a.primeira vez .'que vem um imposto di- 
racto.feril-o, re»o|ta-sel:.; ■"'■' '" [ 

O er. P..:.,d^..,Moraes :-^I,tnfõu^as   um  imposto 
eiorbilinte Bam dísousaBú algiima I ^     '1 

O sr.Cnm|lIadeAodrade:-pBu timbe.m.meu'llluaf 
Ire collaga, oppui-me.aeasá' taia na'aeaiia'da-'aano 
paasndo,' quando tratávamos deste imposto na coraj- 
misaSo de fazenda.  Eu a aahei eiagaradá, nSo.por^ 

,qua elia o foaae realmente, mas porque; o  pÓTO.fqup 
. nSo.eatava habituado s recilbsr   impostos  directo^, 
r.racBbendo,-o,logo cem ,a;itBxa que ToidetermÍDad' 
levantaria clamoreá. 
', 'Poram eataa aa razQea que^ eu . e'DtSo /^presente 
':razOes{q'ue^n'lO>íorim.:ãtténdi{laa',i<DÍno.. qciaai.:'a 
pre Buccede ãe qiia eu'aprése[itb.(nlD-. apaiadna 

;raes) n3a ttel se por aerem faitaa dafundtméntQ~o 
por que oartem' da buüiilde individualidade ' que   ah' 

iadb.)-. ■ ■ ■ ■   - '- ■■■'•'• ■■^.■■' 
m toda a competência' '^ 

sido aempra 'atteodidas 

eúODBtuDMLJ 

Ína òiilroa apartes) 
I ar. Camillo de Andrade;—Craio, ãr. presidente, 

ter dito bastante paia rafutiir áa emendas aprenenta- 
dan pele nobre deputado residente em Cám|>Ína'S| 
cujos.talenlba tanto admiro, que eintotauba-se en- 
carregado de ama ciusa tSoml. O nobre . deputado 
com 03 dotaa qua pòasuá a com a experie[i,cia qiis o 
distinguB, oSo, ppdia oppor-iá aò armamento de re- 
caita.p.alo'niDdo po'rque'ofai.iV-''.;. ■'■■',".",.   , "■''' 

Eaton fatigado svoa.concluir o,meu diacnraocaai 
estia palsvraa do Co.nda di.Penthói, um doa ãatcào- 
üeiroB BBnlo aquelle que [nii|là. favoraTelmonle' se 
tem pronunciado lobre o noBSO paiz: 

sEate povo tem desde jft ó orgulho de um grande 
futuro, que.alie mede pela eiten^Ko dó aeo território, 
por Buaa riquezas, e paia't creiçOea do génio de aiia 
raçA em outros séculos. Táes aantimontos íSO ISO 
perigosas como legítimos o uebcea ai a prevideiiàia 
nüo Igualara ambiçlo que aicltSo.u 

E' para eataa palavras que peço a atlan;Ia doa 
meai nobrea collegnn. [Uuito beip, muito bem.) 

O'Br. C. Silles;—Uuito ^eni, maa nSo apoiado- 

■':■■.'■:.    .,..    N.«       .     ,  -,     . '    :.l 

PàraíBrOBlIoeada onde coriíier,' 
Fica o gucerno auloriaailoa pagar t J. Fernandes, 

Cantinho e sua mulher, ex-prof rs sores, publlcoí de 
primeiras leilraa da cidade do Perahyburia, o qiie lhes 
beau a província a dever dá vencimentos atá a '|lata 
em que.foram exonerados dis rospeolivaa cadeiras'. 

Sala dàs aasaiSes/aa de UarcO da 1882.—Bvariatoi 
Cruz. 

(Frejadlcada.) 

43 

(Tabalii n.S.—3*.djatt!cto].—aParaa estrada do 
Quilombo ás divisai da Mini« paisaodo pelos Uario 

t~2íOO0j<}0D.a^T. .Braga.' 

fi(RegeÍlad>.] 

(Rejeitada] 
^1:; 

M 

\: ....''r-.:.^,.,'.' ■.;8i;.'.: ■:;,;■;■    ■,;:.;■,'■ 

! .Pm jaroõl.Iocado onde.convier.      '.".'■',' ''''.'.'■'' 

Cuatat-^B,f-bi pari aposentadoria de Lino po'n;ilvei 
Peres, empregado'no thésoiiroprovíncialiO taüippque 
^trVlo de'praticante do'bieimo theiourd) ná fdrba'dai 

-   Talans. 'Q deSO'de Janairo eD;''116'de9'da"juUii)'<lé' 
,j|i8ai;~:^viiiaaao;    ■■ ;■, [z;-^-;- :'■-^^■''^;"-- 

■.'{Hejailadaj;,' ■,.[>'■:■ ■■'^::,y';:ÍX-:/'\'\^.]^;.'- 

Ao art.' 10 emquc'^rerara.aea tabeliã b..I,;na§' 
2', aupprimjt-eep, iiütidtjpifóbrfl cá'çi, vetdu'raSi íru- 
ataa^'oarna'rrèacá,'.pla,btóa éleilé,   ''-'"'. 

Ari. 10 § S'—i^uppMtiiaVBa o imposto iobre o aasu- 
cardBp,rQduççío'dA:Rrííi(f)êl,à.'Ari ,10 8 V-TrSupKüj-' 
ma-ae o'impoita Bobr^gànaí-ò|,álimentÍBÍOaide,.pTÍ- 
melra nBcesíídBdei.Éõ"*5iífá'rlDh'a;'',!ürrÓi; 'feijioiími- 
lbp;aegdç»í^,íWzpi>lÍpllÍ!Í|i;etc;-j'it>V'{0j.8'^ 
aupprima-i9,"oi[npoí(õ!-wravii,érú(,:-"ganips,'.Jiiioi; 
mirrecda e gallinbás;>traU)portádoa om galolaagCapo- 
oirií, e caiiOes o-gradadòs.'-,..■       '"  '-" ■'",'. 

Sappríma-aa egualméote a 1» parle dia observa- 
çSes que acompanham A^iabella D. 1, qua augment* 
em ,5 */, o imposto/ quando.transportadas ai eargas 
em.trauB de passageiro^.    ]    ' '. 

\Aa árt. ^ Bupphin^-^a.a 1' parte ,em l^jaçii.o íi ex- 
tlnc;Kò'dBB barrGiVas^da'Pinbal.'e'Pi.quete.;   *" 

Art. 31—Soppfiiúá-àe.-^U Prãdd Júnior, C. Sal- 
les,B. Peiunt,0. Piza, P.de Moraes, i^íbheiro.Ha- 
chado. .', -, i^^^:^""-.'- ,"--%,-, ("■';.., 

[aceitada).   ■■'., ;'/'W^^!/./;:t ■''■;V/'V'.'' 

m,* 
desagradem. 

' I ;■ 'I .'^ 

. aii qQsos meaB'illuitrados 
Cãm^ sempre trazer parai eapelho :da tó- 
eS'e''da -actividade' deaanvolvida  no. 

mts eUò-grau.'.': 
O sr;'PV'dé Uoraes:-Giiio ha modelo melhor, 
0'ar. CamillO'de'Andrade:—..;9Bbem na. nobres 

deputados qaanto BOpaga da Imposto pre^alT.30>/^! 
'■' 0's'r. Abranehea;—Sobreo'valor  locatí»0;T( 

''.'': 'O sr. CamlUo'de Andrade :—Sim, asiihor.    - 
O sr. Jagunribe'Filbo :—Emtodoa os-Eatãdo* .ou 

V ' afl am'New-TorlcI 
k:':. O.sr. Camillo da Andrade i—Em algans Eatados; 
{v . e de 3 ou 4 X «obre o valor venal, em outroá'. 
ff. ' ' O impeato predial, ar:' prBsidente.'nd orjamento 
f ..futuro á calculado^ ^.'menos do qiia aqaalla de- 
y crelado no orçamento vidente; isto' ã, 'de '[1,20'por 

. canto D orjatnento futuro rfdusiii-o i'4 5j;. '' 
Segunda "a  estatiatica  ultliãa  apresentada ,pelo 

';'.:'ThesDurd Província!,'este impoato langado o  anno 
;. .   pastado para o orçamento vigente, com o seu  eddi- 
'     ciõnol, importa   em  436.OOOfOOO—faltando  anenaa 

lanhar as iocalidadea, eujos nomes eu vou deelinari 
'. . para què os nobrea deputados comprahendam' que 
:   . DSO BB.pddB contar aomma maiordB um I'dois coDr 
-.';,,.,tòsda rais, para OBd% nmiifazendaa media' entre a 

somma da tod39;'s3a'eltaa; Caraguatatuba,  Iguapa, 
.-  /.Batataes, Búcaíni, Ceconde, Cajuru, S. Carloe,   Ita- 

•peva, Itatiba; Jaboticabal, Jundiahj; LençSea,  Mò- 
-..'cíoa.Pstahjbana,  Parana panamá,  PinJamonban- 
',jgabá,Piracicaba, Bio-CIaro, Río-Vorde,  Sapucahy, 

.;■'   SilvèíraB, Tatúbj;' > 
Já vêem õs maus illnstradoa colleges qua'oeata 

liita de Iocalidadea apenas'ttf» sSo importantes para 
~';  o pagamenlo do  imposto,  Bio-Claro,   Piraoicaba  e 

. Pindimonbangaba; o chamo'ar 'attooçlo 'doa nobres 
deputados"para o que éiidiage, na occaaifio  em  qiie 
'discntio-se  o Impoato  predial para  o  orçamenlp 
TÍgenta^que o ímpoeta nío'cbegaria,Mgandoog jan- 
'çamsDlos da quB eu tiabs eonhecimsato. a 180;OOOt 

Ora, tomando mesmo per bué 50p:p00jp09 .gaáro 
argumentar com larguaza.e tomándoaóbreelIeBES.^ 
Jne é a quanta lareduzoiimpoato. pip,dial,'^á tau 

.   B-4%, em reUpSoide7,!ú^, quaiérvio'jui ia 
>Iani:amento. leremos que olmnuató.prèdiftl 'Seri 'da 

-.^■'■215.-1}O0SO0O. ■ ...%._■       ',-'.'. .! 
' Cóinprehendam, portantá,«a.meu.ltlaBtn)doieol> 
:■■. ]e)fa3 que ainda n'eata v.erba.do.oifameDtoo^õnrár 
1^ do relator da commlaiBo, o ar. dr. Kodrígò Lòlfatp, 
-.;' foi:demasiado, couQaate, rpor qua  cftleulava '«n 
,M300«)í)|0fl0.   ■ ..'..■; ■    T" 

ODabiB'dapntadoi'rgfidflDte. gm ^Caqtpínài, nlo' 
>.'tatíateito com eata dimiaaiolo propteiróduííriMta* 
,;í!?l5iOM|000»ia7.500f«»l    T.      ./ T 

'^0 panio em reIi[Ã) ao imposta^ipradíil. qne, 
'". segoiidoio.Dobts deputado.o.'ar.'dii.Btptiata ds Uò- 
- , rasB, de'(lB,aer estincto, da mBoeírainiaito tfliverpá.' 

O aluguel da casa, dando um a medida aprpxi made 
'. idcrendao locatorio, parece-me quré aitê,'úm Im- 
':; poito :eqaítatívo pela aua proporcionalidade e ,ntil 
'   recurao. prineip'almente para as província*,'^p]a 

receita ae baaeio qnaal eiclusivaméuta noa ímpoj^s 
-■.". de-exportação. 
. ;\ Confio ii*eala ímpoatocomo ma quiòiioderaao^^B 
.úiatttcataiDdifferenea (jpe .■D.Bota.'nirBséiò -paíz 
:-!' pala cauaa piblfeit wmo neiò de lBteTaMãr;ò,,C0D- 

: tribaiata na:fitcallaa{la da^dqttfibalelo'doa .j^pòa- 
-..toa; fcomo iocantivo vota qae .oçillálJ|to:^f^■.>^t•- 

.. 4,-'--.:..- 

Art. B;- I *.«-Siibatitda-ÍBp'el9 seguiaio,: » ■/. 
dobeneSeiodo todai es loterias ordinárias extrahjdia 
na província.'(Approvado.)' 

lArt. 0.- Supprima-se ai palavras—«o deduiidas 
aa porcentagebs percebidas petóa eiactoròs per se- 
melhante ^ arrecadação». Acerefconte-se: «Üí-exacta-; 
res não perceberão go^centagsná.pela arreoadaçSÓ dós 
Impostos e muKas m'encionadaB nos^ns': 'I'a 3'dõ'arll 
antecedente. ',' •"" ■.' ■ ■" ' ■ ■ ; ' ' ■■. ■ I 

. (3.;'K;)r^P'riideót«'dB -Moraesl-Iíáflinho' jPiaifí)' 
Juníoi'-T-.C. .Salles.-^Ei Pestana:''^; ■ Píi»'.-P 
Macbado:     ■■ '■ . i..^  -.           ■-.:..( i' 

^jm: 
'Nã tabellaanBexaaoba.S, aquesereferaa ottírria 

parlodog 13 doarf.l* na rubrica «Obras public ja 
em geral» supprlma-se as verbas seguintes: 1' dii- 
triclo—Matriz de Pãrnahjbãi'"-5:O00S ; aasillo i casa 
do,caridadBde Mogydta Cruzes, 1:500$. (Regeitado'.l 

■a- diatricto'i^Malrit^H Quêluir 3:0005 ;>-'^Suxíliò ;á 
camará'de;Sirveira»paFá'-'íl!úminacio,l:BOO(;--:'idem 
paraa pri;Í^à-ti!ierêido--em''Sn'vehás,'iS:ÕOO|; re- 
conatrocf&odo chifárixdeSiiíeirai, 1:3001; auxilio 
áicãmara da Lorena para^abutecimenlo.dãagoa.polii- 
Tel,12iO0O|J,   ■■;     :.", ?.:;!:-  .! 

'(Regailada.) ■.■■:-,■■'.'! 

4* Distnctc—matriz ds Campo Largo, ]:000100Q: 
matrix da CabreUva, I;OOOSO0O. '■ ' ;< 

(Rejeitada).    ' 'vrf.; 

6'Diatrioto—matriz de   Parahjhuna, aiOOOgOOO;' 
idem da'Preinb"', I;00aS; encanamanto de agua em 
a: Sebastião, 3:500S0OO. " ,     '   ' 

.[ Rejeitada ] ,■ '' ■.."'■ .. .:.";■'■; 

9* Dietricio-Auxilio á muniaipalidada.da Franca, 
para üluminajaoõOOgOOO. ' 

(Rejeitada).        ■-'■'..: '   ■'-■•;."-'—"";""^ .; 

8' Diatricto—Accresesnle-ae; j para eoaclnsío da 
cadBa da S. Barbara, 3:OO0fi0D0,- para concertai da 
cad-ade Jabotieibal 2:0001000.—P.: deMonea, H. 
Prado Junior, C, Sallèa,' B, Pestana, C)..Piza, P. 
Machado. "   ' ■■; ■■■^r ■■ ■ 

'■-,.'■■-'' ■ '■■■^'''i^'i'A^Vv': '■ 
(Hejeitida).'      ;'"_'-'-■.y'     ■■-ir^.í^y,!:'- 

SA 

Para collocar onde Gonvíer—Serão do "contados aos 
eiopregadci públicos provtnclaas de qualquer eatha- 
gòria; em leui ordans o* B4 argalntes porcanagens: 
Aié 1:300S, I Va: d9'l:200S; até 2:40U$, 2l»/'!" «J" 
3;40Oi9aié3:ãOO^, 4°|,;deS:2O0S até 4:00qg. G •[.! 
de4:0l)ng para cima, 6 'ji, Do pessoal maotivo.des- 
conta^-^e'lla na.teguiiilc. prtporçâb : alé OQQ|QQO, 3 
*(■ B dahi para cima 6%. . Serfi.i da-coatidus daa su- 
bailloa^doaldapUtadoaaporctntagem da,,10 *|>. —H- 
Prado Junior; U. Salles, R. Peitina, Q. ,Vmt ^• 
Machada. 

'- (Foi retirada esta emenda a. requeri mento do ar. 
H^PradaJuD'tor). .   ■.■| ^ i;;;:..,,-.;,.-... •,..  .-i., 

^ ■   SS :■-'■■:■ .-■■-  ;>;.' 
■ - - I   '. ' ' " 

Oade diz K RepcaiçSò e reatltuig&o ■, BUppríma-ie 
averba de SiOOOg.   - 

Oode diz f diverBBB daspexas a eventuaef, dlga.-ae > 
gratifirifio no ofScial dd gabinete 3si<X>S'. -Parades-! 
pexaB nüo previstas •');00a$. ■ Fundo de emancipiçSa,' 
art. 5' ■ BícréatF&te.BS :,ier& empregada para o ían-i 
do de emancipação provincial qoeSca oraado,. meta-^ 
da do produclo da 2' loteria do Vpjrabga, ,       < 
'■ «fsenç3e*.>--Ao.<;raieeBte>sé'.'''sK Fioam lianloa da 
qualquer direito provinoialaalitrnaB papais para irs^ 
preBslo'dajarnaei ou lltroi •..SO deptarfo délBSi. 
-Domingos Jaguaribe;' :. ..-..  r- : 

':. ■■', :"    " '■ "82-      ■""■''/■ ■   ■ ■",'!; 

Ao| *"doart, !■, ao|) asplgraphè aCutto publlto 
a Igreja do Còliegloa/òndeae dts — úrn «achriatlo;' 
.ordeDado eG|660.e''grHtiactçiiò 83|I340 -^'diga-es - 
Ord'ebidD'100f«»,^-gFátiScicXá'fiUfOM.'a'àlipprllhB-' 
aea vBr.ba'delSUOUO'p'a'raqiiati'o'reitl'vidBde^.-'.^-SO 
de;í|l)|rça:^del8M.;-^prde'Ôamarg^^ '■■ ■■^' 

■■■<Çegeita'diT)"'fe'-''-'í^'"--.'-'t-r^^''-r~r- 

;■■.' ■     ag ;7^"' 

Addílívq ia diapoBíjaBS garaea e pirá eer colUo*. 
do oodo'convier; '"     ' ''■■' '   'i-''■(■' ■••-'■■^ ■'■:• 

Fica o governo antorlaada a abrir credita para 
BieüuçSo da lein. 1 da ISjIde Fatarairo dü presente 
anuo.—Martinho Prado Junior, C. Aranha. ':', 

, (Bígeltadà..):-,'   /. ■■.;. 

PáràBsCõtloearoodaooiíTliir: .     ''      .-.  ' 

Noartigó 45 dás dispoBiçOsa pernianenlea da 
lei da S5 de Junho'dd ISíl; 'depbi«'dajÍB'la>ra'.^ 
Ccntlnüar^ó'— ia a'tiverem dança peaaoal'eta.'a — o 
maia ontún'. no artigo.'   ' í"'; ■! ■ ■ 

"Elimine-se o art. 68 da mesma lei. v 
Supprimam-Br aa agencias da' barreira do Pinhal, 

collacadaomOuaràtingliáfi.''° 
Sub'iiata o auxilio da 3:OÕD|0Ol) conaignado no pro- 

jecto de orçamento para o Club de'earridaa dá ca- 
pitBÍ.—F. 'AbiíabchBB.' .;■. : 1 '^i -i ■ ■■ ... 

ultima 

[Rejaitsda). 

■r,m^ 
H 

.   Sapprima-Bp o'j'i-'tda'art.'ilr   i Calhecheaa.d- 
índios.^lOOOI.»;'.r-.A'; ■ ■■ '■''■;-■ ;■;.. f:-.';' 
' i'Bupprima-sa nio |' 2Ò do.art. 1^ a Gratiacaçlo ;pD 
HFWcM-ntrftgrdlna'riuiB'^^a.' '10;000f,' Bcando apeni i 
aotã descezaj'ala previstas e^ giátiilaiçSis 301001). . 

Sapprimi-aa 00 art'.'30 a parte ondediz: oa art| 
60 e 68 dl lei a, E6deií5dejunha:deil881, e acerei - 
cante aa: em vfgdra láin. 4!del3ds.iiiarçadalSlS 

] Rejeitada ] 

Wíí.'. 

f:>'   ■-■■'■■ 

ra 

■■ ti'->- 

Fiçi'0 BoyaFDoauotDrisidò.a mandar'V.eader desde 
ji u^.cavilloá e equiniajentos da'flxtin'èta'compÍDhi t~ 
de cavilliria.'—F. Abranches.    '' ' '■        """' 

.'  ^ '■ H..J-. yif   ■ j.■   . .     ........    - .   ■" 

(Approvada).   , "\^ ,: '"..,      "'  ■■■-'■   ''■'' 
.■■■ • -Vi' i,- 

■IVv' 

: Flci O preaidente.dBiPtovinela auetorlasdo a ma^ 
dar pagar ao profe|aar publico dafrogiiezicido flom- 
Succesáo, munieipioda'Faiini;. oa ordanidoí a:qi{e 
o mesmo profeaaor provar que lem direito e qile.cÁi. 
hiram em exercícios nndpa.—Pia beiro iHauha do, ', 
'■■''■ ■,■'.:'..       .■-.': '      ■ I ■ 

(Bejeitada). 
:'í;if'. 

i'fll' 

Para colloear-ss oade«onvler—■ Os diteítoB de if- 
hidB aohre o eafé, ficam raduiidoí i3\/2 •/,, ravo- 
gad6> art:.<»'dalBí.n.'.86 A, de25 dajuufaodelSei. 
ademafadj'ipoiieOeafro'contrario. ,- ■    ' " 
^ f 8L>^B.)." C.Sallev P. deUoriea, «.Prado Ju- 
nior, R. PeitaDi, G; PIU, PiBhBÍro-Hiehado.:     \-y 

-(B(JBÍtada)r ■ <!i.}-.:'.y^=-y-r--.-.'.: ■/'■ /'"''f.^NI : 

:'Sirt:dVl*I.,,-dÍga-jib 

'47' 

Art.-T* §'1>, Oadii dii' 
•«il de 2 •[.. 

Art.', 10 ;.acarescaDt»^>—4 ficam if entoa dqite {m- 
pòítoocaféaotonélnho. ."■  ''""'■'''■• 

(S. R. ]. C. Sallé< P. dsHoraw, If; Pndo Jd- 
nÍDr,B. Peitii^a,,l3; Pita,P. Haehàdo. 

(Jtejeilada). 

' J.'í9íKtasK|^«i:.g;i;.:v 

Converlaria em éméoda ao projecto' a. 207 .0 prã- 
lenta projecto 1 .'; ■   ■■ -•   •■•:. 
' Art, 1> Ffca o governo auetorlsado a deapanderia 
Juantia da S;000J com os cóücVrioB 'da cidrá da éidp- 

BdaAtibaia. Ravogadai.is disposições em contra- trarlo. ^^f.--'-,..-   --   -■ 

(Bejeilida).' 

[Aaduas primeiras   parles Jngeitadasf-a ü 
prejudicada.) .     " ■'   ■'.';■■' '■-■: M---":'-;1':''-' .: ■:[ 

.■:: n ■■   ■ '^ ■■-■.- ,     ..-OI:.   .1 . 

Aõ art. 1» § 2» Suppriína-ae-Aõ laGiretario orde- 
nad(» e gratifloajUo." -.'■'■.■i --i .'-.i  ..-u.ny.- 

Ao,iiVt,l*'§S>Onde as dlx-Balarlo aos-trabalhado-' 
r.es do Jardim pijhiioo'e autraá düipeiit, em've'x Üa 
8:00OS0O0;^dlga-&i.t;OO0í00O. :■   '■■"■>'■■■''•■'■!^'-■■■"' 

Ap 8 13 Em t,n ds a cbefaa de dittdalo dfga-ss 3. 
■,.Ao| 16 8íipp>ima.ai; ■■■■'■   ■•:'':'"■■■•■■    ■'- ?■■■--■' 

Ao § ISSupprJma-isasuhTeaelnáóClubde eor- 
ndaa; I íMOJOOO para d hdipítal dd Tãábítá; em ver 
de 1:2:0008000 para'publicaçIo'dèaéto»'^oiaciaés:Si ga-KB 6.'000||DOO.        ■I--: ■•   -,!. , ii'' 

Ao.g 20'onde aa dii gratlãcaçQei por aertlcaa ai- 
triprdln;riaa mcluaive um oiflciár ds «abirieie'^em 
vez de'10:0001000 dÍ8a.ie5.000ÍOOO:i;6;'p?àdoJtí: 
nior, C.. 8al(«i, P. dB'MbrieV'B-.'jPMiana, tíítPiüi. 

.■(Hegaitadi.-,manoi em,:rBlaçia..aa Club'-'da'wri 
ridia.y ,■■■■■..',,,.!;  ■  ■■;:-■.,  ,-. V'";i./.'""" 

' Apréie ntada s,^ Bl,a,'c^^ m m iigio _: 

' íio,.|,a*;ido art. .i;„.AS;M<!íp(arÍp,do«p»eriio.,am 
ye» do.orde|a,ad.o.-2 OOOSpOO, BÍa(Íílea'{l& 't.iOOIMO, 
dj«^-M'! frkilioaçaoa-ÍOOÍtWÍ ;■'' ■''''■ ■ "" ^*^- 

'  (Approvado.)' 

14a 9.Q> dojioesmb arl.''(BilirÍo doa tribilhadoraa 
dó jardim pnbliòn .e'autrai''dè^pizás)'. 'amTei'iIe 
a.OflflJpOO diga-rt IÍ^,|OM^O^^ l!i:.rü•";■!'..■':■i^".■^ .-ir 

".'i-Na taballa p,.'I g S^onde dli.,ãcafí,3 r#li por kilo< 
gramniai.,,digMs:..café,_um.,o._ai'éjò"r,íl> Ipor.ltfío-; 
gfímipB. , ..-. .          

■4*WiiÍPW!Ílo.)V'.";';*'.' 
j .■,--.--,.. -    ■ if 

Ao §il8 doart. l*:Supprimi.se: 
Club de.car^idis 3.O00|(ii}a.. 

-" Supprinja^SD on. 5 do iirt. 5%-     ' -;y ■; ' 

' ^ApprovBdó:} 

Accresoeiíté-aB ás dispbilçOés goraes, art.   '. 

A geatSo dos exactorea' diiproVrhéiá.é seua escri- ; 
!les podará 'ser garantida oom .0. dapealto de ac^Oes 

a Compkpiiia P.alilia't'a'ip''ela i)sii)^áloyiia'mlaBl. . 

[■(ApprOTado.i-.' -'■''.', ,:■'■■".■ ■--;■'.''- 
.;■•»(      ,-.!.;;..-■ -   .. . ■     ' ':"■■■, 

]'■Art...O dinheiro depoaltado em caujllij, paw'na- 
ranllada'geallo daatexaclor.es eaa\ia'ea?.riv&ee, yân-'. 
ittl ojuro anouBt de 4 'it,. (qu\tri) pp.ícçii.tã),.. '[■■ 

i.ifAppTDvado.) ...■-■'■   -       ' '■ ■ . ■'-':'■''■'■ . 
;■■"■- ■■'■   ■!■ -1 ■■■ ■■'■ .    ■.,.,!.      ■■'--4:    ■ .: ■'.. '--: ■ 

'! Art.;Para »idj,8poa(sDBS.ttaiitiloria»:: 

< Pica o'governo ai^torisado a pagar aB^dlvldaa'.de.-- 
esarolaioB-dndaa, qua aa foretn tiquÍdaq4o.  ... 
r . ■     . ■ r,...',. .;■. ... 
;■ (Approvadoij .  ...,/■■ 

'Ari. .Para as.maamaf dlapaaiçDes:' 
i'-     L'.;"' ' ^ "..■■''''■ '.     ?'.'■■      ■' ■ .     ,■■-■ 
^-Floa o governo autornado a.pigi^.a J^aé.Perpaií''.' 
.,det.CaatinhQ'eaÚB m,uthar', o.ordeoaitoa gratiticá- 
çaaa qna ^irerem direito, .f,\é:^ dat!t eió qqij.firani' 
jeidnéridOB de'-pruressorea.'Pub.lieos di cldida.dé, 
|PãraljjbuaBi'-......,- ';.'" ''-^'./,."'■■■' 

i -ifApprovado.) ;■.';■■■ ■'.; ■""•...       .... .. -,.-iV:. . . i   '■.:'"■.' 
jits'".:"'''"'.; '■■    ..■..^■^■:■:■'■^::r-'■.■ '^^'^■'-.     ';    ■'•.'.'■ 
^ Art. Paraaame^maa:; . ..;■■..., 
I  . -■:"■■■' '■■: ■ :-.■;■,-  -V'.'-  ■■:    '.;-:.    \  "'■■■ 
í;j-E-*?í'*ÍSí^?#*^''íMM-«J'W.t''''*'''-^-i*''^í'"4r9-. 
iFraiialacqTreIxeiratr.ltvãntarlaQla.e lestamentairò'.' 
de.D,.-,Ab,Da:'FranclÍBB' Upieíiü 'flá.!&ilTa,'a''qúe.d'a 
mais psga.unacollootofia dó 8.José dos Barreiros,.. 
da iofpoalQ de he.rançaa   p legados, pra'ysn'leiitedB 
eic(i^va,i declarados livreH, ;p'ar'a.al>ordSoB '^da. Rela-'' 
çíodacOr^te esuprpmo trlbúiíal de"'JuBtií!i.   ',.'.'.■. 

. .(Apprii.Tad,o.)".'.. ;.';,; '. ['/ ,;/■;".,, 

■ ^1\ 

■.: *í 

■j'i' 

a 
-.-Artigo'üllidit; 

■.,-Ui-i . 

S.,J;;;:./-v:..;^^Wíi^.:;^' _.\: ■,.,--/■ ■,:■■ 

^(^nTerll4ov.(m<n'Bn'(iá;'M'/proJeéío'^^□';'207,o'H•' 
gaiidifícit^yii^C^s^-í^' ':['■■' ''■" '■■■,-■,■■;" T 
.. Ficãaàaverao aatwiiada'a'aaiilia'r úm a iiDutla 

áeBiOMÇ,'*-■—-■-■-"- ^-' -.-.•*^■l- 
.nÜi "" 

çá;rg?,'VíllB(|lo. 

,,(Aejeitáda).'':i^ 

^!^ 

Offareco como emenda o projecto D. "77 deale anno 
que autoriia e goTerooda provinola a deipendera 
quantia de 3:00(3 com a cadea davllta-do Socéorto. 
Bala dai HBflOM, SO de marcada 1883,-^C. Aranha. 

^'(Apnrovado.) ;< 

-No i SOdo meamo artigo, só.b a rubriea idiversai 
despazas e eventuaeiwi diga.se 'S.ODOJOOO tá vai'd 
10.'U[)OtOOO,'15.00U|000'em veidéSO.OOOSOOO. .   ' 

-' (AppraTBde;)" ' ■ '"'■ -''-■■:':,'.'■. ■,■" 

No art. 11, das dispoaicSaa geraei,'eiD vei da' 
mlíMisdiga^áiiaííHfo."''      '*■.-"--*!■""'. ■■-■   "-''r. 

(Appravadó.) - .'   '.'--,      ',■' .V'-';;-/ '■''   "■ .\ "'. 

■ DlspoBÍíOèa.lrinsiÍ9riv.i ■ ■ ■■.'■'■ /'■■'"': 

AecreBcente>isoart..0S.da lal.n. 60 A de lèsi 
ço'm a .modiBçàEló Bon,iimfrà4a'.tí^baIlB.' 

ÍÁpprpvàdo.)    .!"',■   - 

.HQ D..4,do. arl. &>Qea:BiibilltDldo.pBtia^a: 

..j^M daitodaa.ai lolani«,»trahidBi lu^rarjneli 
aieap.tuadM..«;do'Tpiral)|a«:iadi'it|DBiIaiAO:lfoi 
te-piopro*meial.-'". í ,. t'..!_.;\   -.-, ..;.'-. ■..■;,.-. . 

li.(ílppro)fado.)   ■';:.,-,;■-, . ;,è';í;-.'A;->-'Vv^ 

.ÁibaÜtaB.iaa,i),att..6* pjaloasiuiiiia: '    , 

;..Aalt»pcir:t.«no.lM arracadadiB. aottei .na..! ^8 di 
art. 6r, dapoM dt-liofllflido .0 aM«ÍeÍo.,áa(to;paB 
•adospaf^^a.paÍM,(f»;,dpMaÍ10»,,é,por.,iIlai,íiilM 
ÍUM, pracadendo ordtm dogo«arii(»,'4;tlio«BBrarÍÍ 

ifaianda. 

(Approvado.) í,:;',:::';V";        -:',■.■':,■.■■""':--  ■"■ 

■ Fica o governo antorliado a mindar'pagar Ip.ro- 
fesaorapiiblica.de'S. Josd.doa ICimpoa, .D« Maria 
TharezB da Jeaus e O.liveira, ,oa vencimèplós a qda 
tlver.direilo'e'qu.e çahírãm em éxérciçids "flndba.    ', ..- 

■ (Açptovi,d.o..)'" _ . ..■■■"..■■, 

Art, aíDda—Fici ogoverno.lutorlzado a conceilrr '' 
o auyilio da VtSOOiJOM ao bfispjtal da míeéricdrdiá da 
Uanãnal, 0:f 000 para' iB.pbraa db ná>a hospital de 
miBe.rícardla.da^CBpítal e l;Oi}USem partes igúnea pára 
aa çsealas;no(^turr)H,'d^ Casa Branca e da frapce, ,0' ' 
600) além 'da' qu'ot'a coniigaada ná tabrllà I'll °''2 ft   ' 
camara.municipal.da Franca para JlIumiDãçSo. (ap- 
prpv^da).      ■. .,'   ■ 

Na tabeliã s.*3|fa;im-ia.ái .seguiotes modiãot- 

Nn;I.,* dtatrícto.onda 'dli.-7-'matriz ds Parnahybá 
SíQOOrfnlpõo contos) dígáfáefOOOjqÕO if.'apitr.v'' .';' 

.'Oode diz — para uma ponte nó ríq.liet* UiOOOj,   _ 
diga^as 13:000|, B^acãrescente-se—Para.uma'rstrada ' 
dslItipecerK^aao.R'oJB.qull, pela Capalla dé S. Lou-   . 
rsnçoSiOOpS.. .■'.■.".■'    '  . ' '.''■ "■■■.-"■ 

r- ... 

,Ho.2.*diitrÍQtpsupprÍma-aon.vo^báda 13;<)l}0| pa-, 
ra,Bp9nteidp,Pa>||lijSi'iip'QúÍf|irÍjp,(apiir,y'      ■'''.' 

'  Acereieçnle-B^e.piraa |Hátrlx,deCáçapava4:0a0S.Para ' , 
uma pqnj^^no cio.ParahjlÍn'gBna,é^tiriidádeLig"inli'i ' ' 
a 8,.Epii,,no' legar^denorniçado Pantá,'Nòva, tliOOJB 
(approvada). .   ■'    .   ,  . 1. .      :, . j,.. , 

■iU)nd,a dia--,estráda'dáe;tporticia dB:CuQhB6:00OS.   : 
diga-ae,B:00,Pí,(anprby(dB)   ""■     ''   '■. ^'■■.■-•■. ■;- .7". 
'■     -'.-.'   ''" "-'-■'■  ■ ■       ■■-■"■ i':  ■,■    ■ • 

AccreicB.ate-aB.Bai-rdisposifGea transitórias ^.is - 
fljiiand«a',.ji';26,'?T,'28,èa emend*que a,'com'mis!Ío '", 

■ápr^PB^ta'.ioba'l8lrá,^;B." ''.■■■■'.;:■"■;■.■■ 

AecrfljeptBraB.is diipoai^Bfs géraas 'a emenda abb.. . 
.n..*>,3,,é a.èmeçdá que'a eommissSb ipresãnla soba' 
lBtraG,\-:i,' 

"■i'i■ — ^    '  , 

Snbatitva*ae'b'35>do art. l.'peli emenda qba a 
iío.miBÍ)j|oap.rpionlaBob a letra — F— F. Camargo, 
(eem>patríéQQea}, ,11. Lobato, Camillo da Andiade, B,   ' 
Urux(co.m restriççflaá]): 

.!*ta.,.árt. l.*.(i.-11ot;'ds.diz—.movais, ulansla ate, 
aecraseenlsrse—ipparelhba'ni'ceiairioa para o enáiho.' 
dachimici b pbisíci na Eichola Normal. F.'Caoi'arffb, 
RbdrigoI,obilo,'C; da Andrade, El Crux. ■   ':.        . 

'■ -'■■'■■" ','.';' '■   10., ■ ;■ •■■'.       :-'''í 
■■-■..'.' ■.',."-. .'..  .•.'; -.■    ■.:■■■   ■ ■ .i- 
;Diipp.»lsDí9 geraei; ' ■', ■■ '.', 

-iFii^a.deiligBdbda Penitenciaria o catabooço para o - 
recolhimento de eicravos, de,qíia trita oart.'IO'das ' ' 
dr.apaiíçQes.trániitaríás'da |êl .provinclar D.<3^ dn 10 
de maío.da.lSSÍ. Sala dap Bs'itSei iOmaroo'db' 1883. 
F. Camargo. " 'r*-..- •> r^t.-»- /• 'J. I-J-.I». 
CJkpp^ovada)., 

.u.'Cruz.R. Lobato, C.'de'Andralle. 

-íl 

vBuhrBIlção atj ,.;. ' ■ .', ^ly.''-'-.' 

■ .DíBüosiçansgoraBi.:",".■.■ . .'"'l'.::.'i,'''. ;, '', -" ,;■.::-::' 

;. Art. A,.díapoaíEla do art. .4D.''dáIei o." 88 A.' da : 
25dB Jutiltp,,dei|1.881 seri appllcavél admeála ags 
BiacíorMauefaz^m.fls.enlraila» meniaes; siibBl«tfbdo 
porem, as diipoaiçOeBintBrioreaamrelaçió aos ou- 
{ro,i,oxactoreB,çujo ealcnio aerá o termo madio da   -- 
.arreeadaçlo deumtfimeitre;" '   ■  '  

Sala.daB aei-Aes' '    db Março de.lSBa. 
Rodrigo Lóbltp, C. de Andrids, F. da.Cámirao, B. 

Cttiz. ■    - .■ ■■.'■■■^ ■     '■■'-.. .'"'.' -     ■ 

Emendaaubititutiva abas.'doarti 1.'do Orça- 
mento iProvineisl. 

■Forija pdblici,' 
iyeBcin)'Bntbí;.dos oíBoiBai, inferiores' 

apraças.       .' . ' ' .-'  19;8B3SS0O 
. [Diversas deapai^a, 

Aluguel de.caia.pira.seor^taria' . l:SOa|000 
lidem  para  quártel\dii'lc'ei1ldidea a     ' 

pealpl tiBeapilal   ? .B;MOS0OO 
^Enformaria'..r ■''..■  .-■:'■,£-, '".:;■,'.'■ liOOÒSOOO 
Illuminaílò   - '■.-"■"'ftOOMOOu" 

::-Bjppdiente.-. :'■.- ;.; -."-.,;■,'      .■;a;a40|oí» 
..iPromiot de neagajameiitoa. /,       -'./,'3:00(>Í000 
.: TraBiport«J,'^'.r...n',; 10;000|<)0a 
íí»JOaltáB.dtipH'ái,<'camD ^tiScaij^i^^da '.: 
coBmaadoi'ijuda da.ciiitó, entiirantnto 
<lB.a6Uád«:aiiá.;-;.,.','■■,'.:    ;■■■,".-■-.•■■■ 8;5üO|0(M 
'vFardasitnto ■.'■:■'■:- '■..".■ ^ .;,70;0pgJ09O- 

■^'•'■''■■;.'";.'.   .■■''.■'■■,■.■:'■"'...'.-JrastrTaieoo- 
j'.Cenpaphia.da!iniaBDaafK{Io;dBbDm-' 
AarrM^;,«|pÍtil'.' " ■   . ."" "■■""■-. 

Dnpesa votada DI )ei 4a f;rça com B  ~ 
eompuhla da arbani»   ? ^ '   '' UB:207|5(» 

Ham' com a'saeflpde.brabéiroí -lT.70^fS0O 
■   BomaiaeccOesaeiirMaii'ideSan-'' 

tpSB.ja-.Cunpiflai.     , -". ,.,47:ÍOT|O00 ■ 
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